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AVISO -
Será suSPensa. a • diátribttiOão. do •C<

Officio,' » no dia 31; de . dezembro-do . cor-
rente anuo:

a) aos que tiverem pago f a .assignatura
adeantadaments, na Capital Federal, , ao
tb.e ,oureira Ida IMprenSa Nacional, e, nos
Ehados, ás Delegacias Flecaeá do Thésouro,
Federal e ás Alfândegas; e 4ne ,não tiverem
renoyado.at# esta data	 26. do Reg. de
14 de novens.'10•6 de 1902) •';'» - • -
-b) aos ftu4tionarios'da União' ;que auto-

rizaram :3 , .desponto menlat -ds . 44 500, em
seus vencimentos e que n,ão'tiVerein'.11.xado
novo •prazO para receblinento: da • falha
-(ar 26, §1°,-do Reg.c elt-ado) ............

••c) aos funccionarias publicas estad.tiaeSou
MuniciPaes qu:s • kfootta• dó -nafikino.
mento e quanão tivera-2u ; pago . adeantada-
:mente nova assignatura (art.' 23,	 2°, 'de
Reg. citado). ;	 *-	 ••	 t •	 *	 .

, As Communicações-devem ser feitas ás re-
"•partiçõs.s arreoadadora,s .e -por esta-3 trans-
mittidas4DireOtaria da Imprensa Na ional..
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ACTOS	 - PODER EXECUTIVO
DECRETO N.5.719-3)15 10 DE OUTUBRO DE 1905

Approva, com alterações, os estudos deflui-
! tivos. dos. prinseiióí cem kilometros da
I Estrada de erro do Bab.u.rá a Cuyabá

O Presidente - dá RepubliCa 'dos Estados
Unidos do Brazil, attendendo ao ue regue-

' reit a Companhia' de Estradas de Ferro No-.
'roeste do Brazil; -ee sionaria da Estrada de
•Ferro de .Bahuril a Cuyabá; deeretá:

Artigo iinico. Flearn aprovados os es-
todos definitivos, com as . alteraçães feitas a

'tinta: verde nas p'.antas apr6aeatadas pela
'referida emula:lha, dos cem primeiros ki-
tometros	 -estrada de Ferro d5 .Bahurn

imCuyabá; os. ges Coma es'te babiain, devi-
' dar:leigo rubricados, • de veado 'servir de base
'Para o res.?éctiVo orçameirtó taballa de
•preçõ nytun áa-liefereP deebetd n': 1.658, de
20 dejaneirOde'1804.

Rio de -Janeiro,- 10 de . outubro de 1905,
17° da Itenublieá. • 	 •• :•	 - • j- ••

1 RINCIS.90 DE P,klifisS. 'OBRIGUES. ALVES.

• - Laltn;...fégeigt/á e

.•	 • 'f	 ra	 .
rr2casro N.52; 91—DE 17 DE OUTI.:_áR DE 1905

Autoriza a Éeop'oldina : ./3.allway. Company
• • Limited a Aestabelee'eea ligação das es-
' "Aradas de 'ferro. do Caràngela e gacahe

". e Campos

-0 Prásidouto- -da -ROD .fblida' dm Estados
Unidos do Brazil, att endende ao que reqUere.u-
a The Leopoldina Railltay,Conkpany
cessionarlida; eStradas ,' aé .fervo do Ca-
rangola e Mapalul e •Campas, decreta:,

Artigo unicO. Fica a referida comPanhia
autorizada a estab .ele,cor a ligação das es-
tralas dá Serro, do CaraUgoja o Macahe e
Oampos,por .Preio _de., um -.ramal, que par-.
tilide de ponto: cánveniente , da prinleira e-
atravessando. por uma 'ponte metallica 'o rio-
Pa,raltyba,•• na cidade de • Camp.is, Mrmine,
na ultima,. claluella,s. :estradas,. Observalts as -
clatisulas . q11 .) Com este baixam, assignadas
peloMigIstra . ,dtl Estado da Itilustria,,Niação
e Obra-:. Publicas. •	 ..•	 •	 • • •	 -•
- Rio. de. •Jaueiro, 17 ,de outubro de 1905,,

174 da ,RuMblica.
,^	 •-'„„!

r-it'ANX/f3C0 DE -YAULA. RODRIGUES ALVES..	 .
• Laiti •o )1'13.oriano	 -

)	 ::"•	 ;
Clausulas a quo : se raferà n 'deoreto n. 6.731'
"	 • ' '	 • deita :data'	 .' •-	 ;	 •	 ' i	 •	 .

primeira O atravessando' por ama p2n
Par,e,hvba;. na 'ciclade': de'

pos, termine na ultima da,quellae • estra;da,s'. ,• . 1

- 
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Na execução deste melhora mente, á -cóni;
panhia• observará no quelbe fer appliCavel
as clausulas do decreto n. 7.959, de 20 de de.
zembro de 1830, a que fica sujeita„ e gos.ara,
outrosim, 'dos seguintes: favores. • na ferina;
das leis e regulamentos em, vigor :

a) direito- de desapropriar ps,terresos de,
dominio Particular, ,predibs • e ^ ho mtitorias
necessarios pára á construcção da3 resp3cti-i .
V(.13 obras ;

b)igunit* e de di it'do liweertirão soke
os materiaos •- dast% fltittO 3 -paca • eSsi,--Iii.s4na•
construcçãp,	 . • ,	 •	 1.

III ^ ^	 • ..	 .

A eoMpánbia obriga-Se mmais: , • •
1 0 , a •apreSentar ao Go•verno os estudos . &s.

finitivos desta •11p;aç5o dentro do " :praiO de
seis mezeS,''t(Snta rlós da presente • data,' - o a
iniciar as obras) atá -SeiS • meses "depoie• dq,
apprOyacião -de titeS Mudos, devendo estas
finar coneluidas.e • inaugurado' o trafegó no. , .
1)14;.) 4e 18 mona, 011t4I1OB (1f.1;--331d•StIll.V.GlIaat

Astau1ar,"4:.'sna
anttga, provi:leia 'gire 'liga 'Aternalinente,.‘. aff ,
duas margens do rio*Parahyba; na cidadã de -
Campos	 .
- 3°, a subrnetter á approvação.do Governo,
uma • vezestabelecida a ligação de •que SO
trata, a revisão geral das tarifas da Estrada
de ,Ferro . do- Carangola, de; -.modo . á.- . ,.zerem` .
feitasas. reclucçõ es do • .-preNs çomput iVeis
com. os i nteresses da. OStP is e d•-) Publico.

• O mencionado raMal dá • ligação oda as -
cOrresoondentes, obras e depandenelas ficar&
fazendo-Parte integrante da r.:strada' de Forró
do Carangola, ,e aàsirti soj eito, para toilosoS
°freios, .as condições aõ eonle iteto vigente
dessa estrada. ••- , 	 . --:-.. ' 	 '	 ' •	 , •	 ....-..	 7 .	 .	 , 
'- Paritkl'Ll, -)hts 1111k10; Si for'eXcedido ntialquei
dos prazos marcados rias clanSulas probo-
dentes, d 00V0r110 , p0(101%",-. SOU: clopoadtincla
de interprOta, •:IJ cM aaçãOjuilicit)Ha, declarar
caduco o respeetivo 'can tracto, :salvo caso de
força fnáior, devida:no* justificado ajuizo
de Governo..	 •_	 .,	 .	 ..	 .. „

Rip de la,neiro, 17 de •outubro de. .	 ,	 ,	 .	 .	 ,	 .
Lanro Sdoceiano 11.,iller.	 -,

..	 .	 ,
•.-

Miaisterio -dai ustiça e Negopo3
• • .!	 interiores •	 ;.5

fPor, dee eet: de 16. de .Ontn1P.'e,... col,reiit.di
P,oneSden.::-se •• PeSen,i,afiUria.' .ail r banili.t.isút ,:niwr
heet de 5,raa.,41-Gdes, juiz'l:Whorty.1=1.:nal04.n
dá Alagdtá," t10 ' t(31'111.JS . dbá ãt.',gs.."207 e.g.08,
14^ ijarte, - dow• decreto 11:-. '308.1, tio .:34c nã- ..;

. flibrQ 00, ) i3.5,1R, '', :-. .

	

.	 ,	 ... -.	 ..

• •	 •	 ' 	 "	 :„	 :	 •	 ,

E' :conca:lila; a rie Lcopo!dina . Railway,
Co inziakty,- ter/ ; a,ut(;riYátçrto para' estai,e-
lecor a liÊax;a9 0,`4§.estrádis:„de ferrà do Ca-

•ra,ngólb, e Macáhé e Campos p ir meio cte tím
amai que,_ partiado de.:ponto 0.94pgiente

•

•
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RECTrFICACÃO
/.
f Declarou-se que- O 30 supplente do substi-
tuto do juiz federal no municipio de São
Vicente Ferrer e o ajudante do procurador

• a Republica no de Flores, na sução do
'aranhão, nomeados por decretos do 7 de

Itgosto e 4 de setembro do corrente armo,
;chamam-se Aniceto Francisco de Moraes e
Alberto Cicero Corrêa Lima e não como
consta dos mesmos decretos.
r -

t" .

iMinisterio da Industria,Viaçâo
4	 Obras Publicas

Por decreto de 19 do corrente mez, foi
Yornovido o engenheiro Joaquim Arthur Pe-

reira Franco do togar do engenheiro-fiscal
da Estrada do Ferro Central da Bahia para
o do chefe da Commissão do Melhoramentotclo Porto da Parahyba.

[SECRETARIAS DE ESTADO

inisterïo da Justiça e Negocios
Interiores

, Expediente de 18 de outubro de 1905
J, DIRECTORIA DO INTERIOR

T5' Declarou-se ao delegado fiscal do Governo
junto ao Collegio Diocesano S. José, nesta
;Capital, que este ministerio resolveu, do
"nccrirdo com o art. 382, n. 7, do Codigo de
Ensino, seja admittido no dito estabeleci-
incuto como alumno externo gratuito, na

piz
• rimeira vaga que se der, o menor Alexan-
drino Baptista Nopomuceno, filho do Domin-

os Baptista Nepomuceno, satisfeitas as
kxigencias regulamentares.

—Foi naturalizado brazileiro o subdito
rtuguez Luiz do Oliveira Bastos, residente

, -o Estado do Amazonas.
—Foram remettidos ao delegado fiscal do
ovem junto ao Lyceu Maranhense, satis-

azendo-se o pedido constante do officio de
do setembro ultimo, cinco exemplares

'das instrucgões para os exames geraes de
reparatorios, approvadas pelo decreto nu-
oro 4.247, de 23 de novembro de 1901...

'	 Requerimentos despachados

. José Carlos de Macedo Soares e outros.—
° requeri monto foi rernettido ao delegado
soai do Thesouro Federal, no Estado do
. Paulo, para os fins do art. 50 do decreto
. 3.564, de 22 de janeiro de 1900.
Melchior Coelho. -- Deferido. Dirigiu-se

;viso ao director do Instituto Nacional de
;firdos-Mudos.

.1n1n0 ,

. Expediente de 19 de outubro de 1905
4	 DIRECTORIA DO INTERIOR

' Recommendou-se :
Y Aos directores do Externato o do Internato

o Gymnasio Nacional que providenciem
fim do ser remettida, após os exames de
a O 23 época, aos delegados fiscaes do Go-
rdo junto aos institutos equiparados

aquello estabelecimento, uma relação dos
álunanos reprovados;	 .

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Oolle gio Anchieta, rem referencia ao officio
n. 81, do 30 de julho ultimo, que providencie

'a'fim do que, de accôrdo com o arts. 369,
. 5, o 378, n. 3, do Codigo do Ensino,

sejam enviadas ao Ministerio da Justiça os
„docuMentos neeeSsarios -para comprovarRÃ, ,

	

.	 .

que o predio que constitue o patrimonici do
referido collegio está seguro contra os
riscos de incendi°, quite do impostos o livre
de quaosquer hvpothecas; outrosim, com-
municou-se haver o mesmo ministerio pro-
videnciado para que os directores do Exter-
nato e do Internato do Gymnasio Nacional
remetta.m, após os exames de 1° e 20 época,
aos delegados fiscaes junto aos estabele-
cimentos equiparados, uma relação nominal
dos alumnos reprovados;

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
C,ollegio Caraça, em referencia ao officio
n. 1, de 27 de setembro ultimo, o á vista
do disposto nos arte. 369, n. 5, e 378, n. 3,
do Codigo de Ensino, que envie a este mi-
nisterio não só a certidão do pagamento do
imposto predial concernente ao edificio que
constituo o patrimonio do dito estabeleci-
mento, mas tombem a apolice de seeuro do
mesmo edificio contra os riscos de incendias.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda os
pagamentos

Do 3:382$432, fornecimentos feitos, em se-
tembro findo, ao Instituto Nacional de Sur-
dos Mudos

Do 16:427$702, fornecimentos á Directoria
Geral de Saude Publica, em julho ultimo

De 720$, accroscimo do vencimentos, re-
lativo ao actual exercicio, que compete ao
professor do Externato do Gymnasio Nacional
Manoel Arthur Ferreira,

— Requisitou-se ao dito ministerio
A entrega de 133:134989 ao inspector do

serviço do prophylaxia da febre amarella
para pagamento do pessoal subalterno ;

A aquisição de um cambial pagavel ao
encarregado de Negocios em Londres para
°ocorrer á despeza de embalsamamento do
corpo do pintor Pedro Amorico e transpor-
to de Florença ao Rio de Janeiro.

Expediente de 20 de outubro de 1905
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o coronel-commanda,nte su-
perior interino da guarda nacional no Es-
-tad° das Alageias a conceder guia de mu-
dança para esta capital, onde pretende fixar
residencia, ao capitão da 3° companhia, do
'77 0 batalhão do infantaria daquella milicia,
na comarca de Porto Calvo, João Ma.nóel
Alves.

—Declarou-se ao coronel commandante su-
perior interino da guarda nacional desta, ca-
pital ficar restabelecida a doutrina do aviso
n. 139, de 7 de abril de 1862, e revogado o
de 17 de novembro de 1903.

— Foi devolvida ao Ministerio das Rela-
ções Exteriores, devidamente cumprida, a
carta rogatoria que acompanhou o aviso
n. 55, de 6 de julho deste anno, expedido
pelo juizo de direito da 5° vara civel da co-
marca de Lisboa ás justiças desta capital,
para citação do Dr. Christian° de Lacerda e
Souza.

—Mandou-se dispensar do serviço da guar-
da nacional desta capital, emquanto exercer
o respectivo emprego, o chefe de turma da
officina de composição da Imprensa Nacional
Antonio Venancio Gonçalves, qualificado no
8a batalhão de infantaria da mesma milicia.

— Transruittiram-se
Ao Ministerio das Relações Exteriores, afim

'de serem encaminhadas a sou destino, as
cartas rogatorias expedidas

-Pelo juizo da 1° vara de orphãos e ausentes
desta Capital ás justiças de Portugal, a re-
querimento do D. Anua da Natividade Lou-
reiro, para avaliação do bens pertencentes
ao espolio de Francisco Teixeira Bastos ;

Pelo juizo de direito da comarca de Ma-
zagão, na Estado do Pará, ás pstiças de.	 .

Portugal, 3 requerimento do capitão An-
tonio de Luneiro Nen, para entrega da
menor Isabel Gonçalves de Assis Flexa.

Ao governador do Estado das Alagôas, •
para os fins convenientes, cópia do termo,
de obito, lavrado a bordo do paquete na-
cional Alagoas, referente ao marinheiro na-
cional Antonio Victor da Silva Reis •

Ao juiz federal na sução de Minas Geraes
11 decretos, de 9 do corrente mez, nomeando
supplentes do juiz substituto e ajudantes do
procurador da Republica nos municipios de
Sabará, Serro e Theophilo Ottoni ;

Ao presidente do Supremo Tribunal Mi-.
litar, afim de serem julgados em superior e
ultima instancia, os processos instaurados.
contra os soldados da Força Policial do Dis-
trict° Federal Luciano de Oliveira Braga o.
Antonio doe Santos Lago.

ibIRECTORIA GERAL DE SAUDE

Accusaram-se os recebimentos:
Ao inspector de saude dos portos do*És-

tado do Rio Grande do Norte do oficio_
n. 257, de O do corrente ;

Ao inspector de saude dos porto do Estado;
do Ceará do oficio n. 232, de 5 do corrente.

—Restituiu-se ao director geral da Contabi-
lidade a conta, na importancia de 353$8130,
proveniente de publicações feitas no Jornal
do Commercio, durante o mez de setembro
findo. •	 •

—Solicitaram-se providenci as do director da.
Estrada de Ferro Central do Brazil para que
se„a remettida a esta directoria urna cader-
neta do passes de primeira classe, afim de
ser concedida ao Dr. Theotonio da Costa,.
engenheiro sanitario.

—Remetteu-se ao director do 3 0 districto
sanitario maritimo o conhecimento da Com-
panhia Novo Lloyd Brazileiro, proveniente
da remessa de tres caixas, contendo lubrifi-
cantes para a lancha do gasolina que se acha
a bordo do reb,cador Repuldica.

Requerimentos despachados

Dia 20 do outubro de 19J5

Antonio Gonçalves Possas (40.
Concedo 60 dias, 	 • tJacintho Gomos Henrique (4 0 districto.--
Concedo 30 dias.

L. Pereira & Costa (00 districto),—Indefe.
rido,
, Nogueira & Felgueras (8 19 districto).—De-

ferido.
D. Maria Theodora Ferreira e outros (56.

districto).—Concedo 30 dias improrogaveis.
Santos & Comp. (3° districto).—Concedo

60 dias, de accôrdo com a informação.
Luiz Lino Tavares (30 districto).—Concedo

60 dias,
C. Lopes da Silva & Comp. (4° districto).

—Da intimação consta o que allega.
João Antonio Villar Durau (6 0 districto).;

Concedo 60 dias. •
José Marques de Castro Gouvêa (3° dis-

tricto).—Concedo 30 dias.
James Gibson (80 districto).—Deferido.
Manoel Antonio Ferreira da Silva (G° dis-

tricto).—Indeferido.
Diogo Rodrigues da Silva (40 ffistricto),—

Concedo 30 dias.
Julia Tavares da Cunha Osorio (30

tricto).—Não ha que deferir.
Frederico Guilherme Ferreira,(90 districto);

—Deferido.	 • -.
Manoel Antonio Ferreira da Silva (G° au-',

tricto).—Sciente.	 -
Antonio José da Fonsoca Moreira (60:dirreO:

tricto).—Deferido, do accôrdo . com a inforse,
mação.	 _ •	 •	 •	 . ,• .1

Jose . da Silva Pessoa (9° districto),—A' vista..
do exposto, ficaSem effeito a intimação para.,
melliorameutos. ,

• •;
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• •AdO1p110 • Sehmidt (90 • (li z:tricto).—Indefe-
bido.

- Francisco Ilahla Rei; (R° districto).—Con-
cedo GO :Lm im..a.orogavels.

CitraLuaiia S;aaes (00 dista•ieto).—
Coe..cdo 20 dia, de • accordo coei a infur-
meação.

'Ca:ilido Jus': dc Almeida V. Junior (0 0 dis-
iricto).—Concedo 03 dias.

Mostalco de S. Beato (O disteicto).— Coa-
cedo 15 dias. -

Dr. Frandsc.o Pauli:10 'Soares de Souza (V
d:stricto).—Conetedo GO dias itepeorogaveis.

N1111C .4 de Sá. & Comp. (Go districto).—Cer-•e	 .
finque-se.	

.

1)1. . Aulonio José Pà.ellecb (80 di§tricto).—
ltelevo a multa deade"!-iue :se prôniptifique
a cumprir a intimai:ão. 	 •

Emala, Maia Garcia (90 districto).—Relevo
a multa.

C. Abranclies (80 (listricto).— Relevo a

Eidelein) Leitão (80 (1istricto).—Relevo a
rau .

Aveliao Coelho da Costa (G° districto).
ed ganido.
Albertina de Souto Maior (00 districto).—

Relevo a multa, ficando,mrM, obrigada a
iniciar cs melhoramentos necessarios.

Dela Balza& Comp..—ladeferido.
Eustachio de Souza -Qucil'az.--DonmMo-
Eustachio de Sou:n (ueiniz.—Archive-se.
PC iro Au-etiste) Piuto.—Indeferid,).
V. Werneele & Co inp . —Deferido .
Firmino d Freitrts..Tunior.--Iddare,rido.
An•_oisto de Au irado .Souza.—Indeferido,

de aec.;rdo com a informaerto. • • •
Alplum Gomes de Oliveira Campos.—Defe-

rhlo,	 .....
Alfre,la Balena.—Faça-se a transferencia.

roucia. DO DISTRICT° EEDERAL

Por actos de 20 do corrente
Furam transferidos os 1 01 supalentes de

delegado ()cear Augusto Ferrão, da 5, rir
cuniscri_bsão para a 1a, e desta, João Nepo-
mucalio ile Moura Ribeiro, para a 8', e o

De. Manu, s 1 Augusto de Cacvalho, da 8' para
a SN tedas urbanas.

Foram exonerados os 2 0 ' supplentes de de-
legado Manoel Augusto Matou, da 6 0 cir-
eumseria''ãi) nriana, e o capiiãoDento de
Caanpas Mello, da 15a, e nomeado; pira
su ! isaituil-os leaonte Eduardo de Almeida.
e Antenoi • da rouseca Silveira, nesta ordem.

Ministerio da Marinha

Por i»rtaria do 21 -do corrente, foi con-
cedido um na z de licença, na forma da lei
e em vista do parecce.' da junta medica ao
1° teaento Francisco Nuguet, para tratar de
sua setele onde lhe couvier.

• - -EXPEDJENTE DA TERCEIRA •SECÇÃO • -

Dia 17 .de outubro de 1905

Ao Quartel-General, declarando que não
são mais nei.s.assarios á Escola Naval os ser-
viços do navio escola CaracelIa,, posto á dis-
Posição do =ano e3tabelecimemto, per aviso
de 18 de maio ultimo, para estudo de apoa-
relho e manobras, ás quintas-feiras (aviso
u. 1.173).

— Ao Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas, pedindo mandar ouvir a
insoectoria Geral de Obras Publicas sobre a
esea,s ,ez da agua fornecida á fortaleza de
Willeaaignon pelo respectivo encanamento,
afim da que se possa providenciar sobre o as-
suntpto conto for conveniente (aviso n. 1.171).

— A' Inspectoria do Arsenal de Marinha do
Pará, determinando que providencie no sen-
tido do ser procedida unia rigorosa vistoria
DO caça-torpedeiro Gustavo Sampaio (aviso
n. 1.175).— Communicou-se ao Quartel-Ge-
neral (aviso n. 1.170).

— Ao l o tenente Mon de Noronha Tor-
resão, declarando que resolveu nomeal-o
para, cal COMMissão e -rn o capitão de fra-
gata Estevão Adelino Martins e capitão-te-
nente Jos.': Manoel Monteiro, fazer estudos
bydrographicos na enseada da Ilha Grande e
costa do sul da Republica, afim de ficais o
Goverao habilitado a escolher o logar mais
einvenieate para o estabelecimento de um
novo Arsenal de Marinha (aviso n. 1.-177).
—Comnumicou-se ao Quartel-General e ao
capitão do fragata Adelino Martins (avisos
lis. 1.178 e 1.170).

- Ao Arsenal desta Capital, autorizando
a mandar abrir concurrencia para as obras
relativas á cobertura da officina de caldei-
reires de cobre desse arsenal e fixando cai
500$ a importaucia do deposito para garan-
tia da a :signatura do contracto a que se re-
fere a clausula 10' das bases organizadas
pela Directorii de Obras Ilydraulicas do
mesmo arsenal (aviso n. 1.180).

— Ao Ministerio da Fazenda, pedindo pro-
videncias afim de que seja passado o com-
petente tituto de aposentadoria ao pratico
do 2' classe da praticagern do 'Rio Grande
do Sul José Theodoro, visto o haver pedido e
achar-se invalido, e remettendo pa..a, esse
fiei, com orignal, o termo de inspecção de
&utile a que o mesmo foi submettido, a ta-
boita da autuação de seu tempo de serviço
e, mediante c•:Spia. o decreto de 11 do cor-
rente e a consulta do Conselho Naval,n. 9.51-1,
de 22 de setembro ultimo (aviso n. 1.182).—
Communicou-se á administração da prodi-
caaem da Barra do Rio Grande do Sul
(officio n. 1.182) e á Delcwacia Fiscal no
mesmo E-lado (officio n. 1.183).

Dia 18

A'Direetoria da Escola Naval:
Autorizando a mandar áubmetter a exame

de geometria descrintiva, e topographia o
guarda-marinha confirmado Edgard Xavier
de Mattos (aviso n. 1.189).—Communicou-se
ao Quartel General (oficio n. 1.185)..

Declarando que, em vista do art. 200 do
regulamento da mesma . escola, devo ser
proposto para o Jogar de amanuense um
licial reli:ralado (aviso n. 1.186). • -

. Dia 20

A' Capitania "do - Po'rtõ ' •Baltiál'..rernet,
;to_ndo, sio ordern . dá Sr. Ministr-d... Seis -ex-
1. :r1p4m.ks uO regn tlamento.:dds tapita:Itias-de

Portos, coiiftreie o pedido foto pela mauaa
cauitania elo officio n. t72, de 7 do currentt
(officio n. 1.191).

A'•Delegacia do The-A stro Federal e.n,
Londres, teansmittindo cinta do contracto
de 23 de ago .to ultimo, celebrado entre este
ministerio e Ilaup Mau & C .mp. para a
installação de apparalhos destinados ao es-
gotamento e iltiu winação (lis  diques e suas
a.dja.eencias na Ilha das Cobras (aviso n.1.105).

Refl uerimentos de3pacbados

Dia 20 de outubro do 1905

L. Schidlowes.—Data a petição.
Se'iastião Ribeiro Vianna.—Mautenito

despacho anterior.
S. Sigsvald & Comp., Joaquim Dueno de

Miranda e pbarmaceutico Eloriano Serpa.
—A' vista da iafortnação da Inspectoria de
Saude Naval, não podem ser attendidos.

Ministerio da In dustria, Viação
Obras Publicas

Directoria Geral da Industria

Por portarias de 21 do corrente, foram
concedida 3 funccienar,os da Repartição
Geral dcs Telegraphos as seguintes licenças,
para tratamento de sande

De seis mons, com ordenado integral, ao
telegraphista de 3' classe Argymiro Vas-
co:mitos

De GO dia. em ideaticas condições, ao es-
tafeta de l a classe Octaviano Octa.vio de

Directoria • Geral de Obras e Viação

Por portaria de 21 do c =ente foram con-
cedidos G mezcs de licença, sendo os tre.s uni-
mos com metade do ordenado, de aceôrdo
com o § l o do art. 20 do decreto n. 4.984, de
7 de março de 1870, em prurogação á conca- .
dida pelo director da ()Arada, ao 1 0 ()serio-
turario da Estrada do Ferro Central do
Brazil, Artliur de Castro, para tratar de sua
mude.

Expediente de 4 de outubro de 1005

Foi autorizada a Cumpagne Auxiliaire
Chemins de Fer cmi Brjsit a importar, durante
ocorrente anuo, 1.500 toaeladas do trilhos e
aecessorios, destinados ás lianas do S. João
da Mo.deaegro a Caxias e de S. João de
Montenogro a S. Leopoldo, de conformidade
com o estabelecido no avi o n. 229, da 2 de
agosto ultimo, sendo a respectiva despeza
senvstral levada á conta do capital, nos
termos da alinea d, clausula 8° do con-
tracto do 19 de judlio deste atino.

—Solicitaram-se do Ministerio da Fazeada,
cópias das escrituras de compra, pela ex-
finda Companhia de Melhoramentos, dos
terrenos precisos á condrecção de sua liuha,
hoje incorporada á Estrada de Ferro Central
do Brazil.

Requerimento despachado

Dia 21 de outubro do 1905

JOaqUim. Bai-reto,. chefe , ' do , trem .çle
'classe da Estrada do Ferro 'Oeste do Minas,
Pediúdti.licença'para tradamiont0 (M'eaude.;—
Indéférido.	 '	 •

.	 .	 .
ExrEm.r.N •re DA SEGUNDA SECC0

Dia 21 de outubro de 1905

Ao Quartel-General, communicando ha-
yereni sido nomeados o capitão de fragata
e.scrlos Pereira Lima, capitães-tenentes Al-
berto do Barras. laja Gaba.glia c coininis-
/sarja de 2" classe Ernesto José de Souza. Leal
istra substituir o commissario geral reforr,
;nado -vice-almirante João Maria Bernes de
P:trrabère e os capitães do fragata:Fran-
ciSco José Fernandes Panema e Eduardo Er-
mscsto Midosi na dornmis.são que. Sob aapresi-
diNcia do contra-almiranto Rodrigo. José da
Rodita,wo acha ineuMbitia . de organizar.as

tte:CORS l i nig de .SObrei.a1(5.1ki05 t19:51-19.1
ar'nn ia . (AY ise,13• • 1; :377)	 •
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Irrigação o Poços Ai-tesia,nos nos lEstado
Unidos e na Alg-eria

Itelatorio. apresentado ao Exmo. Sr. Dr. Lauro Severiano
manar, dignissimo ministro da Industria, viação e Obras
Publica; por Antonio Olyntho do3 Santos Pires

• (Continuado do n. 245)

Entre grandes e pocuenos, existem nos condados da Praine,
3cfferson, alooroe e Lonoke cerca do 400 poços tubulares de

'14m ,00 a 50m ,00 de profundidade, fornecendo abundante suppri-
Monto d'agiva de uma camada de areia grossa branca. Essa
agua contem sempre um pouco do magnesia, ferro e cal. Os
poaos mais fundos fornecem agua, que é clara quando recente-
4nento extrahida ; exposta ao ar por algumas horas essa agua
4orna-se branca como gesso, mas deixada em repouso por um
"'alia ou mais o sedimento deposita-se.
• Na zona de Brinkley, no condado de Monroe, obtem-se bom
•Itipprimento de excelente agua potavel nairna camada do
..;areia parda grossa ou em seixos a profundidade de 20' 4 ,00 a
!. 2420 ,00. Cerca do 20 poços alli existem, os quaes geralmente
'atravessaram 3 03 ,00 do argilla amaralla seguida de areia ama-
s•ellada, na espessura de 3 74 ,00 a 10m ,00, abaixo da qual appa-

• 'Tece unia argilla escura similhando pedra do sabão, por baixo
13essa argila apparece uma camada de 6777,00 de areia solta o
depois vem um corpo do argilla vermelha ou amarelada, e em

‘,"£eguida, mais areia tina o seixos, onde se encontra a camada
,aquosa.

Em Sharp, no condado do Independencia, perfurou-se um
poço cora pouco mais de 12m ,00 de fundo o qual encontrou um
whist°, de onde brota agua mineral, que é vendida e apreciada

;por suas propriedades medicinaes. Proximo deste perfurou-se
rj um outro que tambem fornece agua mineral medicinal. A
•composição das aguas desses deus poços é a seguinte

(Partes por milhão)	 Poço n. 1 Poço a. 2

Chlornreto de sodio 	 	 127,7	 53,2
Sulfato de potassio.. 	 	 73,5	 27,9
Sulfato de sodio (sal de

Glauber) 	 	 147,5	 66,3
Sulfato do magnesia ( sal

Epson) 	 	 1.971,0	 593,4
Sulfato de cal 	 	 634,9	 37tal
Sulfato do ferro 	 	 5,0	 3,9
Carbonato de calcio 	 ..	 940,7	 512,8
Silica 	 	 51,6	 30,1
Lithio 	 	 -	 -

----
Total de substancias dis-

solvidas 	 	 3.951,9	 1.665,7

Algumas cidades do Estado de Arlsansas são suppridas do
¡agua por meio de poços ; taes como - Russol, no condado do
:White, - Helena, no condado de Philips, cujo poço tema
,vasão do 2.500 litros por minuto, e -Joncsboro, no condado de
Craighead, que possue um bom systerna de poços tubulares.

Estado do 3lissouri

A suportIcie do Estado do Missouri está coberta de terrenos
alluvionaes ao norte do rio Missouri, que o corta quasi pela

!Metade. Nesses terrenos existem camadas aquosas, que são
;alcançadas por meio de poços pouco profundos. Quando eitos
.aão mais aprofundados encontram um corpo de grés, onde
abundante supprimento de agua se acha armazenado. Posto seja
um tanto salgada a agua Ode servir muito bem para b :1)a-
douro do gado ; esses poços, porém, não são jorra.ntes saião
occasionalmente. Ao sul do rio Missouri não existom aluviões
senão a leste do Estado, nas proximidades do rio Mississipi.
As terras são altas e era alguns pontos as rochas desnudadas,
predominando as da, formação cambriana. o da siluriana. 03
poços são pouco numerosos ahi, porque as fontes e cursos
C.o agua abundam.

Nas proximidades do rio Missisipi encontra-se agua a
profundidade maior ou menor: Em St. Louis diversos estabe-
lecimentos industriaes e liciteis toom poços que fornecera agua
potavol, posto soja um tanto sulfuroso,. No proprio recinto da

awsposição, no Forest Park daquela cidade, foram perfurados
r_gliversos poços para mostrar o fornecimento de apparolhos que
' se acharam expostos; esses poços encontraram pequeno suppri-
;Imanto do agua par baixo de uma espessa camada de calcareo

l
apardaconto duro, que foi atravessada a mais de 50 metros abaixo
!da superficie. Na cidade do St. Louis, entre outros, existe uru
apoço com 150 74,00 de profundidade e 0,77 ,15 de diatnetro, o

uat fornece 660 litros dagua por minuto, com um pouco de
carbonato de cál o traços de enxofre e de ferro.

Na cidade do Brnnswich, no condado de Chariton, exista
um poço, que foi perfurado até 450,00 o cle cujo fundo jorra
atd a suparlicie uma excellento agua maguesiana, usada para
banhos locacs e vendida por suas propriedades medicinaes.

Na cidade do Clinton, no condado de Henry, lia grande
numero do poços de 159 771,00 a 230777 ,00 de profundidade ;
algrms desses estão combinados para o abastecimento da ci-
dade; e cuja vasão é de 3.785,009 litros de agua por dia.

O abastecimento de Caterville, no condado de Jaspes, tom-
bem é feito par meio de um poço que tem 200, 4'00 de fundo e
que atravessou as seguintes camadas

Calcaroos 	
Quartzo com chumbo e zinco 	
Calcam) 	
Minerio de zinco 	
Grés 	
Minerio de zinco e de chumbo 	

rochas magnesianas até o fundo, onde se encontrou a agua.
A arreman Foundry and Machine Co.» de Joplin, no mesmo

condado, perfurou uni poço para o suppriment ) de agua em
suas oftkinas, que attingiu á profundidade de 275, m00 ; foram
encontradas camadas aquifcras nos niveis de 218, 4,50, de 262,m30,
de 267,711 00 e do 274, 1450, e de todas elas jorra a agua, que pá,ra
no nivel hydrostatico de 24, 111 00 abaixo da superlicio do terreno
a bomba saga regularmenta :5.700 litros de agita por dia, pe-
rdei, já tem extralido 1.135,000 litros em 24 horas, sem alte-
rar o nivel da agua no poço. Ella. contém:

Silica (partes par milhão)  •	 7,2
Carbonato de ferro 	 	 0,9

	

Carbonato decai 	  2
Carbonato de rnagnesia 	 	

o1s3:44

Sulfato de soffia 	 •	 51,4
Bicarbonato de soda 	 	 14,4
Chlorureto dc sadio 	 	 11,7

Cubatancias mineraes 	 	 397,4

A ealissouri Lead and Zinc Co.» perfurou em Joplin
poço do 423, 4700 do profundidade : -u03 120, 7,100 primeiros o dia-
metro do poço 6 de 0,33 e revestido do tubos de 0, 77,26 de (11a
metro; do nivel de, 120, 11700 ao do 337, 11100 o diametro do revesti-
mento é de 0, 4 25 e do nivel de 337, 77100 até o fundo o diame-
tro é de 0, 11720. Corno ha camadas aquosas em differentes ei-
veis, fizeram-se furos no revestimento do poço para se recolher
essas aguas, que toem vasão e composição chimica differente,
predominando porém nelas forte cheiro do gaz sulfuroso.

A a Missouri Zinc Fie/d Co. s> em Webb City do
condado do Jasper tem um poço do 260, 7400 do fun-
do , onde encontrou dous IliVeiS de agua ; mas esta
é fortemente carregada de sulfato de ferro, que ataca o reves-
timento do poço e o estraga ; a vasão é do 3.785 litros por
minuto.	 •

alado de Minnesota

Existem no Estado de Minnesota diversas camadas aquosa%
que teoria sido atting:das par poça em differentes eiveis.
Na parte lesto e sudeste do Estado a.pparecem grés, do onde
jorram abundantes aguas artesianas; nossa mesma zona 6
difficil encontrar-se agua nas dolomias e calcareos silurianos.
Ao longo do valle do rio Vermelho o nos terrenos alluvionaes
se teem obtido agua subterranea de boa qualidade, excepto na
oéste, onde são numerosas as aguas alcalinas.

Os poços de pequena profundidade contam-se por muitas
•centenas, no Estado ; e existiam cerca de duzentos com profun-
didade superior a 40'71,00. Muitos destas são destinados ao
supprimento de cidades. O abastecimento de Windsor; no
condado de Cottonwood, 6 feito por um systoma de poços,
havendo um poço mostre do Ø n7,30 de diamotro o do 6'77 ,00 do
fundo que recolhe as aguas do diferentes outros poços do pe-
queno diametro e do 23'7 ,00 de fundo, fornecendo 200 litros do
agua por minuto. O abastecimento publico do New mm, no
condado de Brown ; o do Limestono, no condado do Chicago ;
e de Evansville, no condado de Donglas; o de Blue Carla no
condado de Faribault ; o do Albert Lea, em Freeborn ; o do
Willmar ; o do Ilutchinson; o de Au.stin, no condado do Mower,
com o supprimento de 570 litros por minutos ; o do Worthin-
gton : o de Roseau e o de Benson, com o supprimento do
380 litros por minuto, são todos feitos por meio de poços
tubulares, fornecendo todos agua potavel do boa qualidade.

Estado do ffilichigan

Numerosas camadas aquosas são encontradas nos dopo-
Sitos, não consolidados, de alluviões glaciaes, que existem eia

metros

45,00
10,00
75,00

3 . 40
21,50
4,50
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- iversos pontos do Baixo afichig,an, valido Lambem commum
dneontrar-se agua fresca de boa qualidade nos seis grés o

' dolomiaa carbcrniferas e silurianas.
Duzentos paços profuudos são conhecidos no Estado de

jalichigan. A cidade de Albion, no condado do Calhoun, é abas-
tecida de 1.13d .litros da agua por minuto, qua jorra a 3w,O0
acima da. superficio de uni poço do 51 m ,01 de fundo.

As aguas de Harbor Springs ». no condado de Emmet,
:jorrara de um poço de 109",00 c1.3 profuadidada, com a vasão
"do 380 litros por minuto e com a temperatura de 7°,2 citas
,leem a saguinte composição

silica (partes par milhão) . 	 	 14,28
Ciiloru reto de .sodio 	 •	 7,14
Carbonato de calcio 	 	 121,43
Magnesia 	 	 14,28
Nlateria •rganica 	 	 21,43
Carbonato de ferra 	 	 7, 1 .1

Total 	 185,70
O ,S5a .pprininnf,o publ:co de Sheridan, no condado de Ne-

,xsaygo, (-3 feito por agua sulfurcsa que vem do um systerna de
.poços tatm'ares, de unia camada de argilla e de -S212(0 s e c nn
vasão de 2.650 litros por minuto.

A sallehigati Sulphite Fiber C. o» tem, em Port Miran, no
rondado de St. Clair, um sy:teina de poços tubulares que al-.
cançaram a prnfundidade de 180 n,09, com o dianictro de Om;20

, e de 0',i3. Durante a perfuração desse poço notou- ;o que ii,
:Iorofundidade de 80 w ,00 houve um grande desprendimento de
sgazes que sahia com a pr3ss5.o de 24 kilogrammas. Nesses
:dominava o gaz dos pautamos. No nivel cio 172 wfa3 começou a
jorrar agua salgada. As camadas geologicas atravessadas fo-
ram as seguintas

Ne Ir os
Areias aLluvionaca 	 23,50
Argilla pardacento.. 	 • 7,30
Seixos misturados coai argilla 	 • ;50
Sciristcs ardosianos 	 24,130
Cd'alca.reo3 	 	 -...• 8,40
Peara de sabão 	   15,09
Calcarea (desprendimento de gazes) 	 13,50
Pedra de sabão 	 2,40
Calcara° (desprendimento de gazes). .0,60
Pedra de sabão... 	 29,00
Calcareo 	 ,0,60
Pedra do sabão 	 19,50
Calcara() 	 36.09

. 1 .461SC rapido resumo das condições hydrologicas dos Estados
Orientas mostra o avultado contiugeato ,já colhido para a goo-
dogia dessa vasta zona ; e de cujos ensinamentos pénle-se tirar
wrancie proveito na procura das aguas do sub-sólo.

Ao partir para a Algeria poli ao Sr. Ministro do Brazil em
Paris para obter do governo francez a necessaria autorização
;que mo facilitasse ver e estudar 03 trabalhos de irrigação .o
dcs poços que eram feitos naquella colonia. Corrapondeado

•"aneu pedido, o Exrn. Sr. Dr. Pisa o Almeida obteve nesse
I entido uma recommondação especial ao governador geral da
'Algoria, o qual me. mandou levar, a bordo do vapor em que

iU cheguei, uma carta que dizia o seguinte
•

Gabinet du Gouvernour Général dc l'Algérie, lo
13 Fevrier 1905.

Monsieur — Vous avez blen voulu me &iro ox-
primor :e dnsir ,d'être autorisé visiter au cours da
voyaga d'études que VOUS VOUS propasoz d'entreprandro
en Algérie, les travaux d'irrigation et les forages do
puits artesions actuelmeat en cours d'dxecution.

Tout en vous remorciant de la marque d'interêt
que vous témoignez dans la ciroonstanc3 li notre
colonio, je me faia un dovoir d'inviter los fonction-
mires placa' SJUS mos orares a facilitor dans -tonto
ia mosure du posaiblu Faccomplissamont de votre
missiono.

Veuillez agrder, Monsieur, l'assurancn de ma hauto
corrdderat ion.

Pour le Gouvorneur Général.
(signé le Secretairo General du Gouvernoment).

A Monsieur Antonio Olyntho, Ingénieur, Andu
Ministro de Travaux Publica au Brasil.>

r'rocurando depois os difierentea chefes.do scxviço, no go-
terno ger-1 da Colonia„ para colher dados e informações, tiveboa iscaillida • da parto de todoa enes, fornecendo-mo o Sr. Jul.
len, d;reccor da Gbras Publicas e Minas, uma apresentação

•'EWA' aos encarre j ad.s nos serviços do irrigação sias proviacias

de Ora.n e de Arg,e1,e bem assim aos engenheiros de Constantina
e do Biskra, a cujo cargo estavam os trabalhos de conservação
dos poços.

Munido do taes racommendações o dados, pude ver alguns
daquelles serviços, consultar documentos e fazer uma idétt geral
da importancia dos trabalhos executados.

1)esd3 os mais remotos terrinas da historia da Algeria, vô-o
-que o grande problema das panulações que alli viveram foi o
aproveitamento das escaiaas aguas existentes ou das que as
chuvas forneciam. Os grupos nomades, que ainda hoje alli se
voem, cOnduzjildo penoss.meute seus rebanhos o haveres de um
ponto para outro, não fazem mais do que procurar os Jogares
onde, neste ou naquello tempo, alies possam ter um certo sup-
primento de agua. E onde o encontram permanente, se fixam
formando povoados.

Quando a França conquistou a A/gerla, encontrou alli por
toda a parta numerosos trabalhos, feitos alguns desde os tcinpos
do dominio romano, para o bom aproveitamento da agua, não

• só para abastecimento ás populaçÕe.1 e a seus rebanhos, cornai
para a cultura da terra o formação das pastagens. Comprehen-
deu desde logo o governo francez que a sua obra colonizadora,
no norte da Africa, só seria efficaz por meio da agua; e empre-
heddeu desde então obras para melhorar os trabalhos existentes

• e desenvolveu outras que ata hoje se acham em execução o que
vão balizando, através do deserto, os pontos até onde S3 esten;-
dom o dominio o a posse da França.

A Algeria propriamente póde ser considerada como a por.
ção da Africa septentrional limitada ao norto polo Moditerra-
neo, a léste pela Tunisia, a oeste por Marrocos e ao sul poi..7,

• uma linha imaginaria unindo as cidades de Mil-Sofra, Laghoaas
•e 13iskra.

Esse terreno, que tem urna superficie approximada de trinta,
•milhões de hectares, se compõe de uma serie de massiços ele-;
valos, separados uns dos outros por valias suaves ou bruscos O
-que vertem de um lado para o Mediterraneo e de outro para o
Saha,ra. E', pois uma elevação notavel do solo africano, consti-
tuida pelos Montes Atlas e chamada p3los arabes que alli dmuis .
naram por muitos seculos—o Magreb, ou a Ilha do Poente.

As rugas on dobras desse terreno estão como lua limitada
par duas cordilheiras mais salientes : o «Atlas °lhano» o d
aAtl s sahariano», que constituem os verdadeiros bordos norte
e sul de um nin.ssiço tambem rugoso, porém muito menos acci-
dentado e que se intitula o Planalto ou o (Os Planaltos>. 	 .

Devido ao relevo do solo o á sua maior ou menor approxts
maç-ão do mar, essa região possile urna grande variedade de
climas ; e se divide ora tres zonas denominadas : — o Tal!,
os Planaltos e o Babara.

O Telt é simplesmente uma expressão • geographica, para
designar a parte da Algeria compreheudida entre o Mediterra-
neo e os Planaltos ou, mais propriamente,a região ondulada e
fertil onde padaria ser cultivados os cereaes, como expresão op-
posda a Sahara, que significa — terrenos planos e anãos, pro-
prio3 unicamente para pastagem.

No vocabulario arabo Tell significa a eollina e Saliara,
pla,nicie, pais inculto e deserto. E' um vocabuio como o sertão
brazileiro, que não se pôde definir de modo preciso ; ninguem

'sabe fixar seus limites nem tão pouco as localidades que com-
prohende. O sertão ou centrão, corno talvez se denominass3 pri-
mitivamente, significa entre nós a parte inculta do paiz, des-
provida do povoados ; alio va.e recuando deante do viajante
que se interna polo 13ra.zil :—ein qualquer localidade onde este
encontro a quem pedir informações, o sertão ainda não começa
ahi e é mais para o interior.

Para os arabes o Tell exprime o contrario, muito &ilibara
tamb:3m não pas ;arn definil-o precisamente. Elle significa a par-
te cultivada da Algeria ou a que se podorá tornar tal ; nin-
guern informa onde conicça,-nem onde termina e nem tão pouco
si tal ou tal aldeia pertence ou não á zona do Tell.

Existe a.hi um massiço distincto, onde reuniram-se as me-
'horas condições para o cultivo do sólo : é a grande Ka,hyla,
onde correm regatos abundantes e perennes, que - ~tom das •
montanhas. Ahi, (lastimado sabre um sói° accidantado, podem
suas a giiM ser distribuidas pela irriaação aos terrenos, onda não

•chega a humidade dos valias.
O Tall é a porção da Algerla onde mais chove :— os ventos

carregados de vapor de agua, que sopram do Moditerranco •
para o sul, encontram as montanhas que formam os Planaltos,
'onde a condensação ao faz, determinando chuvas, mais ou me-
nos re gulares, e ás vezes torronciams. As chuvas, porém, dimi-
nuem de leste para oeste ; e depend3ndo das condições do Bóio,

"não toem a mesma frequencIa nos differentes pontos do Tell,
onde na média cahem 500 millimetros do agua por anno até
Kabyla ; ahi as chuvas passam ás vezes do um metro, para
decrescerem até a fronteira da Tunisia, onde caliem 800 mini.-

•metros no littoral e 700 no interior. Quasi não chove nos T007.as

de julho o agosto depois ai .ehuras augniontam rogularmeatO
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. atd dezembro, para • diminuir em junho, • tendo . uma, natavel
rearudeseencia em março. Ila, pois, dom peritOdos da chuvas
suaximas,—em dezembro e em março, sendo que ` de juaho
eutubro só ha chuvas de tempastades ; a seeca; pa -ram, nassa
:ntarvallo, alternada pela presença de orvalho abundante,
sufficient2 para e,atretcr a humidade e a vida da vegetação.
Fia Lambem annos mais chuvosos ou mais seccos do que outros
e aos tuins chuvosos consecutivos segue-se um pesiodo do
anhos seccos, revearando-s seaundo urna lei que os meteorolo-
gistas algerianos não determinaram ainda.

No Tal, onde o teareno é pataco permeava' e os cursos de
agua corram em valias mais ou menos inclinados, o regimen
das aguas é torrencial :--ha rios que de:aapp tracem durante a
estação secca o teem no inverno um volume de agua consi-
doravel.

Isso determina não só a perda de grande porção das aguas
das chuvas, que não se infiltram e Se M3:1m para o mar, como
'Cambam a eliminação de grande quantidade de terra vegetal,
acasretatda pelas torreates e que aão despejadas no mar em
para perda.

A's vezes as colham do Toll fecham de tal farina, as
bacias, que não parinittem o facil escoamento das aguas plu-
viaass impelindo-as, mão raro, de ir ao mar o determinando a
existencia de lagos ou do pantana,es, corno se vê em Sebkha
no Oran e nos lagos do Fetzara era Constantina e de Oubeira
nos limites da Algeria com a Tunisia.

—
Os Planaltos ficam comprehendidos entre o Tell e a Vetante

:1,) Salvara., formando entre os Atlas que limitam essas duas
regiiies uma serie de depressões ellipticas, forradas de alu-
viões lacustres, em cujo fundo dormem lagos sem escoamento,
ande a evaporação constante accumulou, durante secados, os
saes trazidos pelas aguas dos regatos que alli vão morrer.
5.:ses lagos salgados, de extensas margens pantanosas, toem os
nomes de Chott, Zahrez, Ourai' ou Seblaha, conforme suas
dirnellgie3 ou a região onde se acham.

Nas provineias de Oran e de .Uger essa dispasição do ter-
ia-mo é muito regular, encontraalo-se ahi o grande Catt ech
Chergui, o'Sebklia de Bau Ziane, o Zahre3 Charbi, o Zahrez
Chergui e outros ; Ma.3 na provincia de Constantina ella se
complica pela presença dos montes de Ilodn a, de onde emerge
o elevado massiço d i Aura. A região dos planaltos é cortada
ala transversalmente por grande numero de collinas salientes,
que separam a bacia do grande Chott cl llodaa, da dos Cli ttts
existentes na e Planicie dos Sebisha s e onde se eae nitram o
Chott el Brita, o Chott el Fraini, o Chott Mrouri. Essa zona tem
uma largura variava!, que diminue para léste, desde 150 kilo-
anetros até tornar-se nada, na fronteira tunisiana, em alijas
proximidades os massiços montanhosos vão se cerrando tanto
que não deixam entre anos planalto algum. A altitude desses
lagos tambem vae decrescendo de oeste para léste :— na troa--
leira marroquina se encontra o Chott Tigre elevado de 1.225
metros sobre o nivel do mar, o Chott ech Chergui. mais para
.Pste, está, na altitude de 1.0)0 metros os Zehroz da provincia
do Ataca estão a 850 ; o o terreno continua a baixar regular-
mente até o Chott el Hoãna, que se acha na altitude de 400
metros. Dali o nivel se eleva pala pre, sença do Muito ou
Pjtobel Aurés ; e os lagos que ficam nas proximidades de Badala
estão entre 800 e 'AO m Ares de altitude.

Nos planaltos chove pouco, porque a condensação das
nuvens, vindas do Mediterrano, se faz geralmente antes de
attingirem essa zona ; a altura média, aanual da chuva cabida
alai é do 459 miltimetros. O terieno é composto de calcare.ss
travértinos da Ora quaternaria e coberto ás vezes de delgada
camada de -terra vegetal ; qua.si não presta á cultura dos
cereaes e tios fructos, excepto nas farteis Vanicas do Setia onde
são extensas as plantações de trigo, de milho o de legumes.
Alii existem grandes pastagem quo alimentam os rebanhos da
população rt o na ade.

Não correm nos planaltos cursas de agua de grande ex-
tensão; mas são numerosas as foates, quasi todas parennes,
aujas agitas, eacaixotada.s catre as rochas, se prestam a ser
utilizad es para irrigação. As aguas pluviaea que alli calem
saa igualmente aproveitadas, soado recolhidas eu tanquas ex-
pressamente construidos para cilas e que se ch unam r'dis.

A Vertente do Soltara não tem os acci lentes do Telt, mas
vassne valias do grande fertilida quando irrigados. O pro-
'flama da agua é muito mais melitalroso e complexo nesta do
iii10 nas outras zonas. As chuvas são por demais escassas,
porque raras são as nuvens que lá chagam e Se condensara ; as
duas est aç3 ossecca e chuvosa—são separadas par um inter-
a-alló de seis auezes ; e geralmente as chuvas que ali calem
a'zIo violentas o de pouca duração. Todas as agia as plaviaes são

./onsoljaid asem	 e utiliza Ias paa paocessos M . tia oito menesaa•
peia	 poialni a . altara ma ha	 VaAite-i:ahe'zqe d.? 54!4%ra, újío iia%k d.aetr'à inr anu,
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zona ande se passara esses plienomenos, com mais ou
menos regalaridade, e a que ficana latitude da Tougourt ou
do utaa , litla de 230 .o 20' para o norte. A extensa zona -do sul
fustigai', por una calor abrazador : — é um verdadeiro oceano.:
de anatas move liças, onde raros oasis pontilham o caminho das.
caravanas nomades quo se aventuram a percorrei-o.

Na Algeria, as aguas são, em principio do dominio
sob qualquer fôrma em que se apresentam ; e hoje todos os."
canaes do irrigação são executados pelo Governo e são por isso....
igualmente do dominio publico. Ha, porém, a distinguir o
reaimen das aguas no Tell e no Sahara : — no Toll, o Estado é
dono da agua ; é elle quem a distribue, regula o seu apro-
ve•tamento por uma contribuição equitativa e cobra as taxas •
respectivas. No Saltara, o Estado só possue as aguas que faz
brotar dos poços que executa ou as que sequestrou em certos .
oasis importantes para o serviço das guarnições. Não tem sido
possivel submatter a um regimm uniformo a questão das
aguas nos differeates oasis do S aliara, a não sor as fontes que
jorram dos poços executadas pelo Governo e que são utilizados a
para irrigação, como no Tall . Mas, em geral, no Salara, a
agua é suseeptiv.31 ile uma apropriação privada, adquirindo
por isso um valor inteiramante independente, que pude ser.'
negociado,—comprada ou vendida com ou sem a terra a que
servo (1).

O Estado se encarrega do fazer, por sua custa, a maior
parte, dos trabalhos relativos ao fornecimento da agua, seja
para, o supprimento das cidades e aldeias, se,ja para a irri-
gação dos terrenos ; mas sa toma a si esse serviço quando os
colonos interessados demon4tram pela constituição de urna •
associação syndical que ei les tema a verdadeira, noção de seus
interesses conectivos e que asseguram os meios de custear o
serviço. O Estado obriga a associação Syndical a concorrer com
uma parte, maior ou menor, das de.spezas, segundo o caso ; • e
despende elle praprio até 4/5 do custo da construcção dos.
açudes e dos canaes do iraigaaãa, compaomettendo-se ainda a'
associação syndical a la,zar todas as dasp rzas de custeio do
serviço, que o Estado continua a superinten ler (2).

Alguns das cursos d i agua, valorizados pela construcção (10
açudes o de calmes, são destinados exclu ;ivamente á a gricultura; • •
outros são partilhados entra a agricultura, e a industria; e tudo
isso é regulado nas estatutos do.; syndicatos, nos quaes tambern
se estipulara os coenicientes de agua que correspondem a cada'
ganero de cultura para superficie determinada do terreno. A
principio, a agua distribuida era proporcional á superlicio
cultivada ; mas veriticou-se o incoaveniente disso, .quando o
agricultor viu que tinha agua llo mais ou do menos, se,guu(lo o
genero de cultura a que se . dedicava. Os coefficientos variam
conforme a natureza do terrena, a sua pormea.bilidade, a sua
inclinação, exposição etc. Um hectare ile cereaes no Alto .
Cheliff se contenta com a irrigação de 3.0a0 metros eubicos
de agua, em diversas régas, do novembro e março. ao  passo
que na planicie do Marnia um hacta,re da mesma cultura oxigo
4.509 metros eubicos o tas vezes mais. No valia Batam, na
proVincia do Constaatina, por exemplo, umaasuparficie deter-
miaada receberá as quantidades do agua proporciona es a esses
coellicientes:

0,90 para 03 judias
0,30 para os parnases
0,2) para 05 psados ou pasta goas
0, 10 para os cereacs
0, 10 para as vinhas

Para a disiribaiisão da agua nos terrenos de lima mesma
categoria, si necessaris fazer-se uma correcção na qual entra a
distancia cingia! se adia to terreno ao canal que o serve; assim,
si ,8 é a Superlicie do terreno e D a disiamaia, expressa em no-
tios, ri. origem do canal, a quantidade de agita que lhe é devida
será contada como si a supeslicie fosse

( —	 )
10000

Orgaaiza-se tamisem previamanto unia taballa indicando os
dias o :15 bocas em que a agita de cada canal será distribui•la
aos propaietatios. A quantidade de agita nos canaes não c ab-
soluta e invariavel; cila é proporeicnal ao • supprimento das -
fontes, o qual varia conforme as estações. As taxas pagas pelos
irrigantes ou proprietarios fies terrenos, que se utilizam das
agua, são fixadas de accordo com o orçameato das despezas do .
conservação e de custeio dos ~les,' que a administração su-
perior do serviço organiza. Como já disse, ó Estado • conserva,' •
de modo • absoltito, a propriedade das aguas, 'que elle concede

• ••: (1) L'irr1gatioli (latis lá Paninvtle'nerique et dans • - l'Aft--
'dii.Nor .tL.riãr.13rufit k e's.,--1904 i	• -•,	 • •	 •

(2):Wirriati'oit sja	 ••• • -	 •-•	 ••• • •
a -4. '
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kas"Denas a titulo precavi° e revogavel, sem ficar ao.proprietario
klo 'terreno direito a indemnização alguma, si o Interesse pu-

ico determinar a privação total ou parcial da agua de que
le se serve.
:. Um dos mais notavois centros de cultura da Algeria é a
anicie de Bel-Abbés, onde uma distribuição muito racional -•,,

as aguas de irrigação permitte servir a sete zonas distinctas, -
as quaes se faz a cultura intensiva de cereaes,com abundantes
-womuneradas colheitas todos os annos. A organização syndical
e Bel-Abbés é uma das melhores do paiz; e são dignos de desta-
lie alguns topicos dos seus estatutos approvados em 1889, os

aos definem o modo de organização de taes associações syn-
Lues, como se vê na sesuinte transcripção:

•.' «Art. h° A associação tem por fim:	 .
.' • . I. Distribuir e segui amontoas as aguas do Mékersa para

i fazel-as servir á irrigação das terras dos socios, tal como é in-
Ilieado nas plantas e tabelas annexas aos estatutos; cada una na

, roperção do volume a que tom direito, para a irrigação de
' gas . terras, sendo a agua levada até a comporta do irrigação,

ts ficando as perdas a cargo da associação.
. 2. Prover ao custeio, á conservação e ao melhoramento
as obras que actualmente servem ao transporte e á distribui-
"ão das aguas, tanto para a irrigação dos terrenos, como para
ccionar as uzinas que fazem parte da associação.

3. Construir obras novas que forem necessarias para ci
templemento e aperfeiçoamento do systema de irrigação e dos
}nana.es que servem para alimentar as uzinas interessadas.

4. ltepartir oquitativamonte as taxas, segundo os encargos
'impostos a communidade, assim como a cada zona de irri-

'ajam
ação; de modo que os irrigantes de zonas differenies não

obrigados a pagar uma sobretaxa para uma zona que
eria necessidade de elevar o guantum da taxa, para chegar a
isbrir suas despezas. 
- . . 5. Afim de haver economia nas despezas para cada zona

"en localidade, estabelecer-se-ha um orçamento separado que
t,comprehenderá: 1 0, as despezas gentes communs a toda a asso-
dação; 20. as despezas da zona.: .-., Art. 2.0 A associação subdividir-se-ha em zonas especiaes

cada territorio ou a cada grupo do proprietarios, que tive-
siis interesses communs.
a• . o numero dessas zonas é fixado em oito, assim denomia

A-aalas :, s
' 1 . Sidi-del-Abbés, margem direita,

',•:,..-- 2. Sidi-del-Abbés, margem esquerda. .
3. Muley Abd El Kader e o Rochedos
4. Sidi-Brahim.
5, Sidi-Lhassen.

E'''.`--.,•" .0. Sidi-Klialed.
s ';•:• 7. Tembles.
sit;:: •"' 8. • Zélifa.
! • Cada uma dessas zonas designará, segundo sua importan-

um ou mais syndicos, como 6 indicado no art. 9.° 03 pro- .
prietarios de uzinw formarão entro si uma zona o terão igual-

, pente um syndico.

	

1 '.	 Art. 3.° Todo membro da associação (irriganto ou uzi-
I neiro) concorrerá para as despezas ,de que necessitar a asso-

lação ou :a zona em que estiver situado seu terreno ou sua
i zina„ como está especittca.do.no art. 1 0 ; bem como contri-

uirá para as despezas de conservação e de administração que
fflerão determinadas mais longe, na proporção do interesse (ufa
eada, um retirar dos trabalhos ou das de3pozas que occasionar.

Art. 4•0 Para isso será organizado cada anno, no correr
to mez de outubro, para o anuo seguinte, uma relação das

t
axas que cada uzineiro tiver de pagar, tanto para as despeza'su

'associação como para as da zona.

	

1	 .J . Essas taxas serão calculadas em relação ao interesse de, )eada, um dos contribuintes e sobre bases préviarnente dotermi-
Itia das pelo syndic ato.

A repartição das taxas se fará conforme o volume de agua
•pistribuido para a irrigação das terras ou da força motriz das

aizinas, calculada pelo . numero de pares de mas postas em mo-
tvi rn atito .

Art. 5.0 A relaçãà das taxas será sujeita a um exame du-
ante 15 dias, na sede do syndicato e na de cada uma das zonas.

, uranto esse prazo os interessados poderãOs apresontar suas
uoixas ou reclamações por escripto, em registro especial, que

• encontrarão em cada localidade. Será depois disso levada á.
omologação • do prefeito ; e as taxas não poderão ser cobra-
as sinão depois de preenchidas essas formalidades. 	 •

-Art. 0. 0 A cobrança das taxas de irrigação será feita com
'ist das contribuiçõe,s directas.,

Art. 7. 0 As reclaniaGes para isenção ou reducifflo das
xas serão apresentadas, instruidas o julgadas 439D20 as reta- •

ivas ás contribuições directas.

III	 I

Art. 8.° A associação será administrada por unia .e0AU,
smiass'ea que terá o nome do aSyndicato das aguas do irrigação'
de-Sidi-bel-Abbéss e terá sua.sécle em Sidi-bel-Abbés.

Art. 9. 0 O syndicato será composto do 12 membros titu-
lares, eleitos pelas zonas designadas no art. 2° á razão do um

l'synclico para cada uma, excepto a de Sidi-Del-Abbés, que elegré'
tres,	 •

Haverá tantos membros supplentes quautcs syndicos
tulares.

Art. 10. Os syndicas titulares e su,ppleutes serão eleitos,
em cada zona, por escrutinio e por maioria absoluta do suffra-
gios expressos. No caso de um candidato não reunir a maioria
exigida no paragrapho precedente, proceder-se-ha a segundo
escrutinio, no qual será eleito o quo tiver maioria relativa de
votos.

Art. 11. Os syndicos e seu3supplentes serão eleitos por traz
annos, e far-se-ha a renovação pelo terço, todos os anaos. Serão
designados pela sorte os membros cujo mandato expirar no pri-
meiro o segundo anno.

Os syndicos poderão ser indefinidamente reeleitos, desde que
continuem a reunir as condições acima exigidas.

As operações eleitoraes serão julgadas em primeira alçada .
pela commissão syndical, de cujo juizo poderá, haver recurso'
para o conselho da Prefeitura.

Art. 12. Ninguem poderá ser eleito syndico si não dispuzer
pessoalmente, na assembléa da zona orn que o eleger, pelo me-
nos de um voto, como será estabelecido mais longe, e si siris
tiver sou domicilio real e re3idencia, ordina,ria na alçada do di'S-
tricto de Sidi-del-Abbés.

Art. 13. Em caso de ausencia ou de impodimento, os syn-
dicos titulares serão substituidospor seus supplentes; o . quando
convocado, o syndico titular que não comparecer deverá'
transmittir a convocação a seu supplente e informar disso ao.
director.

Art. 14. Todo o syndico que sem motivo legitimo faltar a
ires convocações successiva.s e regularmente feitas será consia-
derado como demissionvio.

Art. 15. Alem do ropresontar no syndicato a zona que o
elegeu, será o syndico encarregado de fiscalizar a guarda e coa
servação dos canaes dessa zona e os trabalhos que a alies se re-
ferirem, bem como ajusta divisão das aguas entre os useiros.

Art. 16. Todo syndico demissionario ou falecido será sub-,
stituido, na mais proxi ma reunião da aasembléa particular da
zona a que pertence, segundo o modo estabelecido nos artigos
anteriores. Os syndicos assim nomeados exercerão as funcções,
sarnento durante o tempo para que tinha sido eleito o syndics
substituido.

Art. 17. Os syndicos elegerão entro si um director e uni
adjunto, cujas funcções durarão tres anus. Eitos poderão ser
indefinidamente reeleitos. •

•Art. 18. O director será substituido polo adjunto em todas
as suas faltas o impedimentos. .

Art. 19. Na falta ou impedimento do director e de seu ad-:
junto, caberá a presidencia a um dos syndicos, na ordem do
inscripção da tabela, tal como tenha sido estabelecida na priess
meira reunião do syndicato.

Art. 20. Si o director e o adjunto forem ambos demii-
siona,rios ou falecidos, os syndicos elegerão os seus substitutos,
no menor prazo possivel, dentro de um mas.

Art. 21. Os uzineiros serão representados no syndicata
por um syndico especial, qae será eleito em assernbléa, dos,
uzineiros interessados.	 . .

Art. 22. .0 director, ou o seu adjunto em falta, dele,
encarregado da superintendencia geral dos interesses tia com-
municiada e da conservação das plantas, registros o outros do-
cumentos relativos á administração da sociedade. A :elle
incumbo convocar os syndicos para as reuniões ordinatias
que preside e bem assim as assembléas geraes '• velar pela .
execução das deliberações tomadas nestas assembléas •. nomw
os empregados cuja nomeação não caiba por estes estatutos ao
syndicata ou á assembléa geral ; exonerar esses agentes o
ordenar o pagamento das despesas feitas por conta da asso-
ciação, dentro dos creditos abertos. 	 -

Art. 23. O director, ou sou su.pplente, represeutara.
associação em jaizo, defendendo-se ou demandando em virtude
de autorização que lho for dada pelo syndicato.

Art. 24. Elle contractará, em nome e por conta aa.
associação, os eniprestimos que a assemplaa geral lhe autorizags.
a • contrahir.	 •.	 .

Art. 25. O director fará todos os' aramdamentos e can-,
tractos ; procederá ás adjudicações dos trabalhos:da sociedade.¡
na forma da lei e. dos regulamentos. ou mediante bakes,
fixadas nos orçamentos feitos pelo . syndicato ou: assemblésa
gorai. Subscreverá os . actos de venda, troca,. partilha..
acceitação de donativos e legados, alienação, acquisição e
transacçias de bens ; e bem assim precederá. mediante deliber

1	 II
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-. .ração dó yndicato e de acamai& Com aleis 6.regul'aineittoS
vigor, á desapropriação por utilidade publica dos •terrenos
fnecessarios Xassocia.ção ; o agirá, nas 3 .11C3MaS condições, para
assegurar •a execução .da.s leis de 20 de, abril de 1845 e • de 11

tdo julho do 1817. •	 •	 •
• Art. 26. No correr do moi de novembro do cada anuo, o

director fará, e apresantará ao syndica,to um projecta do
orçamento das" receitas e despezas da associação para o exer-
cicio seguinte.

Art. 27. Nessa época elle submetterá successivameate
eyndicato e a assembléa geral o relatorio sobre a situação
financeira da a.ssociação, bem como 03 planos, orçamentos o
projectos dos trabalhos novos e dos gastos a fazer durante o
anuo seguinte.

Art. 28. Excepto ao que concerne á homologação da lista
das taxas, todos os actos do director são isiitos da approvacão
preftitural e não podem ser fiscalizados siuão pela a sembiéa
geral ou pela syndicato.

At. 37. A assembléa geral se compõe dos socos de todas
as zonas que puderem dispor de um voto. A assembléa lceal
se compõ .; dos mios do uma zona nas mesmas con‘lições.

Art. 38. Para ter direito a um voto, tcdo proprietario,
membro da associação, devesá, ser interressado para a irri-
gação do um hectare pelo menos, sendo os jardins contados no
decuplo do algarismo de sua superficie real.

Os uzineiros terão direito a dous votos por cada par de mós
ou motor de quatro cavallos vapor, si a uzina não estiver tra-
balhando para moer os.cereaes.

No mez do outubro de cada armo, as assemblOa,s Inca,es
serão chamadas a deliberar sobre todas as questOes que inte-
ressarem ás zonas que alias representam. Ser-lhes-hão apre-
sentados os relatorios dos trabalhos executados e da situação
financeira e deliberação sobre os orçamentos preparados pelo
syndico, de accOrdo com o diretor.

O maximo de votos de que um assaciado pile dispor nas
assembléias geral e local é de -10, seja qual for a importaneia
dos interesses que elle, possa ter.

Os soeios ausentes podem se fazer representar por pro-
curador especial.

A assembléa gel ai delib.‘rará
•1 0 , sobre os projectos do emprestimos ou de taxas extra-

ordi nadas ;-
2., sobre os planos ou trabalhos novos ou de conservação

a serem executai' is por meio do empsestimos ou de taxas
extraordinarias

30 , sobre a gosto administrativa do director e sobra as
contas do thesaureiro ou caixa.

. A assembl = a geral deliborará, nas se ssõas ordinarias , sobro
-quaesquer assumptos relativo; á associação, propostos polo
director ou pelos socios, comtanto que a propo-da saia, expressa
por escripto autes de começar a sessão. Nas se,ssões exassordi-
tarjas ella só deliberará sobro assumptos que tiverem moti-
vado a convocação.

Tanto as assembléias geras como a local so podom deli-
berar quando ilou t wços dos votos confesidos á totalidade das
uzinas estiveram represontados.
• A commissã.o syndical resolverá as quesiiias, quando a as-
Sembléa não puder Iazel-o, depois de tios convocações succe , s-
sivas.

O estudo e a direcção dos trabalhos a executar por conta da
-asaocia,ção serão confiados, conforme (lanharae o syndicata, ou
- ao serviço das pontes e calçadas, ou a um architeco) especial.

Os trabalhos serão executados sob a fiscalização do direct
• e do syndico da zona onde (Ales se estiverem fazendo.

Serão nomeados pelo director do syndicato os guardas d
aguas, em numero sufilcienta. Esses serão encarregados ‘‘spe-
cialmente, sob as ordens e fiscalizaoão dos syndieos de cada
zona, de fazer a distribuição das aguas tal como for de:e.aoi-
/lado pelo syndicato, • velar pela conssrvação dos canaea, com-
portas o todas as outras obras dependentes do serviço de irri-
gs;

O salario dos guardas será fixado pelo syndicata e pago
maasalmento pelo director. 	 •

• •A - cobrança 'das taxas será feita pelo cobrador das coei ri-
bujoes directas ou por. um.caixa, especial noinaado pelo syndi- •
cato, qius relacionará os contribuintes retardatarios psra os lins
ëétatuolos no regulam nto. o • • .	 . • .	 •

'Todos os regulameatos do serviço inteoior e de policia feitos
pelo syndieto doutro. das * . attribuições que lhe são coita:ridos:

por • dei ou-oior' ' esSes éstatutos São obrigatorios"pará, todos os-:;
mehibrOS	 ass7aCia,çãO, salvo recurso para o conselho da Pre-
feitura.' -	 •

'Nealiatin propriatario ou uziaeiro da associação podará
contestar sua qualidade de associado ou a validade da asso-
ciação, depois do periodo do quatro mexes, a partir . da publi-
cidade da primeira relaoão das taxas.

A obrigação contralibla pelos m_?,mbros da - associação (3'
inherente á, terrallypothecada e a segue em quotesquer mãos a
que ella passe,.como servidão real; mas os associados não pode-
rão ser accionados sinão pelas sommas - das quaas forei»
pessoalmente devedores pelo uso das aguas.»

Existem na Algeria numerosas dessas associações syndicaes, •
não só para a irrigação como para o abasteaimento • do agua
potavel, dissecação dos paatanos, conArucaão de diques paa..a,
defesa dos terreno; Mu adaveis e ontuls serviços.

A maior parte dessas associações, param, e,tá, formada para
o serviço de irrigação.

A q nasi - totalidade delias esta constituida de, accôrdo corri a
lei do 1805; cilas são antionamas; o o «Serviço das Poines.e Cal-
easlasa só intervem na fiscalização dos trabalhos e na policia•
das aguas ; a esse serviço das pontes e calçadas, entretanto, sia
acha confiada a execução de algninas obras novas e das grau- •
des reparações. quando é a isso chamado pelos interessados.

As associações syndicaoas em geral filaccionam bem. As
taxas são regularmeata cobradas e o seu produeto é empre-
gado no eibteio do serviço e no pagamento do salario dos guar-
das das aguas. Quando ha saldo, procura-se melhorar o systema
de irrigação e faz-se de praferancia a cimentação dos canaos
principaes.

Para os trabalhos de mais importancia o Estado auxilia a.a.
osaociaçoes, abonando subvenções, que vasiain 001 forme os re-

eursis do syndicato; e qual nenhum donos paga ao Estado a.•
renda devida pela utilização d • is anua; do dominio publico.

As associaoaas novas se constituem de acaósdo com as .leis
de 1805-1888 e o regulamento de 18 tl; e as antigas reveem.oeS
seus estatutos para se porem de.accôrdo com a lei nova, quda
tende a tornar-se a rsora, geral. 	 .

Além das associaçõe a existem tambsm grupos de irrion-
toqua não se con 0dt:tiriva em svnilaeita e 21.j1 gestio adtui
nislcativa exercida diresia3110:1tU pelo «Serviço das Ponte,S..6
Calçadas», o qual aanialmente, e•z tabalooe a relação das taxas.i;s:
as submette á appravaeão pr.:feitaral. para serem cobradas,
com applicação á conservação das obras e ao salario dos
amanhas.

Existem ainda grupos que não S2 acï.ian reunidos em assa
ciaoõas syndicacs e nem são geridos pelo «Serviço das Pontes
calead is»; 03he 8 .1 inÉCI","0111 cont a •111, amas:idade para a policia
geral das aguas, que lha eAa affecia.

Em 1000, o numero de empresa; sobre as quaes se exercia
a fiscalizaoão directa do .Socviço de Poo tas o Caçadas» era•do
170 ; em 1031, era de 173 ; eu 1932, ultimo a 'inc alcaneaM
estatisticas completas na Algeria, era de 188, assim divididas: -

Irrigações 	 	  •
Abastecimento de agnapotavel 	 	

1;4)11

Dissecação tie 1°.1n100105 	 	 23
Construcção de dique,: 	 	 12
Trabalhos divessas 	 	 3

Das emprezas de irrigação,acham-se 36 na provindo. de
Oran, 34 na de .11ger e 31 na do Constantiaa.

- O Estado concorreu para os trabalhos dessas emprazas. , nc
armo de 1032, com a somma de fss. 1.020.243,00. teala dg'
syndicatos coutribuido com cerca de fr.:. 250.000, além .flt.
outras despezas directamente feitas poios particulares, psopria-
tarios da- terrenos, que 3RãO figuram nas estatisticao .officiaes.

. A dospaza total de ri. 1.876.243,23, gasta nas dilfcroilt bs
eMprezas syndicaes, durante -aouelle anuo, divide—se do segninte,
Modo, quanto á natureza dos trabalhos :
Abastecimento do agua potavel. 	 Fes.	 870.451,00, ou 46
lrriaaçõe: 	 •	 ))	 684.709,48, Ou 37
Ui:sacai-são do pantsnos 	 	 277.0736,01, ou 15 04 •
Causiracaão de digita s 	 	 3.623,75, ou 2 07,
Olivas obras 	 	 350,0) .

Indapoadeata (lassas serviço:, nu :1131~ oatros trabalhos -
da alçai' ),cIo. hydratiii;;t agiseola, iveaain a in,.,rvenção pessoM
ci s e isaahairos O) sdsrvia.) das Paates e Calçadas». Durante 0
anuo de 1002 esses saraiço; elevaraan-:e a a95, (1)8 . quaes 171 .
ficaram ilssinitivainunta cancluidos ; dividiram-se cites d.)
sogointe iu,sto :	 -

Captação da itg:aa pot tvel 	 	 127
• Captação da agua para irrieação 	

0 •Represas de aguas pluviaes  • 	 • -	  •	 • :11248,•
Na p' n)Villei ri do Oran ás' prineiPaeS a'ssóciac. õe's Sysidleada

são . ás ' do .Sig' iJo.1ni,Pearégaux*, Saboaria ., cujas ionts
Vais são as seguintes:
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2.503 — • 75 —00
403 — 25 —00

r- • • s-uzy.ndieato do	 .7.629 liectares.523	 GOe •

( • • de lIábra. 0.083	 — - 00	 00
• do Perro-

• gaux •	

	

Syndieato Sa.liouria 	
O piaço das tu txas amuam por

fixado [o scaminte modo
. ,	 Sà • ndieato do Sig

foihectare nessas zonas

fr. 9,00	 ( jardins contados
no decuplo).

fr. 6,00 — (jardins editados
rio sextuplo)

fr. 7 . 00 — (jardins contados
no sextup!o)

fr. 8,00— (jardins entalias

	

• •	 ,	 no eostuplo)
- : •o orcamento das despezas dessas assoei:leões, em 1902, foi

Organizado deste Modo
Syndica to do Si,' 	

4(	 • do Ilabra 	
• de Perrégaux
• de Satiouria 	

Syndica.to do lia-
lua 	

Syndicato de Per-
régaux'

Svor licato de. Sa--
lio 	

frs. 82.'234 11
4( • 72.010,65
oc 10.•<78,99
st	 4.005,18

voro;72 metros eubieos de agua. Isto é, o su pprimento.de.u.1/. _-
litro Por Sbgátidà dá para résar 20) t vaetreiras. 	 •

Nos Planaltos calo Salia.ea teuu-sa procurado' suparir a falta'
das dantes naturaes por meio das aguas s r ibtorrameas. O local -
pa.rasa porfuração dos onas.é deterininado pala configeração'•
do terreno e pelas indicae5 geolosicas ; o esso •erviço O ás
vezes reit° cru para perda, ou porque não se encontre agua ou -
parque si se encontre pouca e Lis vezes de t ./1. modo salobra qii.a -
não é lutava e prajudica as plaratacs5es.
• r. -As vezes, porém, teem-se encontrado camadas aquosas
que jorram da suporficie; tornando-se verdadeiras fontes, que
se prostam para o abastecimento ás populações e aos reb inhos
e fornecem sunprimento bastante paraser utilizado na irrigação
dos jardin s, pomares e Palmeiras, tornando assina animados o
ricos os ONS1S onde se acham.

Quando a agua dos poços não jorra da superficie, O neces-
Fari0 extrabil-a por meios mecanicos, si a profundidade va,
além de algum metros.

lia na verta.nti do Saltara una grupo notavel de oasis, co-
nhecido sob o no ne de 0 . 101-1Z,ir. Esse; oasts Vão dos te Onrir, a
100 Isiloun atras ao sul de Baskra, até Ton rgoart e rei meia, a
13 kilornetros de distancia. São cerca de 50 oa.sis dilferontes,
com mais de 000.000 itml.raira.3 e 100.0)0 arvor ts fruicti feras.
Existem aIO nuis de 400 poças jorradas, parfura.,los pelos frals
cozes e mais de 603 das indigeaas. Esses poços São perfurados
todos do 70 e 75 meteos, orada so eacontra unia camada de agua
(rio jorra d • i, seleeficie. E' tal a certeza de se encontrar esse
lençol do agua, nessa zona, que o Oued-Rie é comparado a um
pequeno Egypto, com o seu Nilo subterram :o.

A despesa com a perraração de um poço varia, seguindo a
natureza do terreno, tudo no Oustd-Rir corno em llodna e
outro; pontos da vertente sabariana ; a desoeza má lia regular
para e ,use serviço é de Os. 3.000 a 4.000, indo, porém, excepcio-
nalmeato a muito mais.

Quando não O posivel a parfaração do um poço ou esta não
ds, resultado satisfactorio. procura-se reunir as a renas pluviaes
ens r'dis, que são rescrvatorios naturae g ou artificiaes. In-
cessaado sempre dafeodel-os contra as impurezas que alli deixalTi
as caravanas ou o gado quando procura r ia meios do estancar a
sê.le. Acontece na, vertente do Sabara que ás vezes não cabe
chuva para eacher os r'di e outras vezes as tempestades trazem
tal volume de aguas que destroem por comuleto esses reserva-
torios.	 .

NO3 planaltos é dial dl a construcção dos r'ais por causa da.
permoabilidade do terreno, por curte se infiltra a agua nelles

- recolhida.	 •	 •

Segun • lo da los conscienciosamente colhidos e pablicades nr
Ttó(eau des eati .epris S (t'irrig ltion fonctionnant ca Algérid, ape-
nas existiam no Tell e nos p!:1n lit.OS, no armo de 19)0, cerca de
I2-).00) 'lactares de terras irrigadas; nas oasis do Hist:1.a ou,
antes, em toda a zona que vac de El-ri-miara. a Touggourt,
ce •-anseliendendo os oasis (pia ficam nos aur redoees de Biskra,
do Oned-Rir, ilodna, Touggourt e Tennacin, os j-Lrdins, pomares
e campos irrigados camproheadem 60.000 hectares (l).

As chuvas que alma alimente cahemai em todo o tarritorio
argeliano fornecem aos rios e ás fontes um supprirneato
de agua capaz apenas de regar 250.00) hectares de terras, no
maximo.

Esse calculo é feito por Levy Salvarlor em seu trabalho
Ilycfratdique agricole, tomo II;	 •	 •

Existem na Algeria algumas centenas do açudes para o
aProveitamento das aguas dos rios, das fontes e dos regatos,
*feitos antes e deoois da conquista. Da sete grandes açudes-
reservatorioS construidos depois da conquista e que são os typoS
classicos dos açules algerian). Hoje vae se abandonando a idéa
dos grandes açudes; essa questão controversa ganha terreno
no (Coroo de Pontes e Calçadas», á vista, das condições climatá-
lógicas da Algaria e do solo dos valles irrigaveis, composto em
geral de terras de transporte. O re,gimen torrencial das
chuvas, *trazendo para. • os açudes, ás vezes bruscamente',
gra ple volume de agua, determina accidontes graves, rupluita
das barragens e dos canaes, de custosa e dispendiosa reparação.
Além disso, a vasa accumulada, todos os • annos, - nos •grandes

• Mudes, diminue a capacidade dos mesneis eSicabará por inuti-
lizai-os, sendo (lancil sua lavagem completa, para evitar esse
111COIlvemen te.	 •	 . .

Dos . sete . grandes açudes-reserva torios existontes na AI-
geria 'cinco estão In.. pisas-111M; de Orara e dons na tio Alger;
Cites são' os seguintes:

.	 •-4L'irrigatio	 .

• Na p. uevincia do Algar, o mais impor tant syndicato é o das
niargens do Cheliff ; elle emacio:ia bem, mas as ii'viraç5es não
teem tomado o de:envolvimento desejavel. O açude e o canal
tronco-em:111mm estão a cargo do 1'A Isto; e a associação tomou
conta da coAtrucção e do -custeio dos canaes metros e dos
secu darios. Nelles pede-se ter 1.500 litros de agua por se saindo
na edação serca ; mas não ha subssripteres seaão * para 57S li-
tros,'que .pagarairi 75 francos por atino na margem dir;tita e 60
na Mareem esrpterda por litro continuo de agua, que lhes foi
fornecida.
• Além de outras. existe lamberia o syndicato de Miliana. quo
comprei:encha o territorio d afiliam e parte do de Aifeevitle o
do Eavrande. Esse syndicado i'macciona muio bem e está exc-
etuando par eoata propria, todos os atinas, a, ciment rteão dos
cantes.

As aguas são capadas em diveasas fontes dissamina,das nos
arredores de Miliana. O volume disponivel em 1002, foi de ,355
litros por so ;nado. Os canaes teeni ali um desenvolvimento de
77 kilomet•ress dos guiam 39 na secção tio Milsana, e 33 na do
Affreville-Lavaeande. Os usineiro:" paearam 10 francos por
hectare - eM Miareis 20 francos' em Lavarande e 4 fraacos em
Affreville, dando um rsnlimento :10 frs. 10.550,00.

.. Na provincia de Constantina, os mais importantes synd:ca-
tos de irrigação acham-se nas zonas de Setif, Constantina. e
13a.tna.	 •

Existem na Alrscria. catre grandes e p vacam, cerca de coa
emprazas de irriystção, das Toses muitas são arttigas e ante. rio-
res zi con(juista.

Representam ellae una total do mais menos. 180.0)0 a
200.050 hectares de terrenos irrigados. .1 zona do Fall é a dos
grandes açudes e das mais importantes assoei:10es syndica.as.
• Nos planaltos, as agua S de todos os rios e reeatos são apro-
veitadas ; abi, porém, existe:n poucas irrhsações regulares,
porque os cursos de agua não teem grande vo!ume e as fontes
existentes mal chegam para dar de beber aos anituaes. Para a
Irrigação das culturas o volume de agua exisido é, mais ou

enos , o que se emprega no Telt ; os cercam contentam-se
dom tres regas de 500 metros cubicos por hectare, uma no ou-
tomim e duas na primavera, isto é, um h ctare p:anta.d ) ce-
rens exige 1.590 metros cubicos de agua no perimiu de seis
mezes ; ou então uni regato, que dó o supprimeato de um litro
por segundo, chega • para irrigar 10 hectares de cereae s . Os
•prados ou pastagem contentam-se com 1.200 a 1.501• metros
cubiees durante a primavera, isto é, em ti res meses.

Na. -verieate do Saliãra os poncos cursos de agua existentes
são inteiramente, utilizados; não só para o abastecim mis' :is po-
pulações como para irrigaeão das cultuas, quando o vol ima
de agua o permiti°.	 , .

Os Oasis devem sua existencia unicamente ás fontes que os
serveM.A cultura dos cercam é,poréni, dililcil, ahi, psr,jue ella
exige cinco regas de 000 metros cubicas par hectare de planta:

A palmeira ou, antes, . a tamareira, que O a planta mais
Commuminente cultivada nos ouvis, exige, quando chega ao seu
desenvolvinrienfo completo, 24 regas de ires metros ctibieus cada.
uma, a saber: 17 regas por intervallo de sete dias, no entonam;

• duas no- inverno, com intervallo des60 dia,	 cineo..na ,pri-
s -xnaar çaa, Çoniinter vollo' do 20 dias. Isso 'faz, por anilo e por ai



1869-83 e terminado
em 1894

Em 1844 fez-se na olanicie onde corre o regato id,o.Sig uma
Pequena ropreza, que foi augmontada cinco annos •mais tardo
por uma barragem de 16 m ,60 do altura, • capaz do reter tros
'milhões do metros cubicos.de agua.

-Sendo, porém. reconhecida como insufliciente essa reserva
para a irrigação das culturas que se desenvolveram nessa zona
e não perrnittindo o escoamento do Si,g que se augmentassem
proporçoes da repreza, resolveu-se constituir rio-acima uma
outratarragem de trinta metros de altura, fechando a bacia
(pelica, acima da coufluencia do alekérra , com o . Oued Tichto-
iaine,tendo a muralha 109m ,00 deextensão.

Esses serviços, executados de . 1880-82, custaram cerca de
,francos 1.163.000 (um milhão . conto o sessenta -e tem mil
francos), dos quaes o governo francez concorreu com •francos

00 .000, sendo o 'restado da despeza, no valor de francos
863.000, feito pelo syndicato do Si..

"A 8 de-fevereiro de 1885, chuvas torrenciaes que cahlram
nessa zona determinaram a elevação extraordinaria das aguas
nos rios et uma:brecha por alias feita no lado direito -da re-
preza abriu uma passagem de 41 m,00 de largura, por onde se
hscoou empoucos minutos todo . o conteúdo do reservatorio ; o
essas aguas, assim avolumadas, varreram com facilidade a
Muralha que fazia a barragem inferior.

• No anno seguinte, o syndicato do Sig empreliendeu novos
eorviçosna.antiga barragem, cujas fandações foram levadas
até a rocha firme e sendo a muralha reconstruida o augmentada.

3CS novos serviços foram feitos em 1836-92 o -custaram
francos 1 . -B00.000 (um milhão e oitocentos mil francos), para

quaes o governo francez concorreu com francos 1.375.000.
O muro actual-da barragem de Cheurfas apresenta, em

planta, deus alinhamentos.rectos : um do 12-4"1 ,00 e outro do
92',00, formando rim angulo do 128° aberto para o lado de
cima. A altura da muralha é do 30 E1,00 e as outras dimensões
Si); o dadas em detalho no esboço junto.

'O volume de agua que armazena esse açude é de 18.000.000
de metros cubicos ; elle tem urna porta de escoamento de
60m,10 de comprimento -e serve -para irrigar cerca de 7.000
hecture-s de terras plantadas de cereaes, vinhas, pomares e
jardins.

Em i850 construiu-se sobre Ouod (rio) Tlelat, pouco acima
da aldeia dease nome, uma reproza em terra, para abastecer
.de agua a aldeia-o outros povoados cireumviziulios. Os tra.-
bailios custaram 160.003 francos (conto e -sessenta mil francos),
e mal tinham sido terminados, quando a 2 de novembro
de 1862, uma formidavel enchente carregou com a barragem.

.Em 1869. roi ella reconstruida, sendo, porém, a muralha
feita *de cantaria, tendo os trabalhos sido executados em pouco
mais cte um anno e custaram 160.000 -francos, como na pri-
&leira vez, totalmente despendidos polo governo francez,
, A rep,•eza, actual tem 90m,75 de comprimento o 23 02.50 do
altura . ella tem em um dos lados um exgotto de 18m,40
de comprimem,o. O volume do agua ahl reprezado é de 730.000
metros calme" utilizados a principio para mover ateus
moinhos mstallados abaixo da roareza, e deaois para a alimen
tação.das aldeias de Santa Barbara do Tlela.t e de S. Luciano o
bem assim paru t. irrigação de seus ja, dias.

As dimensões da repreza são dadas no esboço junto.
.Não foi nossivel -a organização de um syralicato para sê'

encarregar da execução -e da conservação desses trabalhos.
A conservação das obras • é feita por meio de contribuição
directa dos interessados, cobrada pelo governo, com os outros
mipostos .

O açude Fergou,g, • que tombem se ~mina dei-ralara, por
o achar situa,do.no rio Habra, abaixo da conflueacia do Oued

Torgoug, fica a 11 .kilometros acima do •Perrégaux. Ello foi
e4austruido em 1865-73 pela.Cornpanhia,Franco-A 'geriam, que
despeadeu nos trabalhos frs. 2.400.000 (dous milhões e quatro-
4Éuita8 mil francos). 	 •
- A 15 de dezembro.de 1881,- enchentes oxtraordinarias rdna-
wram a barragem, cujos reparos custarmo. frs. 1.380.240, dos-
iendidos pelo governo francez, que intentou unta acção contra

a Companhia Franco-Algeriana, a • qual foi condemnada a .
agaf .frs. 450.000 para essas- obras: Além dessa.s . deSpezas

.Des Cheurfas  •	 Si,g 	
Ia, Lia idem. 	  Idem 	
2 'Dn Tlelat 	  • Oued Tlolat 	
rUás 'idem 	  Idem 	

'De . Oued iForgotig
1-labra 	• ou de llabra 	

bis idem 	  Idem 	
}.4	 . 	 	  Ouoil Ilarniz ,(Mi-

tidja) 	

1849 e .depois 1830-82.
1 886-9.2
1890
1839-70

1805-71
1832
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foram gastos, na reconstrução da barragem, frs. 44.000, com •
que concorreram nas interessados para -a installação de appa-
relhos hydraulicos destinados á manobra das comportas.

A muralha tem um-comprimento total .de 459 metros, dos
qua,es 123m ,00 são para -a porta de esgoto ajustada a 32 metros
abaixo do nivel superiordaagua e 334 metros para a muralha;
ou barragem propriamente dita. Esta compõe-se de dous
alinhamentos rectos, um de 125 _metros o outro de 209, for-
mando um .angulo de 179 Q-30' para baixo.

A repreza armazenava 30.000.000 de metros cubicas de"
agua, reduzidos a 25.000.000 pelas lamas accumula.das no
reservatorio. As aguas do açude são utilizadas para irrigar::
36.000 hectares de terrenos, sondo 24.000 na planicie de Balira,
o 12.000 repartidos entre tres syndicatoa, além do abaste-
cimento de toda a agua de que co serve a cidade de Peit
régaux.

O açude do HaSniz teve a sua construcção começada em 1869;.
foi, porém, interrompida em 1871, para ser Tecomeçada
em 1874,0 só terminou em 1879, isto é, dez annos depois de seu.
inicio. O esgoto foi feito em 1887-1889, :mas só em 1894 ficou.'

• terminada a collocação dos apparelhos de distribuição e das;
comportas do system Jandin.

A muralha do açude tem 160 metros de comprimento ; a'.
profundidade das fundações é variava', sendo do 124 metros a
cota maxima. O custo dos trabalhos foi de frs. 2.430.000, aos
quaes si se addieiona a despeza •feita com a construcção do doas'
camas principae,s de -cada -lado do reservatorio, chega-se ao.
total de frs. 3.000.000 (tres milhões do francos) despendidos.
pelo governo francoz.

Esse açude armazena perto de 16.000.000de metros cubicos
do agua, que irrigam -10.000 hectares de terrenos. A principio;
a cultura quasi exclusiva dessas torras era de cereaes; mais
tarde,porém,plantaram vinhedos,que não são exigentes do irri-
gação, o que inutilizou até certo ponto o açude, porque os agá.--
cultores do suas vizinhanças não nocessitam do mais do 250 li-
tros de agua por minuto para a irrigação do suas terras, e o-y
açude lhes pode fornecer o quadruplo.

Açude de Meurat

Este açude é formado por uma muralha do terra de 21
tros do altura e BO de comprimento ; é reforçado por;
taludes inclinados de um sobre tres do lado de cima o de douai
sobre tres do lado de baixo. O talude do cima é revestido .do
degrá.os de cantaria.

Essa repreza, que nunca necessitou -do reparos, cuatou:,
perto de frs. 325.003 (trezentos o vinte cinco mil francos) dess„
pendidos pelo governo francez.

O volume de agua que elle armazena é de 830.000 metros
cubicos, utilizados para o abastecimento das aldeias do Meurp.t
e de-Marengo e para a irrigação de seus jardins o pomares.

A conservaçao dos trabalhos está a cargo dos interessados.,
Esse açude foi construido em 1879-1887 pelo Syndicato das'

Aguas do . Oired Magoai'; e custou 600.000 fre. (seiscentos mit
francos) dos quaes o governo francez despontou 508.000 .frs;

A muralha tem uma parte feita de terra e a outra do alvas.'
naria ; a primeira com 150 metros de -extensão e a outra com ;
68, e tem na margem esquerda um eegotto com 30 metros de,
comprimento.

A represa armazena 1.000.000 de metros cubicos do agua;,:
porém, os as são salobras e só podem ser utilizadas para a
irrigação de alguns jardins o de pomares.

Na provinera de Constantina se encontra o maior numera',
de poços e do sondagens que o governo francez tora procedido,-
para a procura das aguas subterraneas. 	 , •

Eia cada uma -das tres provincias em que se divide a..
Algeria ha a distinguir olterritorio civil e o territorio militar:,,
o primeiro forma um departamento administrado por um.pre-r„
feito e o segundo é administrado por um general comman-'
danto da guarnição militar. Tanto ino territorio civil, como:no
militar tem-se feito trabalhos para supprir ás populações dos,
oasis com aguas subterraneas, visto.nãci haver aguas na supoN
ilcie. No territorio militar esse servico está mais desenvolvido, -,
porque elle comprehende a zona mais profundamente enter;
rada no deserto.

Desde 1850, dominadas todas as resistencias .quo a França.
encontrou na conquista da Algeria, começou a procura • das,;
aguas subterraneas, alli indicadas não só pelos poçosja ante-
riormente perfurados, como pelo estudo geologico do terreao.v:

No territorio militar da provincia de Constantina, /braba
feitas 575 sondagens, do 15 de abril do 1856 a 1 do julho de 1904.11.
sendo 336 para apesquiza de agua jorrante ou . pieçoS arte-
zianos propriamente ditos- o 239 'para o estabelecimento' de
poços ordinarios. As primeiras, 'representando uma extensile
total perfurada de 28.4957a ,40;dascabriram 494 lençOes de agua
ascendente e 576 de 'agua -jorrante, 'fornecendo mais do 200

45nr,tetÁt
ft,	

'Nomes -ilos açudes	 Cursos de • agua
onde -estão
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metros cubicos de agua por minuto, que servem para o abaste-
cimento dos oasis o para a, isrigaçà4 -das suas culturas. ."

As 2a9 sondagens feitals paea.os poços ordinarios -Usem uma
profundidade total de 4.834%02 . e• descobriram 1 la lençúcs
do agua ascendente e potavel o 43 lençoes do agua salobra,
nas regiões de Kin Beidaallame, Tebessa, Sal& Abras, ele .

No territorio civil da masma provineia foram feitas 235
sondagens de julho de 1857 ajulho de 190-1 ; destas, 10 eram para
a procura de agua jorrante e attingiram á profundid Ida total
de 2.216°1 ,20, que fornecem 762 litros de agua por minuto, do
25 tenções ascendentes e do 12 jorrantes ; e 240 sondagens para

pesquiza de agua ascendente, que attingirain á profundidade
de 3.064%67, descobrindo 233 leaçóes de :agua p0 ave! o 3 de
aguas salobras.

Na provinda do Constantina, portanto, a soinma da pro-
fundidade de todas as sondagens ate julho de 1031 era de 39.511
metros.	 .

Essas trabalhos sã.o sempre interrompidos no correr do maz
de junho, polapueno.int,crvallo dese mez ata dezembro, a eleva-
dissima tamp_watura que reina em toda região do Sahara não
permitte o seu proseguimeuto.

Faz-se no intervallo a reparação dos aparelhos de sandagena
nas respectivas officivas, que actualmenta,no tereitorio
se achavam uma em Zab-Chergin e outra em Tonggourt.

O pessoal para cada campanha de soadagem se campiria do
seguinte modo :—um director (engenhairo), um ajudante, 13 zua-
vos para os misteres de ferreiro, ajustador, entalha toe, chefe
de eluipag,em, de freio e de outros postos do condam:et, um
interprete, um padeiro, um conductor de bagagaas com duas
bestas e padiola para o transporte de doentes o 18 fuzileiros
para manobras, commandados por uni oficial lafeeior e fisca-
lizados por dous cabos.

A 18 de novembro de 1903 partiu de Rassoutp., no Zab Da-
hori, unia dessas comm:ssi-Ues, para transportar o matar;a1
deixado no fim da ultima campanha e preparar o carrega-
mento e conduzil-o a Sidi-Okba, onde chegou a 27 do mesaio
'noz.

Sidi-Okba é um oa s is do 60.030 palmeiras, que fica a
53 metros acima do - nivel do mar e a 20 knometros do sudoeste
do Iliskra; é una aldeia d u rum tortuosas e de casas mal coa-
staaidas, que deve sua oxistencia ao guerreiro arabo Okba-beu
Nafi, que edIl morr un combataado, no anuo 62 da hegira ou no
anu 684 - da nossa ara. De Biskra a Sidi-Okba vae-se do carro,
por unia estrada regular, que atravessa o Oued (regato) Ifiskra
O deixa á direita os oasis do El-Alia e de Filiach, atravessa
cultura de cereaes, depois planicies arenosas o contorna os
contrafortes do Monto Auras, onde estão os oasis de Chetna,
Droll e Seriano. lia cerca de 30 alunos, o oasi; de Sidi-Okba,
era irrigado pelas aguas do - Oued (riacho) El Ahiod, sendo um
dos mais florescentes do paiz dos Zibans, paios excellentos
fructos do suas palineiras que constitniam regular commercio
de expartaçã.o. 'fendo, porém, os oa.sis ribeirinhos do Oaed-
El-Abiod augmentado suas culturas e portanto as irrigaç5es,
ficou o de Sidi-01‘ba sem agua, não só para seus jardins e
pomares como até para o abastecimento de sua população, nos
anncs da estiagem. Dali começou a sua decadancia, e hoje
suas definhadas palmeiras fazem contraste com as dos oasis
vizinhos.

Para assegurar a existencia delias, os habitantes perfu-
raram em torno de cada • arvore um pequeno reourvatorio
para as aguas pluviaes, que • al/i permanecem algum tempo,
devido á pouca permeabilidade do sólo. Em 1870, projectou-se
levar a Sidi-Okba urna parte das aguas do oasis dc Sidi-klielil
que fica a 10 kilometros ao norte, por maio de um caaal
céo aberto ; mas a agua que se poderia transportar era em
pequena quantidade e ficaria reduzida a quasi nada no tempo
mais quente, em que a evaporação consumiria goande parte
por isso foi abandonado esse plano.

A uniea Pinte existente coa Sidi-Okba é um poço ordinario,
de 25 metros de profandidade e de consteuaçãa romaria, que
está na mesquita da aldeia. A agua desse poço é salobra o
tem a temperatura. de 230 ; só W.:VO para as ablaç5as e não

potavel ; de medo que coa Sidi-Olna S3 comara agua para
"beber, como qu ilqaer outro genaro olfirecalo tio mercado.
Em 1881, tentou-se ahi uma sonlage 31 de esploraçãa na ex-
tremidado norte do oasie, na região do El-Arrich ; a camada
de agua ascendente foi camarada, a 10",2i1 tlu profundidade e
o seu uivei hydrostatico elevou-se a 10,00; é a mesma ca-
nia,da aquosa do poça da mesquita ; e não . se pólo encontrar
outra, porque o apparelh o de sondage.a não peraiittia, ir além
do 37"1 ,23. •	 .

Vinte a,nnos mais tarde, isto O, em 1001, essas candiç5es
nãO Se tinham m•dilicado .e os. hab:taatas, do faiais, coagidos
pehapen uri:rado agua. pot i raritais 	 :reallCCZ:13 'a rfn- •^... • k

.sond:tgaai mais .paornad:ra . (abrigandasa O peaza. ia1t? ia t Uss
pezaS. ,.NÃO fel 1tei1atte..auf.'ae1ltD,;:p j rq:U.31 ...; .1) - "Cis et idoa •••

• dos gealogos, a formação pliacenica da bacia do El-Tayd, onde
existem as camadas-de agua, deveria passar em Sidi-Okba
300 ou 4 )0 'metros da profundidade.'

'
 . e os .apparelhos do son- -

dagera deque S .3 podia dispor naquella zona não attingiria.m a
mais de 110 a 120 metros.

Resolveu-se, porém, fazer a sondagem no mesmo ponto da,
de 1881. Os trabalhos começa,.arn a 4 de dezembro do 1903; .
a sondagem foi iniciada Cem o diamatoo de 0%280, attraves-
sanda as seguintes camadas:

terra vegetal, na espessura do 4%42, formando argilla
areaosa, pardacenta-negra, muito fertil quando irrigada; essa -
camada era seguida do outras igualmente argillosas arenosas
ate., á profuadidade de 16%50, onde diminue a parte arenosa o
ha apenas argilla;	 . .

a 19%00 eneontrou-sa um primeiro lençol de agua em
uni banco de areia grossa amarella.da, de 2",02 de espessura;
essa agua elevou-se a 16 ,1 ,10 a partir da bocea do poço e cor-
responde provavelmante á mesma camada do poço da mes-
quita;

a 23%00 de profundidade, quando a perfuração ateavas-
sa.va outro banco de areia clara, muito fina, uni pouco mar-
nosa e contendo fragineutos de ares branco, o nivel da agua
subiu mais 5 ,s ,03—isto O, de 1G a ,'=10 olle se elevou a 11 11 .10; esta
elcvação não podia ser attribuida sinão á presença do uma
segunda camada aquosa; continuando, .poréai. a perfuração, o
nivel da agua, algumas horas depois, retornou sua cóta de
16'",10, • onde se manteve até. o fim da sondagem. Isso indica
provavelmente que a areia • grossa que encerra - o primeira
lençol do agua O absorvente, a menos . de suppar que as ditas
camadas aquosas 11£0 formem sinão uma, 0(110 entretanto não
explica o salto do 5",00 coustatado durante algumas lucras.
Para proseguir o trabalao foi necessaria tuim' o poço a partir
do sólo até 20' 1 ,00, com tubos de 0,235 da diamatro, parque
as areias e saibros de algemas camadas ai:noas:alas cahiain
no fundo, prejudicaudo o avançamento dos trabalhas;

de 37 s3 ,15 a 41%63 a percussão da sonda ensontran gres
pardacento duro, do alguns ceatimetros de espe.ssura,, separa-
dos por leitos de mama arnarello; .	 .

de 72 ,1 ,02 a 75%03 apparece.am novas camadas de gres
pardo, mais duro que o primeiro, inkerealadas em bancos do
areia amarelei:1a pegajosa; a soada retinia e gastava as p.0 'eles
do poço, o que dateriniaau protejel-as com uma colu»in 1 do
tules do 0,215 de (Lameiro; houve na :assidade do descer
essa colai-ima dasle o sólo até- -á pronta lidai u de 138 metros,
porque a sonda ora se -enterrava bruscamente nas camaias
aro tosas e arg,illosas, ora fazia asperezas nas paredes do paço,
dificultando o proseanimento dos trabalhos

de 75,00 a 107 01 ,00 foram encortradas camadas argillosas
intercaladas de areia, o que difficunitava a tubagem, a qual
alcançou a profundidade de 88%00, a partir de (tile appare-
coram camadas cada vez mais friaveis e um tanto limanuasas

a 1 a sonda tocou una conglomerai° composto do
areia amarella e as vezes pardacenta, muito fina e do pequenos
seixos ; esse conglomera.to findou a 118•,60—onde fo,aarn encon-
tra-1as camadas de argila parda, mais ou mneaos compactas
e como a sonda não =portava maior profundidade, o poço foi
deixado a 123a ,8.3 de profundidade, no dia 2 de abril de 1901,
tendo sido toda e:Se trabalho emn pura perda, porque não s
encontrou mais agua.

A sondagem de Sidi-Okba pólo ser resumida no se,guintt.
quadro

a -4
a:$	 6)..d	 Designação das	 camadas
z `c;

1. Terra vegatal, argilla. cinzenla are-
nos i 	

Metros	 Metros

4,82

Espessura profanai.

das
dada

camadas	 •

2. Argilla parda muita secca 	 .7,00
0.	 Argilla cinzenta arenosa  - 	 • 	 10,80
4. Argilla amirella e areia esbranqui-

5. Argilla cinzenta	 arenosa e	 seixos
•	 oada 	

rolados 	 	 10,50

. a0,39

234 : :88I32801	

11,19

-0. Areia cinzenta esbranquiçada 	 	 0,07	 17.17
cal-

cara:a, lençol aiscendenie a l0sa00,
nivel hydrostatico a 10%10  •

d. Areia ainaisdla, .grosJeira e 	 seixos
rolados 	 	 2,91	 22,10

9. Areia clara fida, enivel do agira • se
•	 clava, o qua indica a presença de. _

1,`J.	 Pulaçoa. de . gras (luro'. intarcladas s .	 z . ;.n - 	 -'.•	 . 2'7 '.1:;-)

.	 ...-.	 .._-:.'•-• - outro lençol; 	

•	 r-:_:.••,..,,:de'in.‘vaa.:aual.s.o.ila 	 ...' ' -	 -.' ••	 •	 ..	 4,:s3h..o4l,,63
•..u... .:.a.	 :,	 - aa... a •	 . .. - .. . . .. ....... ::. o

7. Areia amarelada, grosseira,

'eil
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Areia amar.ella, argilosa e pega-
2,46 44,13

•	 7.t. Ài,gilla ativerm2lhailu, arenosa 'com
marna cinzenta.: .... ' .....

a/3. Argüia .averusel•hallas arenosa .com
saihro......... • ..... . ....... 	 . 	 •..

4,91

'0,72

49,05

49,77
14. Areia Jamanclla •acinzmitada, ligeira-

mente argilosa 	 2,11 51,83
15. Argila avermelhada,corn Teias eia-

zente,s ........... ..	 .. ............. 3,99 55, 87
16. Argüia nmarella, avermelhada„ um

-pouco arenosa. . 	 4,43 iG0,30
17. Areia amarela arenosa, com marna

branca fe teixos 	 12.;G2 72,92
18. Areia &mutilada, limosa, ems .grés

'duro 	 2,08 75,00
10. Areia amarela, tina, .um pouco ;ar-

gilosa 	 14,10 89,10
20. Argila amarella, ¡arenosa, veiada

de 'branco .o ti azul 	 0,90 90,00
21. Argila vermelha,arenesa,tom veias

de marna.ninzenta 	 4,438 94,98
22. Argila unutrella, ligeiramente are-

' soosa 	 5,75 100,43
23, Areia .amardila, argilosa .ou mar-

•ncsa 	 7,09 107,52
24, Areia	 amarela dimonosa, muito

fina 	  	 2,24 100.76
25. Argila amaraada, arenosa 	 1,26 111,02

Areia amarella, grosseira 	 1,30 112,32
•27. Areia amarela e argilla,uanarella.. 2,.53 114,90
•	 28. C,onglomerato	 duro, amarelo, de

areia fina -e seixos •relados 	 3,70 118,60
29. Areia amarsllasum pouco argilosa. 1;21 119,81
30. Argila parda, arenosa„limonosa. s. 2,83 122,07
$1. Arg,i/la parda um pouco menos .are-

nosa 	 1,10 123;83
O custo -deva, sondagem foi

de Trancos 7.392,12, assim
discriminados

•.—mão de obra 	  Frs. 3,933,65
—clespezas diversas 	

•	

1,577,65
--transportes  . 	

•	

23,77
—20 metros de tubos de 205's/1s

485 Islos 	

•	

43L65
—72 metros de tuhos de215nipa

1.303 kilos 	 	 »	 1,425,40
o incluindou preço dos aparelhos e fornecimentos diverng

Ale lenha, agua, -etc.
Anteriormente ás sondagens 'de Sidi-Olsba havia-se feito

uma outra em •Biskra, -capital •dos Zibans, bela cidade o
a mais importante da zona ; elia fica na altitude ide
114 metros, -e dista de Constantina, capital da provincia,
pela estrada de ferro, 239 -kilornetros, que são percor-
ridos em 9 'horas .Biskra esta francamente na vertente do Saha.-
asa,crade vindo-se de Constantina, se entraporEl-Kantara,o desfi-
ladeiro que os . arabess denominam ni,c;i-cs-Sahara (boeca
tara). Ahi a 'estrada de lerro atravessa o :Oued-el-Kantara por

;Uma, ponte, ainda de construccSão romana, que tem •10, s, 00 do
i'Vão e 4, ,s 90 de largura. Biskra tem 7.500 habitantes e está
'Situada nas margens do Oued Biskra, que é o mesmo (Med
Rantara que verte dos contrafortes•do Atlas Sallariano; isso dá
à pequena cidade um bolo aspecto, pelas calturas e jardins ido

I, Eeusarrodores, visto poder fornecer o °uni Biskra 600 litros
tle agua por segundo. Ao longo e á, margem direita desse ri-
acho, em uma extensão de 5 kilometros, se estende o oasis do
.tiskra, com diversas pequenas aldeias, que teem cerca do
13.000 habitantes e cadtivani 1.300 hectares de terxm, onde se
adham 150.030 tamareiras, alsm de milhares de arvores feacti-
feras.

• • A sondagem de Biskra deu o seguinte resultado:

N ..de	 Designação	 das	 camadas
Ardemo

Espessura
delias

Pro fon-
didado

1. Marna, amare/1a, terra vegetal 	 7.40 7.40
2. Seixes, marna amarela e areia 	 14.25 21.05
3. Poudingne desilex 	 7,25 20.40
4. Calcareo limoso duro. 0.90 100.20
ft. alarnausnarellaaarenosa 	 1.00 31.30
6. Marna amarelai() seixos. —.s._ 22.20 53.50

Lençol ascendente -até 	 45,1".00,
cujo nivel hydrostatico era
de 3G,R00

7. Seixosredendos 	 0.90 54.10
13A Marna asna.rrella 	 1.00 55.10

9. Poudingue duro 	 0.50 • 55.,641i0. Areia urnarella .......... ......... 2.00 57.90
11. Marna 1.00 58A0
12. Poudingue, muito duro ...... 4.30 62.20
13. Marna. amai cila .e saibro 	 1.20 64,80
14. Poudingue situo 	 1.00 65.80
15. Marna ama: ela, -e areia. .... ....... 7.70 73..50
16.. Poudingue mais ou menos duro- ,87 80.$7
17. -Grés amarelo, seixos e p:udingne. 14,13 94,50
d8. Grés ama.rello e poudingue ide .silex. 13,50 • 103;00
19. Plaquettasde :pés opoudingaies de

silex	 	 8;00 116,00
20. Grés amarelo, quartzeso 	 17,11 133.3/
21. Argila amarela, gu nada 	  10,00 143,11
22. Argila amarela, lianosasazulacom

gesso 	 1,80 144 ,91
'23. Marna amarela, avermelhada com

gesso.	 „. 	 51,20 196,11
24. Marna semelhante a auarmoro borra

de vinho 	 2,00 198,11
25. Marna stmarella, gesso -branco, tal-

careo, grés u sa ibra 	 23,47 226,53

Erias.zondassem sa revelou o lencolde.aguade 45m ,00; tudo
finais •Ibi perfurado em pura :perda.

Os oasis -do .Zab sGuelbi, que são numerosos, devem sua
existencia .a fontes que-neles brotam, algumas 'bastante pode-
row.s .e que nuncaseccam, como a do Oued AM foram
feitas 'algumas sondagens, que .deram . o seguinte 'resultado:

Sondagem do	 que se *acha na 'altitude de 3%00
apenas sobse o.nivel do mar. .

N. de	 Designação das camadas
ordena

Es_pes-	 -Profas.
sura	 didade

I. Terra vegetal, 	 argila	 arenosa-II-
mosa 	 .8;00 8..00

2. .Areia cinzenta, annisusimenos pura -2.00 10:00
3. Marna cinzenta, arenosa e gesso .a 	 4,75 14,75

Lençol de uguaascendente a 14 ,13 ,55;
nivel hydrostatico 102‘,55.

.

4. Areia cinzenta, amarelada, argiI-
lesa eoni.seixos.	 	 3, C, •	 18,00

5. Marna amarella, areno.sa, bastante
dura 	  	 6,20 23,20

0. Areia cinzenta,	 argilosa,	 muito
dura, com gesso 	 0,40 24;00

7. Marna •amarella,	 compacta	 com
silex 	 7,80 32,0•

8. Areia cinzenta, um pouco argillosa,
com gesso 	 4,30 33;70

9. Marna plmtica, azul o amarela,
=pouco arenosa 	  • 2,70 30,41.

10. Marna amarela, cinzenta, arenosa,
com gesso 	 460 41;09

11. Areia amarela, dura, com gesso
crystallizado eseixos 	 10,70 51;79

12. Marna amarela, muito arenosa e
dura com gesso 	 . 4,30 00;09

metros metros
13. Areia .ainarella, mais	 ou	 menos

gessos°, e dura 	 6,70 72,79
.14. Mama a,marella, muito oompo.cta

e ge4sosa 	 3,10 75,80
15. Areia amarolla, argillosaugestosa 1,80 77,60
16. Marna amarela, arenosa o gessosa, 1,20 78,80
17.Areia arnaaullascom veinculas ames 11,20 00,00
18. Marna amarela , arenosa e gessosa, 14,00 104,00
19. Areia cinzenta o amarela, fina o

dura. 	 • 2,15 100,,15
20. Marna amarela, gessem, 	 0,50 106,05
21. Areia s-erfnelhassmarellada, argil-

losa e gessos% 	 22 85 129,50
22. Marna cinzenta, muito arenosa o

falada 	 0,40	 • 129,90
423. Marna:ama-relia, arenosa, gessosa

cosi veios azues 	 5.20 135,10
24. Areia amarella,chmentat um palmo

argilosa 	
es. Marna cinzenta, um pouco arenosa

e fetida 	 . 	

2,32

10,40

137.42

137,82
26. Areia vermelha slirnonosa e gossosa, 1,43 139,30
27. Marna amarela, muito compacta e

gfflosa 	 lb • 14.40 153,70
58 areia cinzenta, gessosa, muito dura 2,47 150,11

.
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Sondagem de Talar Ra,shon (Saada), q
rto'bre &nivel do pia:

ai. de
• ordem• a..
4t:

Designação das camadas

II	 1

zriairo-ÕÉFItiAt
	

Otitubro 190D r»MOCir

ite se acha a 23,m00-

Espessura Profun-
didade

metros	 rnotros

14,35	 14,35
lençol de agua ascendente a 14, a30, nivel hydrostatico 10;1'80
- .2. Marna vermelha muito grossa o

dura 	 	 5,65	 20,00
3. Areia amarella„ argilosa egossosa 	 3,80	 23,80
4, capeso terrosa, muito duro 	 	 1,00	 24,80
5. Areia amarela, uni pouca de ar-

güia. e ge:ao 	 	 0,40	 25,20
O. Pouding,uo de gesso e areias cal-

carem, muito duro 	 	 ..,,00	 27,20
7. Caleareo branco siliciaso, cora la-

nrmas spathicas 	 	 2,30	 29,50
8. Pou bitgue de areia e gesso, muito

duro 	 	 10,95	 40,45
9. Marna vermelha, avermelhada,

muito gessosa 	  •	 	 3,00	 43,45
AO. Marna amarela, um pouco are-

nosa e gessosa . 	 	 12,75	 56,20
11. Areia vermelha, amarelada muito

geSSOSI 	 	 7,90	 64,10
12. Marna vermelha, amarelada, are-

nos.t o gessosa 	 	 9,30	 73,40
13. Areia vermelha, limosa e gessosa 	 10,40	 83,80
14. Marna amarela, compacta, ge cosa	 2,20	 86,00

15. Areia amarela, limosa 	 	 2,70	 83,70
,:. 16. Marna. amarella, arenosa, e gesso:a 	 	 13,30	 102,00
• Comparando casas duas sondagens, vê-se que a natureza
do sala é mais ou menos a mesma., revezando-se camadas de

• areia e do marna com espessura variarei.•.i
• A sondagem de El-Honda que está na altitude de 10,00 e

Ee acha na mesma região, atravessou mais ou menos as
• anemias- camadas, encontrando, porém, dons outros leaçóes

ate aguaascendento a 55,a00 e 94,a00, como se vê do seguinte
''flataihe

a N. de

	

si	 Espessura Proaindi-eg,naão das camadasç
• ordem	 D	 dado

• Metros
a. Areia amarela, acinzentada 	 	 2,06
2, Argila amarela, acinzantada e

areia ama.rellada 	 	 4,23
9. Areia amarelada 	 	 1,10

• Lençol do :latia ascendente á 7,a60;
nivel hydrostatico 6,a60

4. Argilla cinzenta 	 .	 0,30	 • 3,28
5. Areia cinzenta amarelada com sei-

xo.s e saibro 	 	 0,91	 9,22
- S. Argila, cinzenta amarelada com

gesso em placas 	 	 0,72	 9,94
. Argila cinzenta amarelada com

leitos de areia cinzenta 	 	 7,47	 17,41
. Areia amarelada com conereçõos

calcareas c silex 	 	 3,15	 20,56
a. Argila cinzenta amarellada e areia

amarela. argilosa 	 	 17,31	 37,90
10. Aigilla amarelada ou vermelha 	 	 12,22	 50,12
11. Areia cinzenta, branca, azulada 	 	 0,35	 50,97
12. Argila amarela 	 	 2,23	 53,20
13. Areia cinzenta 	 	 5,52	 58,72

Lençol jorrante a 55, a00 com a
vasão de 50 litros por minuto o

temperatura de 24,00.
14. Argilla parda e areia amarela ar-

gilosa 	 	 30,83	 89,55
15. Areia amarela, saibrosa, grossa 	 	 1,41	 90,96
16. Argüia azul, ligeiramente arenosa 	 	 0,25	 91,21
17. Areia cinzenta com seixos 	 	 2,66	 93,87

Segundo lençol jarranto a 93,a87,
vaso do 400 litros, temperatura
de 25,^80.

13. Argilla azul 	 	 0,52 • 94,39
Naauno passado foram feitas sondagens tambem na região

p Ouled-Djellal„ que é rica de oasis, Sel"ritIOS, na sua maioria,
4)or poças artesi.a.aos, cujas aguas irrigam milharas de palmei-

, laaasaa, da arvores fruetiferu.s.

• O oasis do Ouled-Djellal fica a 98 klometroa a sudoeste de
Biskra e na altitude de 2301°,00; está na margem esquerda da-
Oned Media tem 4.G0a• habitantes e 45.000 tamareiras e nume-'
rasos poços artosianois. A sondagem, ultimamente alli feita co-
meçou a 27 do abril e foi sitsponsa a 8 de junho, tendo attIngida
a profundidade do 50 a,60; cila encontrou a 9m,75 um lençol
de agua ascendente, cuja uivo/ hy-drostatico era de 8a,00; o um
segundo lançai asectideate foi encontrado entre 34 1°,00 e 35%00
com o nivel hydrostatica de 3',15 e portanto do fitei! captação.
A média, do avanç tmeato da perfuração foi de 1 12,18 cm dias da
16 horas de trabalho, com a dJspoza total de frs. 1.810,91
assim discriminada:

Mão. de obra 	 .. ..
• Despozas diversas 	

Transportes 	
10a ,00 do tubos do 285 ruam

212k 	  Frs.	 210,00
Na plamicie Dousson, em Dir-Tarfchena que fica na altitude

de 209,00 e a 23 kilometros ao norte desses oasis do Ouled-
Djellal furam folta.s duas sondagens em 1890 e 1892.

Essa sondagem perfurou a principio pequenas camadas de
terra vagetal argillosa, marna, o S2iX03 redondos ata 7m,00,
onde foi encontrado um leaço1 de agua ascendente, com a tem-
peratura de 23°,50 e uivei hydrostatico de 5%00. Depois a sonda-
gem atravesseu poudingues, argilia, marna, um grés cinzento
intercalado de leitos de marna, na espessura de 10,00, depois
camadas alternadas de argilla o do marna, com pequoaas ca-
madas de areia o de calcara° na sop tração; e depois de duas
fortes camadas do argila vermelha do 8',00 dn esp_.seura,
seguida do urna de marna do 10a ,CO 3 afinou a uni segundo
lençol ascendente entre 89 e 83 metros de profundidade e com
o nivel hydrostatica do 01 ,59• Continuou-se a sondagem ata
142a,00 de profundidade, encontrando-se, logo depois da canuda,
aquosa, uma de calcam, seguida de argila, de marna o outra

• de caleareo o novamente argUta, outra de calcara°, depois -
marna, poudingue, gesio, em seguida marna calcara), pita
(tingiu de ganga calcarea e finalmente a cré branca com sei-
xos do silex no fundo.

As mais importantes sondagens ultimamente feitas na voz'-
tacto do &alara são as da região do Otatd-Rir, que esta povoade
de oasis, graças á, abunlaneiadas aguas subterraneas que ala
são encontradas.

O Oaed-Rir é urna bacia do altitude muito baixa, onde
• vão fazer sua conflue:leia subterram:ta os deus rios saharianat

Oued Ighargar e o Ouad Moya, que desapparecem, como tan-
tos outros, nas dunas do deserto, para formarem os Chotts Mel-
ghir, aleronan, Sellem e outros que se acham a algumas doze-
nas. de metros abaixa do nivel do oceano. Existem ahi nada me-
nos de 43 oasis. sappridas todas pelas a de poços jorrara
tes, cru tal abundaneia que irrigam porto do 700.000 palmeiras,
além de milhares do arvores fructiferas e de outras cultura.

• Touggourt, a mais importante lacalidado do Oaed-Rir,- fica
ao sul de Biskra,, a 212 kilornetro I do di,tancia, par um cama,
nha regular, as vezes enterrado nas areas, ás vezes atravez

• dos pantanos, que são perigosos, pelas faros que ali reinam. O
unico ponto ititermedio onde sa pôde pousar 6 em Mraier,

• grande o bello oasis, que fica a 103 kilornetras de Biskra o que
• possue 125.000 palmairas, irrigadas par numerosos paços arte-

sianos. A 60 kilornetros antes de chegar a Tonggourt atraves-
sa-so o oasis do Ourlana, onde se vê grande numero do poçaa
jorrantes, notavelmente o do Ain-Jus, assim chamado em 1:o."
menagem ao engenheiro de minas Mr.' Jus, que dirigiu poz
longos annos o serviço do perfuração de poços na Algeria ; eni

• Sidi-Antran, pouco adea.nte, se encantra um dos poços mais»
abundantes do Oued-Rir,-o Ain-ol-Baina, ou «fonte de provaa
que jorra cerca de cem litros de agem por minuta. De ()ariana
a Touggourt existo um oceano de dunas, as quaes já sepulta-
ram parte do oasis do Sidi-Rached ; nassa percurso S-1 encontra
o paço artesiano do Tamerna, a 43 kilonaetros de Touggourt,
que foi o primeiro perfurado pelo gavarao franeez nessa zona,
depois cio sua canquista,e que recebeu por is.sa o nomo de «poço
da paz».

Touggourt é appellidada paios arabcs o a Ventre do deser-
to», pela abundancia do suas colheitas de tamaras, de cereaes
e do lega= ; conta menos do 2.000 habitantes o é a sédo da
uma guarnição militar. E' um dos typos mais caracteristicos
dos oasis africanos, pela &escura e verdura de suas arvores,
que contrasta com a aridez dos areia.es cinzentos que o cercam.

• Exiskan alli cerca de 170.000 arvores fruetifeaas e palmeiras,
a cuja sombra são cultivados comeces o legumes-.

No anuo passado torminou-se uma notava/ sondagem pro-
funda do Touggottrt, feita para procurar as aguas subterraneaa.
que são ali tão abundantes. Essa soulagent comoçou a 1 do

novembro de MO o foi us_peasa, a 6 deJaciro (1,0 IQ0,1 ; a 1G"

- L Areiaamarella,esbranquiçada, ar-
gillosa egesseaa

Metros

2,05

6,88
7,98

F.23.	 1.145,00
e 407,27
• 42,70
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novembro . dasai mesmo anno foram 'recomeçados os trabalhos,
Para swoaa interrompidos a 30 de maio de 1a02 ; a 15 de no-o
venibra de P.;02 re.começau-se de novo o trabalho, que foi sus-
pensr, á :a) da maio de 1003 ; finalinenb a 10 de dezam'iro de
10,..".3 foi do novo continuada a sondagem, que ficou termivada a
20 de inalo de ftOi..

.A T,0 a partir do saio fui evontrado um lençol de infil-
tração sa'to'ira e a 131"."',00 encontrou-.e U.111 leilool jorramo a
0a00 acima do sCdo com unia vasão de 15 litros p r minuto e
com a temo ratara, do 23.'000. Por causa das camadas perimia-
vais elmo:lira:1a.; e dos ,eixos que impadiam o proseanimmto
dos trabalhos foi necessario tabar-sa a primeira suiçã) d ) poço,
que s; canuoan'ai. de 151 ,0,71, dos puas 8 0 ,00 foram revesi idos
com tubos da 4.0 m/m, 12 0 .00 coro tubo; de 333 in/m, e 117%00
Com 315 nilm.

No fim, a son(Lixern attin -ia a /vara:uh:lado de 182'",50,
navendo-; zu eacom;rado entre as catas de 1a0",00 o 162"a30 nal
segundo leaoal cl igna, jorraato. 1.1 indo 3.a00 litro; p :r mi auto
com a tomoora.ara de 23. 0 0. ESSJ lençol foi encoatrado na

;ela arnaaela;siliciosa, muito finam muito (luida, lutarcalada:-
em camadas do calca ...a o. Nessa sa.o.mia Toará da poço laa.arta
ainda collocadoS al55 0 ,7) de tubos, •prn : aiendo um total tr,.)
5'92u1 ,70 de tubos, para. forragem de tolo o poço, com o paso de o
11.120 kilos.

A sandaarem custou fra 81.473, incluindo fos. 23.031 de uni
motor a potro/a), que tai noc:issario comprJr pua auxiliar a
porl'uraçãa e mitaohras, ;Lidai de dos tubos amare- -•
gados.

Muitos dos poAs antigamente perfurados em boas condi- .
e7ies nossa zona tirOiain :a; _inutilizado quasi totalmanto por
falta do limpozai e do tom bag,em ; Ciii alguns as aguas jorrautes „-
ou ascendentes misturavam-se nos lençoe; salobros aaravessa-
dos, e em outros as aguasse perdiam n s camadas parmeavais.

De cario temia) a esta.parte, o governo franeez mando ri-
faz s i . as sondaaens, limpal-as e tubar 03 poços, °Mamilo excel-
lentes resultadá.

Na tabell L So?;..; II te 011C.011tPa-ie a lista dos poços assim re-
feitos, nos aanos d.; 190.2 mm 1901, na região de Tougaourt : 	 •

DESIGNAÇÃO DAS SONDAGVNS kr.12(.:12(0
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1. 0 Sidi-Pon A7Az 	 T011ggo!h.t. 	 1900 02.10 53.15 23 1002 Nada 60.00 100
2.° Ain-Abdesselam 	 	 » 1809 61.50 59.53 10 19O2 4	 1 t 60.70 48
3. 0 Ain-Sidi-Abda'lali 	  Nezla 	 1800 00.03 51.00 100 1902 Nada 65.30 100
4.° Fortin da Case ‘ . va 	  Touggourt 	 laa0 62.25 62.00 10 1002 >> 76.O0 125
5° Cidade de Touggourt 	 	 » 1890 81.82 0.00 o 100? 2	 lit. 78.50 38
6.° Ain Naami 	  	 'Nazi:a 	 1000 73./0 67.00 1903 15 815.00 350
7. 0 Ain Aboorah 	  Taugvurt 	 1803 71.76 06.00 180 1003 80.a0 475
S.° Ain Lao maa 	  Nazia 	 1890 75.00 63.70 500 1003 -10 81.00 670
O.° Ain	 Ilataionina 	  ll mi Issond...... 70.00 07.70 120 1903 Nada 72.00 320
.0. 0 Ain Ilegouri 	 iNazia 	 1800 75.00 60.70 500 1003 81.t;0 COO-.
1. 0 Aia Lakdar 	 •Tab sbest 	 •1887 73.00 60.36 2.000 1003 Na la 75.90 2.000a.

12.° Aia Lulidi 	  1	 »
13. 0 Aio Conchal Aonnih 	 iNezla 	

1888
1882

87.00
60.00

75.75
60.09

145
159

1003
1303

2
Nada

84.70
7s.no

195'
900

14. 0 Aia General Torgemot 	 ;Tebesbest 	 1882 81.6/ 78.00 2.000 1901 503 87.00 2.000
1

Do que vi e estudei na America do Norte e na :ligaria con-
clui que ao Brazil está destinialo um belfo futuro de prosperi-
dade e de gr:ladeia, quaudo soubermos tirar partido dos in-
numeros recursos com quenos dotou a Providencia.

Ao lado de font s abundantes e perennes que existam em
quasi todos os Estados e que podem irrigar immensa extensão
de terreno, possuimos os maiores rios do mundo, cujos valiea
abraçam todo o interior do paiz e que na sua lenta descida para
o oceano poderão espalmar a fertilidade o a abundancia por
toda parte, onde forem intalligantemente guiadas suas aguas.

Na utilização desse valio assimo elemento, em beneficio da
agricultura nacional, poderemos nós, mais felizes que os povos
do velho mundo e mesmo do que a America, do Norte, por era
contribuição a sua experiencia e os CUS methodos de serviços
adquirido; atraaa's de pacientes e duros trabalhos de muitas
gerações e que os elevaram ao gráo de prosperidade que ora
:atingiram, no momento eia que o nosso paiz começa a desper-
tar para a conquista do Jogar que limo cata fadado entre as
geandes nações do globo.

Não temos, eia nossa extensão territorial, nem as terras •
aridas, nem as planicies do areia, que tornam desaproveitadas
grandes áreas que outros povos procuram conquaaar para a
agricultura, á custa do asperrimus trabalhos e de despezas gi-

. gantescas. Desconhecemos, eia toda a vastidãa) do nosso paiz, os
rigores das estações o principalmente do inverno, que, Iara do
Bra.zil, despe todos os annos as arvores de suas folhas, mirra a

erva dos campos e transforma em desoladores desertos, sem
•iida e sem vegetação. os risonhos prados e as bailas culturas,
que a neve e o gelo periodicamente sepultam. •

Si em alguns Estados septentrionacs do Brazil a perturbação
dos k'!.genks metereologicos determina seecas prolongadas e
ed.ingote os cursos de agua existentes, é sabido que a extraor-
dinaria is:artilidade do solo, quando irrigado, compensa, em uni

anno de abundancia, os estragos e os prejuizos dos duros
tampos de privações e do penaria, que os suceessivos annos

	

sucos aca.rretan. • 	 •
• . E, demais, apaagar de pouco estudadas ainda as cansas

.terminantes de' taes Áiertúrbai:õas, • algiimas . são . de tal 'Mania
4)ateiltes que o SIL çoiY4)e ti vo de:".;41,;.'(!e:4(1.d.14.wo .
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grande superficie de terreno, o qual exposto ao sol tropicol so-
aquece rapidamente e deti‘rmina :t elevação da temperatura
nas camadas atmosphericas mais baixas, impedindo, portanto,
aIU a condensação dovapor de agua e dando como consequencia
a ausencia de chuvas e do orvalho. Por outro lado, as aguas
que porventura ealiem sobre aquelle solo aquecido são rap:-
damente evaporadas, som tempo de serem absorvidas, para, .
formarem os mananciaes das fontes e as rosaarvas subterraneas.
Alem disso, esses vapores fogem do togar enT que se formaram,
levado; pelo de aapiiIihrio dia CO;Tt311 o atim.spaericas que a.
elevação da temperatura causa, e não caparam a intercurren- •
cia de outros agentes motereologicos, para se eond•.usarem do
novo nas proximidades dos pontos em que t.ve.aan nascimeato.
A presença das mattas evitaria lauto; cilas guardam a humi-
dade no solo, protegem as infiltrações o o armazenamento das
aguas no sub-soloatlem do se °provara á fuga do vap,r de agua
que a evaporação produz ininterruptamente.

Urge, pois, que o poder publico intervenha na conservação
das maLtas existentes e na creação de outras, para acautelar o
interesse nacional de momento e evitar as calamidades do fu-
turo, lentamente preparadas pela inconseiemcia do madeireiro e
do lenhador ou pela meu mia, do fazendeiro, que não podem ava-
liar o mal produzido pala sua acção individual e ‘solada nas
derrubadas feitas sem methodoa ou mesmo no carta de cada
arvore que abateu.

O Loto de 11:10 pertencer á União a maioria das terras de- .•
volutas existentes nos Estados não e motivo bastante para jus-
tificar a Marcia do poder federal, a quem cabe a iniciativa de
Um acidava) llorestaaem nome dos interesse) nacionaes que 0 ,38C -
melindroso problema envolve. Si a Uáião a.; chamada em soe-
corro dos Estados devastados pelas calamidades qu as aoccas
acarretam, não se lhe podo objectam', quando ella procurar in --•
tora-ir, com a providencia que lhe cumpre, na solução dos'pt'o- •
blenuts nacionaos afim de evitar que no futuro taes calamida-
dados se • reproduzam nesses ou em outros Estados da fe.-
de,etção.	 •

Não ia porém, bastaute 'conservar as matlas para determi-_,
riam' •o -equilibrio dos agente atingsabericos:eapara,sanaro H41
di 'o u s tom cn 4h o. t nimbo ou éonaeri;an m aguas-rque'bz;oútià

rontes'o ças'qste aaafieni -ãbre'ó.	 .	 .
vã.) WO/Serder -áa • á:0We :ida nbi
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1
!r alo oceano. Isso se consegue, corno é sabido, por Meio de açudes,
i ue formam reservas para os dias do penuda. Esses açudes,g
' randes ou pequenos, n	 dno podem ser collocados a esmo, deao

e cada curso de agua que se apresenta. E' necessario procurar
o Inar em que sua construcção o sua conservação sejam O
'menos dispendiosa, onde suas aguas fiquem menos expostas ao
ia/abo continuo da evaporação o de onde possam altas, pela
simples acção . da gravidade, ser encaminhada com melhor
'proveito para os povoados ou para as culturas.
t , Nos Jogares em que os cursos de agua faltam ou não ao
Acham em pontos apropriados para sua utilização, torna-se
"[listar procurar as agua.saubterraneas, por meio de sondagens.
Is existencia, das aguas no sub-gao é um plienomeno geral; dias
•acham-so cobertas pelss stratos da terra como o sangue esta
occulto pela palie no corpo humano. A terra é um organismo

¡gigantesco, no qual a agua abunda de tal fôrma que mais de
i'duas terças partes de sua superficio ainda se acha coberta por
ellas nos oceanos, nos mares, nos lagos e nos rios. Assim como
o sangue brota de qualquer parte de um corpo vivo ou a seiva

;de qualquer arvore, por urna incisão mais ou monos forte, a
agua, que é o sangue ou a seiva do grande organismo terrestre,
brotará tambem nas sondagens mais ou menos profundas. Os

['corpos vivos teem os ossos do onde não sahe o sangue, como a
tilarra tem a ossadura das rochas primitivas de onde tambem
rdillicilmcnte brota a agua; mas corno, para chegar aos ossos, é
Wrovavel atravessar polo • menos veciculas,ta.mbem para at-
ktingir as rochas crystalinas, pouco pormeaveis, geralmente
Fatravessa-sccursos de agua subterranoos, mais ou menos abun-
dantes. Por grosseiro quo pareça osso sicuile, elle dá idéa do
plienomeno geralmente observado em toda a parte onde as son-
dagens teem sido feitas com tenacidade O persistencia.
: A sondagem é um serviço que em qualquer hypothese dá.
resultados. Foi alta que revelou a maior parte das riquezas mi-
useraes exploradas no mundo; alia permita) ao engenheiro co-
Abocar a existinda e a extensão das jazidas, de modo a tirar da
exploração das minas o caracter aleatorio que geralmente teem.

FE quando não encontre camadas geologicas que se prestem
". a . uma exploração economica,a sondagem revela a superposição
:csS stratos pela qual• se faz a geologia do terreno. E nesse
estuo, do apparencia meramente especulativa, se acham em-
penhadas todas as nações cultas do mando, que apresentam
seus trabalhos gealogicos como patrão da sua cultura intelle-

atual e corno prova do interesso que icem no conhecimento ds
natureza do terrena., onde alicerçam a sua grandeza. Foi a
sondagem feita na procura da agua o na de substancias metal-

,.

licas que desvendou os grandes campos de petroleo que consti-
tuem hoje uma (las maiores riquezas dos Estados Unidos.

Infeliz ente,, nada temos feito ainda em nosso 'palz para o
conhecimento de sub-salo. Alguns poços perfurados nesta Ca.-
pitai, em uzinas, officinas O casas particulares, e bem assim' ou-
tros existentes cru legares sucos do interior, não toem ida'
muito longe apouco revelaram sobre a constituição dos stratoa'.
geologicos, porque depressa attingiram o seu objectivo, que
era a agua. Mas, si ha entre nas um serviço urgente á fazer, no
interesse das zonas seccas e da solução de outros problemas na.;
cionacs, é incontestavelmente a sondagem.

Em uru paiz vasto como o nossoale escassa população espa-
lhada por todo elle, o problema governamental é complexo
mas paaa acudirmos a um mal conhecida, com ror/sadios uzados
com proveito por outros povos, não podemos perder de vista
de que, principalmente no, Estalos assolatos pela zuca, tor- •
na-se mister

a conservação das matto.s em torno dos mananciao e ao
longo dos valias dos cursos dagua existentes

a, armazenagens das aguas dos rios e das aguas pata
viaes em pontos convenientes, para a irrigação dos terrenos ri-
beirinhas, aproveitando a acção de gravidade ;

sondagens do terreno em busca das aguas subterrauea.s
e construcção do poços nos togares onde fiar CnCOntrado
largo deposito de taes aguas ;

construção de estradas de ferro ou de rodagens appras
ximando uns dos outros povoados, para a permuta de soccu•aos,
nos dias de calamidade, e para a troca de productos, nos dia
de abundancia; como meio de fixar as populações no centro do
paiz o de estimular nellas o amor da cultura do saio pela saga-
rança dos seus resultados.

Essa é a cxperiencia dos outros povos mais velhos, que nos
cumpre aproveitar agora, quando por toda parte chaspoutans
symptomas promissores para o desenvolvimento nacional, que
ha do ser uma realidade em futuro mais ou menos pro sano.

Antonio Olyntho dos Sa. ntos Pirss.

cWifõfir
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DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

RegueriAzento despachado

Dia 20 de outubro de 1905

Ignacio Domingos Pereira, pedindo reem-
bolso de um vale.—Indeferido, á vista das
disposições regulamentares em vigor.

•

Ministerio da Fazenda

Pôr portarias de 17 do corrente, foram
Lconcedidas as seguintes licenças, com venci-
mento, na fórma da lei, para tratamento da
'Saldo, onde convier:

De um mez em prorogação, ao 2 0 escri-
,pturario da Polegada Fiscal no Amazonas
'Fabio Carneiro de Albuquerque Maranhão;
' De tres mezes, ao 40 escripturario da Al-
landega de Porto Alegre Antonio Pereira
Ribeiro;

De 90 dias, em prorogação, ao guarda da
:Alfa.ndeg,a de Santos José Dantas ;

• De dois mezes, cm prorogação, com a me-
atada da diaria, ao operaria da Imprensa
racional Augusto Leão Barbosa.

— Por titulo, do 20 do mesmo mez, foi
exonerado, a pedido, Zozimo Ferreira Soares
do togar de agente fiscal dos impostos de
'consumo na 7a circamscripção do Estado

Parahyba.
—Por outros, de 21 do mesmo mez:
Foram nomeados:
In larcolino Evaristo de Gouvaa. Monteiro

?pae.a, o logax de agente fiscal das impostos
fie consumo na ciraualacripção do Estado
da Parallyba, ;

s	 ,
Francisco Alvaras dos Santos Souza para o

de fiscal do Governo junto ao Banco de Cre-
dito da Lavoura da Bahia, com o vencimento
animal de 3:600$000.

Foi exonerado, a pedido, o Dr. Joaquim
Nogueira de Almaida • Pedroso do lagar de
collector das rendas federaes em Capivary,
Estado de S. Paulo.

;Directoria do Expediente do Taesouro
Federal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 21 de outubro de 190.g.

Sr. Ministro da Marinha :
N. 73— Communico-vos, para o3 fins con-

venientes e ora resposta ao vossa avisa
n. 1.288, do 30 de setembro ultimo, que
este Ministerio, por despacho do 17 do cor-
rente mez, resolveu que se autorizasse, por
tele,gramma, a Delegacia do Thcsouro cm
Londres a pagar as despazas de viagem que
terá de fazer o fiscal encarregado do examo
das lanchas ehcommendadas pela Prefei-
tura do Alto Juruã, para o serviço a seu
caargo.

-
ExpEDIENTE DO SR, DIRECTOR

Additanzento ao do dia 20 de outubro de 1905

Sr. delegado fiscal no Espirito Santo
N. 51 — Declaro-vos, para os devidos

efreitos, que o Sr. Ministro, por despacho
de 23 de agosto, proferidd cru sessao do
Conselho de Fazenda, de accordo com o pa-
recer do mesmo conselho, resolveu dar pro-
vimento ao recurso do poock ia • Comp., re-
ffierrlennatne lao0drea_cc.itsostdQ,. e ahaa,v‘Nr ensds a .e g. da eçllee g5;ec iE%. ,c 11_19

considerado como charutos, para a cobrança
do imaosto de consumo, os cigarri!los de
fabricação dos recorrentes e que estão su-
jeitos á taxa devida pelos cigarros.

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes
N. 190 Communico-vos, para os fina

convenientes, em obediencia ao despacho do
Sr. Ministro, do 29 de julho deste anno, que
o Tribunal de Contas, conforme declarou a
respectivo presidente cm oficio n. 577, do les
do mez proximo passado, resolveu, em seg.'
são do dia anterior, julgar idonea e sufricien-
te a fiança do 480$, em uma caderneta da.
Caixa Economica, de n. 13.734, pertencente.

Alcibiades Henrique de Faria e pelo mes-.
mo depositada com o fim de garantir a suar
responsabilidade e de seus propostos, no le-
gar de agente do correio em Capella. Nova..
das Dores, nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal no Pará
N. 154 — Declaro-vos, para os devidos'eta

feitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
requereu a Intendencia Municipal de Belém
na petição transmittala com o vosso oficie
n. 105. de 22 do setembro ultimo, resolveu,-
por acto de 10 do corrente, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, nos termos do art. 30
da vigente lei orçamentaria da recita; da
material constante da inclusa relação, im-
portado da Europa com destino ás obras de
embellezamento dessa capital, devendo, po-
rém. sor excluidos da concessaa os artigos
assignalados com -a palavra — não — a tlatai!a

	

vermelha.	 •	 ' I

Dia 21 de outubro de 1905	 .

Sr. inspector da Alfandoga do Rio de Ja..?.
neiro :

N. 535 — Communico-vos, para os fias con-
enientes, que o Sr. Ministro, atterutando ao

que requisitou o ninisterio da ,Jus,Na,9 ',I•10-A
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gociós Interiores; eni.aviso nr1.655, 43de.

.8eteinWo ultimo, resolveu, por acto .de .10 do
eórraeate, autorizar o , despacho, livre de .di-
reAos, nos'termos 'do art. 2^. § 23, combi
tado cotia o art. 5^ das Preliminares da Ta-
Difa, de uma caixa marca «Escola Polyte-
ohnica» n. 15.254, vinda da Europa no vapor

rjsia, oontendo instrumentos destinadas ao
laboratorio de electrotechnia da referida es-
cola, adquiridos por meio de Janowitzer,
Veit & Comp., desta praça.

• N. 530 - Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requisitou o Ministerio da Jostiça o Ne-
groclos Interiores em aviso n. 1.684, de 29 de
Setembro ultimo, resolveu, por acto de 10 do
corrente, autorizar o despacho, livre de di-
reitos, de accôrdo com o art. 2 0 , § 23, com-
binado com o art. 50 das Preliminares
da Tarifa, de uma caixa marca DN - Rio,
n. 67, vinda do Londres no vapor Virgil e
contendo instrumentos destinados a .) gabi-
nete de topogra,phia da Escola PolYtechnica,
adquiridos por intermedio de D. Novis desta
praça.	 •

N. 537 - Communico-vos, para os devi-
dos elreitos, que o Sr. Ministro, atiendendo
ao que requereram F. Lumay & Filho, re-
solveu, por acto de 13 do corrente, aut,f,rizar
o despacho, livre de direitos, de .a.ccôrdo
com o disposto no art. 2^, VII, n. 1, da vi-
gente lei orçamentaria, do material con-
sta,nle da inclusa relação e importado com
destino ao Engenho Central da Pureza, de
propriedade dos requerentes ; devendo po-
rém ser excluidcs os 803 tijolos refractariose

N. 539 - Communico-vos, para os fins
convenientes, que, por acto de 10 do cor-
rente, exarado no aviso do Ministerio da la-
dustria, Viação e Obras Publicas n. 279, de
28 de setembro ultimo, resolveu o Sr. Mi-
nistro autorizar o despacho, livre de direi-
tos, nos termos do § 23 do art. 2^, combi-
nado com o art. 5^ das Preliminares da Ta-
rifa, dos volumes constantes da inclusa rela-
ção vindas no vapor CO?21121-19 com destino i.
Estrada de Ferro Cesto de Minas.

N. 540 - Communico-vos, para os devi-
dos efreitos, que o Sr. Ministro, attendendo
a requisição constante do aviso do Ministe-
rio da Industria, Viação e Obras Publicas
n. 278, de 29 de setembro ulti alo, resolveu,
por acto de 10 do corrente, autorizai' o des-

•pacho, • livre de direit s, nos termos do
art. 20, § 23, combinado com o art. 5 0 das
Preliminares da Tarifa, do; volumes ira 6.381
a 6.388 vindos no vapor Baldo, contudo car-
ros para irrigação do ruas e eene pertences,
importados pela ennini,sao constructora da
Avenida Central.

-Sr. director geral da Impreasa Na-
cional:

N. 64-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo á
requisição constante do aviso do alinisterio
da Justiça e Negocios Interioroe ri. 1.02,
de 30 de setembro proximo findo, resolveu,
por despacho de 10 do corrente, autorizar-
vos a providenciar no sentido de ser forne-
cida. ás Prefeituras do territorio- do Acra
uma a,ssignatura, do Mario Officio/ relativa
ao cormite anno, correndo a respectiva
despeza por conta daquelle ministeeio.

-Sr. inspector de Seguros
N. I54-Tendo sido substituidas pelas do

os, 11.817, 20.582 e 20.583, do emprestimo
03 1897, do valor nominal de 1:000$ cada
uiva, as apolices da divida publica, sortea-
dakS'a do ns.. 28.280; 28.287 e 3 4.5:17; do in
mo emprestimo e do igual valor, que. se
02clizevam depositadas na. Thesouraria Geral

- eomo • parte da caução offerecida. pela Atlas
Assuradce eia .garantia
de suas operaçOs',-assinl. vol-o coinmunico,
para 'os defido3 treiiós o'do • aCCÜr0-'04.$111-

dosPacho	 .Minisiree do; 22 de-julho
.	 .	 .

. -Sr. Presidente do Tribunal de Coutas:
N. 284-Remetto-vos, para os fins conve-

nientes e Mn obed:encia ao despacho do Sr.
Ministro, de 14 do corronte, o incluso proces-
so, tramsmittido ma o officio da Delegacia
Fiscal em S. Paulo, n. 277, de 23 do setem-
1 ro ultimo, o relativo á fiança; no valor de
1:2003, prestada por Custodio do Paula Quei-
roz, em uma caderneta da Caixa Econonlica.,
de sua propriedade, para garantir a sua res-
ponsabilidade e de seus prepo,tosa no logar
de colloctor das rendas. laderaes em Mogy-
Mirim, no referido Estado.

-Sr. delegado fiscal no Ainaunas:
N. 91-Crimmunica-vos, Para os devidos

fins, que o Sr. Ministro, tendo presente o - re-
querimento transmittido com o vosso officio
n. 55, de 21 de julho ultimo, e no qual o con-
tador dessa delegacia, Caudato Vieira da
Costa, pede que S3US vencimentos sejam
eauiparados aos de contador de igual • repar-
tiçã,o no Estado do Pará, resolveu, por der-
pacho do 5 do corrente mez, deixar de atter,-
der o pedido do requerente por faltar-lhe
commetencia para augmentar vencimentos.

-Sr. delegado fiscal na, Bahia:
N. 157-Relativamente ao vosso officio

n. 90, de 16 de junho ultimo. dee/aro-vos,
paea cs do% ido.; ell'Atos, que o Sr. Ministro,
attendendo ao facto de estar provado Irisar
sido Santos e não S. Francisco o porto de
procedoncia do vapor allemão Bona,eutrado
no porto dessa capital cima 6 de julho de 1903,
resolveu por despacho do 23 de agosto
ultimo, proforido em scseão do Conseloo.de
Fazenda de accôrdo com o parecer do mesmo
conselho, dar provimento ao recurso inter-
posto por I .;shrinann & Comp. da 'decisão
pela qual o insaoetor da. Alfandega desse
Estado impoz ao capitão daquelle vapor a
multa de 2:-'); com dobro pela falta do mani-
festo do refesido porto de 8. Francisco.

-Sr. delegado fiscal no Ceará
N. 1.23-1ieclara-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. Ministro, attenlendo ao
rIto re.piereu a Santa Casa de Misericordia
doasa capital, na petição encaminhada com
o vosso °Inch»). 88, do 17 de julho ultimo,
resolvou, por acto de 10 do corrente, autori-
Mr o despacho, livre de direitos, de acanalo
com o art. 23 § 29 das Preliminares das Ta-
rifa dos artigos constantes da inclusa rela-
ção e quo a requerente prctende importar
com destino a seu serviço.

N. 124-Declaro-voe para os fins couve-
nien tes,que o Sr.Miuistro, aatendendo ao que,
por intermetlio da, Intendoncia 'Municipal
dessa cidale, relueren Antonio lvo de
Mattos, residente nessa capital, na petição
encaminhada com o vosso oficio n. 117, de
13 do setembro proxi1119 findo, resolveu por
acto de 10 do corrente, autorizar o despacho,
livre de direitos, de accardo com o art.-20
n. 1 da lei n. 1.114, de 30 de dezembro do
1903, revigorado pelo art. 60.-da lei n. 1.313,
do 31 de dezembro de 1904, do materia l con-
stante da inclusa relação e que o requerente
pretendo importar colo destino ao sm. viço de
abastecimento do asoia de seu uso particular,

.- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo :
N. 52- Em reepoSt u á consulta que fi-

zestes em telogranima, de 2 do corrente
mez, declaro-vos, para os devidos effeitos,
que, Cimo se evidencia da, ordem desta di-
rectoria, 31. 47, do 2() de setembr proximo
lindo, o eseripturario Lydio José Molulo está,
sujeito somente ets matecias exigidas no de-
creto . n. 1,651, de 13 do janeiro de 1891,para,
o- concurso de 2e .entrancia, visto já ter prd .-
tado o 'de 1 a , de a,ceardo cioni o regulamento
aniles° ao depreto n. 4.153, do G de abril
de . i8ae..riel,..tssim confirmado o meu' tele-
guiam...a, de '20 * deste ine4	 -	 •• '•	 - •• '•

áltigadá ` fiseal cria Matto Grossoa,..
N. 41-LDevolveedo-vos o incluso práesso,

tcansmittido ' e na o vosso oficio n. 33, de 15
de julho ultimo e relativo á fiança, no valor..
de 4:0)0s:-;, prestada em um immovel pelo
thesoureiro da Administração dos Correios
dessa Estado, João Carlos Gualberto de
Mattos, doelaro-vos, de acedi' do com o despa-
cho do Sr. Ministra, de 22 do setembro
proximo findo, que não pado ser approvada
a mesma fiança, visto nao constar dá respe-
ctivo t erm ) e da. sentença de eliecializas
ção de hypÁhoca que a resposabilidade da-
qu Ile thesoueeiro é extensiva aos actos de
solte fieis ou propostos, pelo Tio deverá ser
lavrado novo termo e feita nova especiali-
zação em que sejam saiu • tdas essas irregula-
ridales, obeervando-so, quanto ao valor' do
imitem-0,1, o (pio ,-;e acha iatabelecido nas or-
dens em vigor.

- Si'. ,lelegado &cal orn Minas Gertie
N. toa-Declaro-vos para os devidos ef-

feitos, que o Sr. Ministr ), tendo presente o
recurso enviado co01 o vosso oficio ri e58, de-
23 de setembro de 1903 e interposto por Mar-
cos Colieu da deeisão pela' qual, dando provi-
mento ao VCWIPSO PX-rrCiO do C-)NCtOr das'
re i de_ nYieratH coa Ponto Nova, impúze.tes

mosom Mareoe Cohen a multa de 60?b3
pela raii,a do sai) ein um recibo da quantia
de 25:3 por elle firmado, eesolveit, por des-
pacho de la de mosto ultimo, proferido.ein
seesao do Cooselio de leizenda, de accardo eo:o
o pareew deste. tomar conle3cimento do re-
ferido reeurso, para, reformando a r() sa - de-
cisão, impar ao rec . ,risp ito a malta de 10 is:,
110,! t	 a,rt. 13, da,	 .:de
29 de dezem'oro	 leoa.

- delegalo live) no Pará
N. 155-Communico-voe para os fins con-

venieotes, que o Ss, poe despacho-
de 10 do correote mez, r:solveu approvar
acto de que dastes 0000. CA oficio n. 00,
de 15 do smembro psoximo findo, e pelo
qual nomoaeto; Alfredo Eezerra do Barrps
pva execcer interinamente o,logar de agente
lises,' dos impo iS de consumo na.21 a cireum-
sceipção de :se Estado,

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco :
N. 211-Cominuoico-vaa para o> fin; coo-

venieates, que o Sr. aliaistro, attendeodo
que req:iereit a Tia: Com-•
vany, Ltmited, na. petição CilIlliftlitda corrt.
o vosso oficio a. 24o. de 29 do sotembro
ultimo, resolveu, por aet, de 17 d ) corrente,
autorizar o dos,eteao, livre de d'reitos, na
Altaa:lem, dee-er astedo e de :leoa, do coai za
clausula, 2t1" do doere i, 1 n. 5.270. de 20 de
abril de 1e7a. loa-açora:Ia pola 2' , do •' de
n. 3.307, do O da jaalr) de 189a, d.o material
constante da loclusa c,.da,oio e que a reouo-
rente preto ido ii •nport coam (10i1;i110 ao see-
viço de sua «etacoto neiast "capital.

N. 242-De accOido com o deSpacho
Sr. Ministro, de 23 de s3tembro prox;mo
findo, incluso vos devolvo o proce,sio enca-
minhado com o vosso orneio n. 211, de . 11 dá
mesmo mez O re4otivo á subStit lição da
fl Inça, (10 ex-the :ou MI%)	 :Sa, d fegiucia,
Antoaio cruz alheiro, !lã-) SÓ DÁ' mmdc ter -
sido antheat!cada. como &termina a cir-
cular um. $8. de 13 do dito moi, a Copia do
ro Ilactiva -coram, como tambein por má ter
sido o meneimudo processo submettido.
julgameat) da :anda, contra o ,disoodo no-
art. 49 do decreto n. 5.3O0, de 10 de -de-
zonal..ro do ando proximo passado. .

.-Sr. eollector (las peada« foleraes de Vas-
souras, Estado do Rio de Jan.:iro :

N. 21-Dektro-vos, para os devidos fine.
.	 .

que o Sr. Mini :tro, por despecho do O de
setembro proX imo lindo,- proferido cot sessão
tio Consellaode Fazenda-e • do accBrdo comia o •
parecer ileste o resolveu queenios termos do
art. 12, paragraPho unico do decreto 11.3.0590.,
,le 22 de maio .de„-19001. e nullo o processo



.	 .	 ,

ao recurso interposto por Philipp Ra Hei:tont:
& Comp., e .1,-abelecidos á rua - do Ouvidor
o. 106, do acto pelo qual lhes fdra impo;ta
a multa do 1:000, por infracção do regula-
mento dos impostos do consumo, visto que
está provada a infracção constante do auto
lavrado pelo agente fiscal Vicente Liserea.

--- Ao Sr. coliector asnal em Nova Fri-
burgo

N. 20—Declarando que, sendo presente ao
Sr. Ministro, ent sessão do Conselho do Fa-
zenda, de 16 do c n'rente mez, o recurso ex-
Officio dessa collectoria., do acto que julgou
improcedente o auto de infracção do regula-
monto do3 impostos de consumo, lavrado

contra Franciscó Caetano da Silva, o mesmo
Se o r,.solVea confirmar a deciszia
Imola qual esta directoria sustentara o refe-
rido acto.

N.21-1)eclarando que, sendo presente ao
Sr. Ministro - o recurso 'ex-officio dessa collo--
ctoria, interposto do acto que julgou impro-
cedente o auto do infrac .,;ão do regulamonto
dos impostos de c nisumo, lavrado contra
Robe :to Henrique 1\lallward de Azevedo,
8. Ex., de a,ccôrdo com o parecei' do Con-
se!ho de Fazenda, ein sessão de 16 do cor-
rente mez, resolveu condi:alar a decisão
pela qual esta directoria manteve o roft,rido
acto

(lar:1dr° demonstrativo dos NJ201(3153, impoutancia e plana.
dado das uotais do papei-moeda, 0.1.:it(311.3eSaéli'CIAILL-
ção em .1_3 41) do Setembro de 190:3:

VALORES

Existia em circulação em

QUANTIDADE
IMPORTANCIA

POR
VALORES

IMPORTANCIA TO PAL
EM cincunkçÃo

31	 de julho de 1905 	

;;50J. 	
10100 	
2000 	
5$000 	

10000 	
204000 	
30000 	
50$000 	

100:s000 	
20j,s010 	
500:3000 	

8.572.360 1/2
14.402.876
11.971.688
6.710.419
7.130.456 1/2
2.064.728 1/2

•	 1.792 1/2
1.936.828 1/2

756.947
592,481
345.052 1/2

4.280:180Se50
14.402:87680Q0
23.313:376000
23.582:095S.)00
71.304:5fl50A
59.294:570$000

53:775:ft;
96.816:825p00
75.694:7008000

118.400:200090
172.526:250$000

670.850:869:.:250

55.091:735 6/2	 	 659.831:41230

Dilferença para menos. 	
Esta dilterença provém de
Itesgato de papel-moela 	
'froco do nickel 	
Descontos de notas
Moeda subsidiaria 	

1.019:457$600

1.019:43?~

1.003691100
12:539$0d0

• 6:994$000
3$00)

Nota
Existia em circulação em 31 de agosto do 1893 	
A ituportancia retirada da circulação atd 30 do

1903 6 de 	
Em circulação 	

783..39 . 1:014( 3M •

118.533:2022.50
6(49.8W4~,0

setembro de

Senão do Papal-Moela, 5 do outubro de 1003. — O chefe, João Antonio de Qii.jirva
Rosa.

CAIXA DE AMORTIZAÇÃO
EXERCICIO DE 1905

Demonstração das remessas feitas à Caixa de •AmortizaçãO, em nottu trocadas por moeda de
piche!, de acej

rdo com a circular de 20 de dezembro de 1901 e conferidas na •,seer.23 (1,
)el Moeda, de 1 de setembro a 30 do mesmo de 1905
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encaminhado ao UM:3011re cem o vosso officio
.n. 38, do . 21 de maio de 1003- e instaurado
por essa collectoria contra Nicotina
renzo, negociante, estabelecido nessa cidade,

.3:,or infracção do regulamento dos impostos
de consumo. .

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
.;Sul :

N. 211-1)eclare-vos, para os devidos effei-
: tos, que o Sr. Ministro, por despacho de 19
2 . de agosto ultimo, prorerido cru sessão do
•Conselho de Fazenda, de accôrdo com o pare-
cer do mesmo conselho, resolveu dar provi-

..,mento, por equidade, ao recurso enviado
:. com o vosso officio n. 8, de 13 de janeiro de

1003 e interposto por Antonio Jose Ferreira
Primo da deelsão dessa delegacia confir-
mando a da Alfandega da cidade do Rio
Grande, que impuzera ao recorrente a multa
de '500$ por infracção do art. 16 do regula-
mento annexo ao decreto n. 3.622, de 26 de
março de 1900.

.	 Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
o N. 4I8—Tendo o Tribunal de • Contas, con-
forme comum unicou o seu presidente, por offi-
cio . o. 580, de 18 de setembro proximo findo,
resolvido, em sessão de 14 do mesmo mez,

• deixar de approvar a fiança cujo processo
enviastes com o oficio n. 07, de 25 de março
do anilo passado, prestada. por Herminio
Monteiro Duarte em duas apolices de 1:0003
cada uma, de sua propriedade, para garantir
.sua responsabilidade no cargo de collector
das rendas federae.s de Franca, nesse Estado,
visto não constar do alludido processo que

„toes apolices estão livres e . desembaraçadas
de qualquer onus, recommendo-vos, em obe-
(linda ao despacho do Sr. Ministro, de O do
corrente mez, providencieis no sentido de
ser satisfeita essa exigeacia, para o que in-
cluso vos devolvo o proce.iso em questão.

Directoria das Rendas Publicas do Thesouro
Federai

-	 •	 .•
• - Evediente de 21 de agosto (?e 1905

Ao Sr. director da Recebedoria do Rio de
• Janeiro : •
•• N. 48—Communicando, para os devidos ef-

' feitos, que o Sr. Ministro, em sessão do Con-
- selho de Fazenda, de 19 do corrente moz.

' resolveu confirma' a decisão pela • qual
•• esta directoria iumullou o processo de
• fracção instaurado pela Delegacia Fiscal em

•S. Paulo contra Thomaz Marques Cesar
•• Oliveira, estabelecido á rua da Gamboa

n. 170, ficando, portanto, sem - effeito
• multa . de 500$, imposta ao mesmo infractor
• e depositada nessa recebedoria, conformo

•-' consta do docuinento que a este acompanha.
—Ao Sr. delegado fiscal om S. Paulo:
N. 53—Declarando que, sendo presente ao

Sr. Ministro, em sessão do Conselho de Po.-
' zenda, de 16 do corrente ruez, o recurso

terposto por Thomaz Marques Cesar de OH-
< veira, estabelecido á rua da Gamboa 11.'179,

nesta Capital, do acto pelo qual essa dele-
gacia lhe impuzera a multa de 500, por

1 -- infracção do Regulainento do.; Impostos de
COES111110, o mesmo Sr. Ministro, de accOrdo
com o parecer do Conselho, resolveu con-
firmar a decisão pela qual esta directoria

- amotinara o referido processo, visto que o
auto que lhe servira do base não podia ser
tomado em consideração por ter sido lavrado
depois de iniciado o processo da arguida ia-

- fracção contra outro negociante, a quem foi
certo attribuida a re3ponsabilidado da con-
travenção pelo agente fiscal.
- —Ao Sr. colleCtor f.:deral em Sapucaia :
•N. 8—Declarando qne, por despacho de 21

•de junho ultimo, esta directoria (millinuou
a decisão proferida. em 21 de setembro do

pas.sado, 'pela qual negou provimento

e e 1	 11i IP	 III



Caixa de Amortização

• E.XERCICIO DE 1905
.QUADRO DEMONSTRATIVO DO FUNDO DE AMOR--
• TIZACK0 DOS aminissriaros INTERNOS,PAPEL,

't.READO PELO DECRETO N. 4.382, DE 8 DE
&EMIL DE 1902

Rxistencia em 31
" --•de agosto de 1905
*Adquiridas de I a
'30 de setembro
ultimo 	

Existentes em 30
"de setembro de

1905 	
Secção de Contabilidale d Caixa do Amar-

tiZaeãO, em 3 lio outubro de 1905..-0 chefe,
Luiz Carlos da Silva Pcixolo.—• Josd Gonçalves
Sde Amorim, 3° escripturario.

Recebedoria do Rio de Janeiro

Requerimentos despachados

Alfredo Pereira da Fonseca.—Transfira-se.
- Augusto Einygdio Celestino.— Reduza-se

taxa para 364.s, de aoctirdo com os do-.
umentos.
Dr. Luiz José da Fonseca Costa.— O do-

umento exhibido não prova o pa.eamento do
mposto devido pela cessão que fez o Dr. Al-

fredo Rocha do seu direito e acção ao vis-
,-conde do Pinho, mas o pagamento da taxa cie
j0,5 O/0 correvJudente a essa parte da lio-
lrança. Paga, portanto, a taxa devida pela

• ,tessão, transfira-se.

Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SP.. INSPECTOR

Enz 19 de outubro de 1905

. Ao directer da Contabilidade do Thesouro
'edera.1 :

• N. 311—Requisitando o pagamento de 45$,
-a Leuzinger & Comp., de farnecimentos, no.
raez de agasto [proxirno passado.

Dia 20
• Ao director da Contabilidade do Thesouro
-federal •

N. 312—Requisitando o pagamento de 45$
• Laemmert & Comp. de fornecimentos no
,121ez de setembro ultimo ;
. N. 313 — Requisitando o pagamentà de
164 a Lotizinger & Comp ade foraecimeutos,
no mez de setembro ultimo.

DIÁRIO DOS TRIBUNA ES

Su.prenio 712ribunal Federal

67a sessão, em 21 de outubro de 1905

PRESIDENCIA DO 511. MINISTRO AQUINO
E CASTRO

Ao meio-dia abriu-se a sessão, achando-se
presentes os Srs. ministros Piza o Almeida,
Pindahiba. de Mattos, Bornardino Ferreira,
Herminio do.Espirito Santo, Lucio de Men-
donça, Ribeiro de Almeida, João Pedro,.An-
Rire Cavalcanti, Alberto Torres, Epitacio
.Pesstia, Oliveira Ribeiro e Guimarães Natal.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
João Barbalho e Ma.neol Murtinho, por se

•acharem em gOSO de licença.
Foi lida e approvada a acta da sessão an-

terior e despachado toda o expelieate su'n'e
• TeLmt'Sa.

Qnantid.
de apele OS

20.152 19.009:000090

172	 160:0001000

Impor macia

20.324 19.169:000$000

• 98;	 Domingo 22
. Sim;iy	

O Sr. ministra Ribeiro de Almeida enviou
á Mesa a seenin,,,a indicação:

«Parece-me que o Tribunal deve associar-se
ás manifestaçbes de sentimento pela parda
de um magistrado que serviu á Patria, du-
rante 45.annos, com a maior iateareza.

Refiro-me ao deaembargador Luiz Antonio
Fernandes Pinheiro, &ontem fallecido, que
exerceu a judicatura em varies Estados -da
Republica, e ultimamente presidia á arte
de Appellação.

A uma intelligencia esclarecida elle re-
unia honestidade immaculada e severidade
de caracter, que o impunham ao respeito e
consideração ido publico em geral e especial-
mente aos seus collegas da magistratura
local e federal.

Proponho que se insira na acta um voto
de pema'.

Foi approvada, unanimemente.
O Sr. presidente-deu conhecimento ao tri-

bunal do um officio do Sr. Ministro da Jus-
tiça, datado do 19 do corrente e hoje rece-
bido, communicando, para os fins do direito,
ter sido aposentado, por decreto de 16, o
bacharel Manoel de Araujo Góes, juiz sec-
cional do Estado de Alagoas.

Mandou-se proceder na ferma xia lei.
JULGAMENTOS

Habeas-corpus
N. 2.322—Minas Geraes—Relator, o Sr.

Luci° de Mendonça; pacientes, Antonio da
Silva Araujo e • outros.—Negou-se provi-
meu-to ao recurso, unanimemente.

N. 2.321—Capital Federal Relator, o
'Sr. Herminio .do .Espirito Santo; paciente,
-Joaquim Fernandes.—Não se tomou conhe-
cimento da petição por não -se .achar devi-
damente instruida, unanimemente.

Appellações eiveis
N. 1.011-5. Paulo —Relator, o Sr. Oli-

veira Ribeiro ; revisores, os Srs. Pinda.hiba
de Mattos o Iherminio do Espirito-Santo ; ao-
pedantes, E. Johnston & Comp. e outros ;
a.ppellada, a Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira. — Foi confirmada a sentença
appellada, unanimemente.

N. 570—Minas Gemes —Relator, o Sr.
Alberto Torres; revisores, os Srs. Oliveira
Ribeiro e Pizaae Almeida ; appollante, The
National Brazilian Mining Association .; aD-
•p3llada, a Companhia .do Mineração S. João
d'El Rey.—Pailiminarmente, julgou-se nullo
o processo pela incompoteucia da justiça
federal para conhecer do caso proposto, con-
tra o voto do Sr. Piza e Almeida. Impedidos
os Srs. Lucio de ~ouça e Ribeiro de AI -
molda.

Tomou parte neste julgamento o Dr. juiz
federal da 2e vara do Districto Federal.

Recursos extraordimarios

N. 40I—Capital Federal — Relator, o Sr.
Oliveira Ribeiro ; revisores, os Srs. Piza e
Almeida o Pindaliiii). de Mattos ; recorrente,
o conde do Leopoldina ; recorridos, o Banco
da Republica e outros.—Não se tomou co-
nheciiiionto do recurso extraordinario por
não sor caso delis, em face da lei : contra os
votos dos Srs. João Pedro, Hertninio do Es-
pirito Santo e Bernardino Ferreira.

N. 405—S. Paulo—Relator, o Sr. Alberto
Torres ; revisores, os Sra Oliveira Ribeiro
o Pindahiba do Mattos; recorrentes, Barra
Rosa & Comp.; roJorrida, a Fazenda do Es-
tado.—Não se tomou conhecimento do re-
curso extraordinario par não ser caso deite,
contra o voto do Sr. Herminio do Espirito
Santo.

N. 370—Capital Federal—Relator, o Sr.
Oliveira Ribeiro ; revisores, os Srs. Piza e
Almeida e Pindahiba.,deMattos; recorrentes,
J. 11. 'Lowndes & Comp. ;recorridos, os syn-
dicos da liquidação forçada da Companhia_

Outubro= 19•5

DISTRIBUIOES

Denuncia

.N..25—Capital Federal—Denunciante, José
n da Penha Alves de Souza.,official do exercito;
idenuuciado, o marechal Francisco de Paula
Argolo. — Ao Sr. ministro Piudahiba. de
Mattos.

Appeilaçães eiveis
N. 1.157—Capital Federal — Appellante,

a União Federal; appellados, Drs. Gabriel
Dias da Silva e Ismael Dias da Silva.— Ao
Sr. ministro Piza e Almeida.

N. 1.158—Capit Federal—Appe?la,ntes, a,
União Federal; appellado, Dr. Manoel Pe-
reira Reis. —AO Sr. ministro Pindahiba. de
Mattos.

• Recursoelcitoral

N. 103—Matto-Grosso—Recorrente,Antonío
Francisco do Arruda Pinto; recorrida, .a
Junta Eleitoral. —Ao Sr.• ministro Piza e
Almeida.

Recursos extraorditzarios

N. 424—Capital Federal—Recorrente, Josã
Gouçalves Bastos; recorrida, a Companhia
de Seguros f.Sul. America».—Ao Sr. Ribeiro
de Almeida.

N. 4e5 — Minas Geraes — Recorrente, o
Banco alypothecario do rsrazil; recorrida; a
Camar•a Municipal de S. Jose de Além Pa-
railyea.—A0 Sr. João Pedro.

N. 426 — Maranhão — Recorrentes, ela-
charel Lourenço Valente de Figueiredca'a
outros; recorrida, a Fazenda Estadual.--Ao
Sr. André Cavalcanti.

PASSAGENS
Aggratto de petiçcTo

N. 598—Ao Sr. Guimarães Natal.
Conflicto de jurisdicçao

N. 156—Ao Sr. Ribeiro de Almeida.
Appellações crimes

Ns. 219c 2 13 — Ao Sr. Bernardino Fer-
reira,.

Appellações eiveis e commerciacs

Ns. 883,e 9.1 — Ao Sr. André Cavalcanti,
,1,083—Ao Sr. Piza e Almeida, • ,n. .

União Industrial de S. Sebastião e o Banco da a--
Republica.— Tomando-se conhecimento • do —
recurso extraordinario, por ser caso dello, ama —
face .da lei, contra o voto da Sr. Pindahiba
do Mattos, negou-se-lhe provimento, contra
os votos dos Srs. Piza o Almeida, Guimarães
Natal, João Pedro, Herminio do Espirito
Santo e Alberto Torres.

N. .321 - Rio Grande d.o Sul—Relatora
Sr. Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. Pin-
dahiba de Mattos o Heminio do Espirito
Santo; recorrentes, Paulo Stoos & Comp.;
•ecurrida, a Fazenda Municipal de Porto-
Alawe. — Como preliminar, tomando-se
-conhecimento •do• recurso extraord inari o, por
ser caso delie, unanimemente, deu-a•e-lhe
provimento para julgar -improcedente • a
acção intentada, contra os votos dos Srs.
Herminio do Espirito Santo o Ribeiro de Al-
meida. Impedido o Sr. João Pedro.

N-390—S. Paulo—Relator, o Sr. Alberto
Torres; revisores, os Srs. Oliveira Ribeiro
e Piza e Almeida; recorrente, Eduardo
Pratas; recorrida, a Fazenda do Estado.—
Corno preliminar, conhecendo-se do recurs3
extraordinario, por ser caso dele, contra 'os
votos dos Srs. Oliveira Ribeiro e Pinda.hiba
de Mattos, negou-se-lho provimento, para
confirmar a decisão recorrida, .centra os
votos dos.Srs. Piza e Almeida, João Pedro,
Herminio do Espirito Santo e Bernardino
Ferreira.
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" .•	 Recurso extz-aordizzarjo .
N. 4a2—Ao Sr. Bernardino . Ferreira: •

Ifonzologa:ão	 sentençaeJlrangeira
N. 438—Ao Sr. Guimarães Natal.

Revisão crinte
N. 003	 Ao Sr. Ilerminio do Espirito

.2auto.•
• COM DIA.

COnPictos de jurisdicção

• N. 154—Relator, o Sr. Pindalliba de alat-
tos.

N. 155—Relator, o Sr. Bernardino Far-
reara.

N. 157— Relator, o Sr. Ribeiro de Al-
.nieida.

Appell is7Jo crime

N. 2-10 — Relator, o Sr. 1.. 1.1&,.) de alen-
doaça.

Appellações eiveis

N. 937 — Relator, o Sr. André Cavai-
canti.

N. 1.134 — Relator, o Sr. Pindahiba, de
a.lattos.

Embargo re mellido
N. 1.028—Re1a,tor, o Sr. Alberto Torres.

Revisões crimes
Ne. 943 e 1.003—Re/ator, o Sr. Pindabiba

de Mattos.
Homologação de sentença estrangeira

N. 415—Relator, o Sr. João Pedro.
. Levantou-se a sessão :is 3 3/4 da tarde.
—O secretario, João Pedreira do Coulto Per-
"l'a

larracuraaloria, (ii ii 5RopubJ iet
.AUTOS , DESPACILS.DOS PELO S. MINISTRO PRO-

CURADOR. GERAL DA REPUBLICA, DR. EPITA-
co rassaa

Dia 21 de outubro de 1005

Appellações eiveis

N. 5'72—Alagoas—Sobre embarro s — Em-
. bargante, o engenheiro Francisco Gomes Ca-
lassa; embargada, a Fazenda Nacional.

N. 1.071—Capatal Federal—Sobre embar-
gos— Ealbargante, D. Engracia Marcondes
Ribeiro de Faria.

N. 1.115—Capital Federal— -Appellante,
União Federal; appellalos, Angusto Carneiro
da Rocha c outro.

N. 1.120—Rio de Janeiro—Appellante,
Rook; appellada,, a União Federal.

N. 1.132—S. Paulo—Sobre embargos—Em-
hargame, o procurador geral da Republica
embargados, Previsam Irmãos & Filhos.

N. 1.149—Capital Pe,deral—Appellante., a
(Mia° Federal; appallados, George Francis
Mell e outros.

N. 1.165—Sergipe — Appellante, Odorico
Antonio Pereira Barreto ; appallada, a Fa-
zenda Nacional.

RCCUiVO extraordinario

N. 913—Espirito Santo—Recorrentes, Eu-
genio Pinto Netto o outro; recorrido, Frede-
rico ENVald.

Revisões crimes
N. 1.013—Rio Grande do Sul— Peticiona-

rio, Claudia° Fran:eis ;o Serpa.
N. 1.021-aCapital Federal — Peticionara:),

Josa de Souza. .
Recurssis eleitoraes

94--Sergos--.cemin e.-Tos.$&ias ião
^- tl (-;a r • val eti' ).a.1 5,1) 1'.14411.? a J túl 4-.15rèitOrZU

N. 93—Sergipe—R7eorrente, Dr. Ganhar-
mino Amo,acio Bezerra; recorrida, a Junta
Eleitoral.

Juizo Velei -ai	 Parimeira,
tt,

-JUIZ SUP.STITUTO EXERCICIO, DR. IIEN-
R iQUE VAZ PINTO COELHO —ESCRIVÃO, CA-
PITÃO ALFREDO P. BARLIOSA.

Acção ordina ria

Autores,C. 11. Wather Co. & limited; réos
Manoel Maria Carolina - e Farinha de Car-
valho & Comp.—Digam as partes interes-
sadas sobre o laudo de -fls, a fls.

Jicstificação
Justificante, D. Theodora Alvares de Aze-

vedo atacado Soares; justificada, a União Fe-
deral.—Julgo,da per sentença a presente
juStifiCaçã . ), atra que produza seus devidos
e tegaes elreitos, entregue-se-a á parte, iu-
depandente de traslado, pagas as custas par
cila.

• Execução de sentença

Execpientes, Francisco Ferreira da Rosa e
D. Adella Duarte de Oliveira; executada, a
Fazanda Nacional.—A. Cumpra-se a decisão
do fl. 81, verso.

Arrecadação
Arrecadanteao Consulado Italiano; falle-

cida, Giuseppa Maria Thereza Desiderio. —
Sobre o calculo de fl. 62, digam os inte-
ressados.

Acção ordinaria

Autores, C. h. Walter cE Co ., linzited ;
réos, Manoel Maria, J. Carolina o Farinha
de Carvalho & Comp.— Arbitro em 100$ os
honorario devidos a cada um dos peritos
deferida assim a petição de fl. 30.

Justificação • '
Justificante, Fraeb Mickeli & Comp., ; jus.

ti ficada, a união Federal.— Julgada por sen-
tença a presente justificação, para que pro-
duza seus devidos e legaes effeitos ; entre-
gue-se a parte indepandmte de traslado,
pagas as custas por dia.

Manutenção de posse

Supolicante, *Albino do Souza Pinheiro
sapplicada, a Directoria Geral de Saude Pu-
blica .—Vistos estes autos, julgo por sentença
procedente a presente justiftcação. para que
se passo o respectivo mandado de manuten-
ção de posse, nos termos requeridos pelo
supplicante, pagas as custas ex-causa.

Acções ordina rias

Autores, Angelino Sim -Cies, Andrade &
Comp. e outros ; ra, a União Federal.—Re-
cabida a appallação em seus effeitos regu-
lares, subam os autos a instancia superior,
no prazo legal.

Aut ,ra. a Companhia Pernambaca,na de
Navegaçã,o ; ré, a Companhia Novo Lloyd
Brazileiro.-- Recebida a contestação pra-
siga-s.

Vistoria com arbitramento

Suoplica,ute, Antonio Joaquim da Costa ;
supplicalo, Miguel Dantas Gonçalves Pe-
reira.— Vistos e examinados estes autos,
arbitrando em 101$ os honwarios devidos a
ea . la uni dos pontos, ficando assim deferida

patição do fl. 10, julgo por sentença a
vistoria constante dos autos de fia. 11 e 12 e
atado dos peritos de fls. 20 e 2, para que
produza seus dayidos caloaaesaeffeitosa ..en-
are.aktamaaa aa partia., .paaaa as custas ..exa;

J.rti?C!!f4.0

.lustilcantc;, 'Li-.i Pe ;In do Am )ri.rn
e D. C;L:oULI, Peri:;„ do An't rim: falieeido,
Domai& £'i-ira do a...a .e.ai,—..aa-oo
ao 1)1'. prooura !ar da Reaui.dica,

larecira0 de s::.:tezaça
Exequante, cafitaa) de fraaata ,sada;

Monteira de Pina-; caeou tad a a Uoata Fe-
deral.—Itccaaid .s os eaVatrgos, • a pai , ol•
conteste, querendo.

Acção ordI ci'ia
Autor, Joga Ciaroco Dia .eaa O, a União Fe- •

floral.— Recebida a aaaalaaao do fls. em
SOUS eIreit0 Paula-es, sub"), , li 05 autos a
instancia CII erior, no prazo legal.

Acera) SWii n n•Wia

Autor, Attilio .Biasotto; rao, Jon laiinal Pe.-
reira,.—Diga, a parte contraria derdro do
21 horas.

Summario

Autora, a justiça feloral; réos, Anta-lio da'
Silva Miranda, Mamai José Fernandes o ou-,
tro.

• Sentença'

Vistos e examinados estes autos de pró -
cesso crilme.—Pelo Dr. 30 procurador da
Republica foram denunciado; como incur-;
sos no art. 241 do Codigo Penal Antonio da,
Silva Mirando„ Manoel Francisco Pereira o.
Manoel Fernandes, por isso que ficou pro-
vado pelos depoimentos constantes do Ligue-.
rito policial que os referidos denunciados,'
de commum accardo, fabricavam nikeis fal-
sos do valor de quatrocentos reis cada um,
para o fim do os introduzir dolosa,mento
circulação, sendo encarregado do fabrico da
mesmos o primeiro denunciado Antonio dar
Silva Miranda.

Aberto o summario da culpa com a qurt..
lificação da' 'denunciados, procede-se ao.S
seus demais termos, auto do corpo de de-
licto, inquirição das testemunhas arroladas
na denuncia e final interrogatorio, apreseA-'
tadas as respectivas defesas escripta,s á, ffi..,*
118 á, 124.

Pelo despacho de fl, 128 foram os denuna
ciados pronunciados nas penas do mesmo.
art. 241 do Codigo Penal, pe'a reconhecia?
mento do vehementes indicios da criminali-'
dado deites resultantes das provas colhidas
no inquerito policial e no suremario d.o.
culpa.

A fl. 130 o Dr. juiz federal, em virtuclo
do necessario recurso interpostl confirmou
o despacho do pronuncia a fls. 123, quanto
aos denunciados Antonio da Sjava Miranda
Manoel Francisco Pereira, mas para pro:
nuncial-os como incursos nas penas do -
art. 2.3a, paragra.pho unico, do Coligo Pa-
nai, como fabricantes de nikel falso, a fl.
e quanta ao denunciado Manoel Fernandâ
ou Manoel José, Fernandes a reformava, por
não haver. nos autos vehementes iadicios de
sua criminalidade.

No libello crime a fl. 143 o Dr, procurador
da Republica nide a condemnação (Los paa-
nunciados Antonio da Silva Miranaa e Ma-
noel Francisco Pereira, no grilo maxima do
art. 2 paragrapho unicoalo Codigo.Penal,
por haver conco:rido a chamai a meia; aa-
grava,nte do § 13, do art. 3) do MO3,I1) co-
digo:

a) porque o; ditos denunoialos, de cora-
mum accardo, fabricavam nils. ;is RI i,J3
valor do .100 rãs do 'navio cunho, -tenda sido
appreheadidas em suas residencias e:alia/loa
O mais apetrechos mu:assarias a industriar
crimina a ;	 •

•:b)

	

po que lioris, njuste*Ontre	 - para
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, O defensor dos accusados, produzindo a
defesa oral no plenario, procurou salientar,
êons a mesma prova dos autos que os seus
,patracinados não eram passivei3 de pena
porque não se reuniram e concertaram para
;fabricar nikels falsos, que não fabricaram, e
mais, que os autos do °same assim como os
:do busca e appreaensão não concluem do um
!podo positivo que criminosos tivessem sido
011es.

O que tudo visto, examinado o bem pon-
derada:

Considerando que o auto de corpo de de-
licto de fls. 47 constata que são falsos os
'aliseis a fl. 31 e 38; mas considerando
gue si para pronuncia bastam indicios vehe-
bseutes da criiniaalidade de um indiciado
Ou indiciados, para a coademnação se impõe
prova ii•reettsavel e segura nos autos que
firme nestes e no animo do julgador a con-
fissão do crime o sua autoria ;

Considerando que do exame adento e me-
beatas° das diferentes peças do processo
'não resulta essa prova, do maneira a se
concluir de um modo cert °tenham sido
pronunciados fabricantes de moeda falsa ;

Considerando quo tambem não está pro-
vado que os nickeis falsos a fie. 31 o 38 ti-
vessem sido encontrados em poder do qual-
quer dos denunciados ; 	 .

Considerando mais que dos autos não se
domonstra que a cunhagem de nickeis falsos
se fizesse em casa dos accueados, por-
quanto os autos de busca, e appreheasão
(fls.. 6 e 7) são vagos e indeterminados, re-
ferindo-se apenas ao encontro de uns cadi-
(linhas e um embrulho com uns pós brancos.
pareaendo gassa, e •OS3CS object Is por si só

• não bastam claani.a da technica para o fa-
brico de nickeis ;

Considerando que outros objectos concer-
nentes a fundição de metaes da fabricação
de nikeis falsos, como fôrmas, forjas, foga-
reiros etc., não foram achados;

Considerando que a prova testemunhal é
falha e inaompleta, e contraditorio o dopai-
'mento da testemunha Paulo Escobar, fls. 23
p 84 •
• Considerando finalmente que de modo al-
gum está provado o accôrdo ou ajuste dos
dons accusados para a pratica do crime por
'estes motivos e o mais dos autos julgo impro-

•Eedente a denuncia o absolvo os accusa,dos
, Autonio da Silva Miranda e MdI100i F ran-
tiS00 Pereira da accusação que lhes foi ia-

atada e mando que em favor delias se
asre alvarã de soltura, se porei não esti-
arem presos. Custas na fôrma da lei. Pu-
dique-se com as intimações do estylo.

District° Federal, 21 de outubro do 123.
1:enrique Vo..3 Pinto Coel'ho.

JUIZ SUPPLENTU • EM =VICIO DE JUIZ SUB*
rua°, O SR . nu. .1 O IO DE CARVALHO

snailas nn !sana° som' rao—ESCRI VÃO, CA*
FITÃO ALFREDO p . BARBOSA.

Summario crime

Autora, a justiça federal ; réus, coronel
41 cão Antonio Galdo e outros.—Vistos estes

: autos e considerando que se trata da falsa
,..ficação de títulos da divida publica, quaes
ts da emissão do cmprestimo do lan,

•	

con-
kahido polo então Presidente da Republica

r. Prudente de Moraes, ou O uso delias
‘(ut. fls, e fis.); considerando que taras crimes
¡incidem na sanação dos arte. 245 o250 com-
'binados do Codigo Penal, competindo assim
seu julgamento ao jury faderal, ex-vi do
art. 20 da lei n. 221, de 20 do novembro
de 1894, e lei está nesta parte ainda não
savogada, pois que a de o. 515, do 3 de

- novembro de 1898, e transferindo o julsa-
mento de cartas cri mes para o juiz de secção

excluiu o enquadrado no art. 245 o conse-
quentemente o usa dos papeis ou titulos
nelle mencionados, conformo se vê do pre-
ambulo e do art. 1 0 sia lei cit. n. 515, o
finalmente considerando que cru mataria cri-
minal a competencia é stricti juris, julgo-mo
incompetente para proferir despacho da pro-
nuncia ou do não pronuncia, e mando que
os autos subam ao Dr. juiz de secção para
03 fins de direito.

Rio, 20 do outubro de 1905.-0 juiz sup-
plante cru exercício, Jogo de Carvalho Soares
Brand.ro Sobrinho,

Juizo Vederal da Se,gu
Vara

JUIZO, DR • ANTONIO JOA0ITIM PIRES DE CARVA*
LHO E ALBUQUERQUE—ESCRIVÃO, HEMETERIO
GUIMARÃES	 .

Despachos

Inventario

Fallocido, Raymundo Ribeiro dos Santos
inventariante, José Marfa Radrigues de Al-
meida Sampaio.— Satisfaça-se a exigencia
do Dr. procurador.

AcMo possesso ria
Autor, o Dr. Manoel da Fonseca Costa

ré, a União Federal.—Recebidos os embar-
gos, prosiga-se.

Carla rogaloria
Supplicantes, amacio Carlos de Carvalho

Soares e sua mulher, D. Carolina Augusta de
Abreu Soares; supplicado, Leonardo do Ma-
cedo Teixeira.—Davolva-se, ficando traslado
o pagas as custas.

Busca e appreitensc7o
Supplicante, Bernvincto Vianna. —A. cum-

pra-se.
Artigos de liquida rio

Autor, o barão de Loreto, Dr. Franklin
Amorico de Menezes Doria.—Tolue-se por
termo a confissão.

Execurlo

laseatiaate,a Fazenda Nacional; executado,
Manoel JjSá do AZ3V013. —A. Cumpra-se.

Acçõ'o sununaria especial

Autor, João Alves Pinto Gaeles; ra, a
União Federal. —Coacelo a preragação re-
querida pelo Dr. procurador.

Executivo fiscal

Exequaate,a, Fazenda Nacional; exeautado,
Joaquim Leopoldo Teixeira Bastos.—Inde-
firo a petição da lis. G, para mand :r que se
prosiga na execueãa, porquanto o doeu incuto
que exhibiu o executado, 113..9 prova o psga-
ineato de divida de que dá noticia a certidão
de fie,, na fórina.que está sendo iniciala.

Execugo

Exequeates,Joãa Baptista Barthe e outros;
—Vistos e examinados estas autos, julgo por
sentença o calculo do fie., paca que pro:luza
seu; devidos e tapes efeitos.

Auao ordinaria

Autor, Jeronymo de, Queiroz ; ré, a União
Federal:—Vista aos autores para dizerem
sobre o documento offerecido pela ré.

Justificações
Justificada, D. Albertina Rocha de Souza.

—Vista ao Dr. procurador.
Justificante, D. Anua Bandeira de Azovedo

Souza.—Vista ao Dr. procurador.
Justificante, D. Maria de Jesus aaariltes.

—Vista ao Dr. procuradora

• Justificante, D. Francisca Maria de Alcan
tara.—Vista ao Dr. procurador.

Justificanto, D. Allocrtina Rocha do Souza.
—Vistos e examinados cates autos. Julgo por
sentença a presente justificação para que
produza seus devidos e legam efeitos. Entre-
gue-se á parte, independente de traslado, e
paga:: as custas.

Justificada, D. Francisca Maria de Alcan-
tara.—Vistos o examinados os autos. Julgo
por sentença a prosado justificação para
que produza os seus devidos e legam efeitos.'
—Entregue-se á parte, independente de tras-
lada e paga; as custas.

—Justificada, D. Maria de Jesus Marques.
— Vistos e examinadas os autos. Julgo por
sentença a presente justificação para que
produza seus devidos e legam efeitos. .

—Justiflealte, D. Maria Lopes da Cunha er
Silva Macieira. — Vistos e examinados os
autos. Julgo por sentença a presente justifi-
cação para que produza seus devidos e le-
gaes efeitos. Entregue-so á parte, indopen'a
dente do traslado e pagas as custas.

—Justificante, D. Isabel Alves Ribeiro.—
Vistos o examinados os autos. Julgo por
sentença a presente justificação para que
produza seus devidos o legae3 efeitos. En-
tregue-se á parte,indepencleate do traslado o
pagas as custas.

—Justificante, o capitão de mar e guerra
Silvia° José do Carvalao e D. Olympia, Car-
doso de Carvalho Rocha ; justificado, Alexis
Cardoso do Carvalho Rocha. — Vista ao Dr.
procurador.

Appellações
- Acções ordinarias

Autor, o Dr. Manoel Pereira dos Reis;
ré, a União Federal.— Rernettidos os autos
para o egregio Supremo Tribunal.

Autores, os Drs. Gabriel Dias da Silva
e Isamel Dias da Silva ; ré, a União Federal.
—Remetidos os autos para o egrogio Su-
premo Tribunal Federal.

Nas awliencias
A' audiencia de 16 do corrente compareceu

o advogado Dr. Eduardo Otto Tileiler, por
parte , de Frederico Otto, acc usou a citação
feita a Beinvinio Vianas para dopar aos ar-
tigos da contestação e relova.çã,o pelo sup-
plicanto oppastos á acção que lhe move a
supplicado o requereu que, sob pragão se
houvesse a citação por feRa, e accusada,, sob
pena de confesso e lançamento.

Apregoado, compareceu o citado e, nãa es-
tando os autos em cartorio e sim era con-
fiança com os peritos, foi requerido o adia-
incuto da depoimento ficando designado a
dia 18, ás 12 horas, independente de nova
citação, o que foi deferido.

— A' mesma aaadiencia comaa,receu o so-
licitador Alvaro da Silva Porto, par parte
do 1° tenente rafoernada Olympio Thompson
o Oi3CUS011 a citação feita á União Moral .
para nesta audiencia, ver prosadr a presente •
acção ordinaria, cuja petição o documentos
oferece e assigna o prazo 'ceai para contes-
tação.—Apregoada, não camp trocou e o juiz
deferiu.

— A' mesma audiencia comparecem
Eduardo José de Souza Proença e accusou a
citação feita a Emilio Richter e Paulo \Vont
para fanarem aos termos da acção sum-
maria de annullação da patente do invenção
n. 4.100 A, para locaes universaes ema
cigarros, sob peaa da revelia o confesso ; ac-
cusou igualmente a citação da União Fe-
deral e raquarau mais o adiamento da in-
quirição das testemunhas para a primeira
au bonda, o que foi doterido.—Apaeaoados,
não compareceram.

Audiencia de 19 de outubro de 1905
Compareceu o advogado Dr. Ing,lez de

, Souza, por parte do Dr. Banto Borges Fot.-

DIARIÕ cÉFICI-AT,	 Oatutbro —
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seca, na acção ordinaria em que contende
cum a União Federal, accaisa, a citação feita
ao procurador da Republica para renovação
da instoacia.—.1pregoado, não compareceu e
o juiz deferiu.

Compareceu o advogodo Dr. José Saboitt
Viriato e Medeiros por parte do Francisco
Barroso Junior e disse que accusava a ci-
tação feita á Com 3anhia de Seguros Mari-
timos e Terrestrc., Mer2r10 para, no prazo
de 15dias, contados desta audioncia, pagar
ao autor a quaotia do 60:000a, importancia
pela qual segurou o vapor CUM ntandanto
Anão, de propriedade do autor, juros e custas,
ou dentro delles allogar o provar os em-
bargos que tiver a apear ao dito pagamento
o requere: que, sob praga°, S'.3 hootresso a ci-
tação por feita e o prazo por a.ssignado.—
.Aprogoada não compareceu e o juiz deferiu.

—A' mesma a utliencia, compareceu o advo-
gado Dr. Antonio Ferreira, ajardina Filho, par
parte do D. Maria Barbara Corrêa de Brito,
Lançou á D. Josephina Adelaide Echaller,

:Maria Antonio, Gretillat, aniza Alex Dotty e
todos os mais interessados, do prazo que lhes

Nfoi assignado para virem ver executar-se o
accordão do Supremo Tribunal Feleral, que
os coodenmou a restituirem á sua consti-
tuinte os alugueis dos predios então sitos o

. hoje demolidos áS ruas da Ajuda ns. 120, 122,
124, 125 o 128 e do Passeio ns. 1, 3 e 5; im-
a-assa do Maia ns. 2, 4 e 0.—Apregoados, não
compareeoram e o juiz deferiu.

Acção summaria especial

Autor. Leoaol lo Joaa da Silva ; rè a
tnião Fel 'rol

Sentença

Pela presente acção summaria especial
pede o Dr. Loorollo José da Silva a annul-
loção do acto do Ministerio da Industrio,
Viação e Obras Publicas, de 1 de março do
corrente anuo, que o demittiu do cargo de
chefe do districto telegraphico de Peruam-
butto.

Alega que, coutondo cerca do 30 annos
de serviço publico, 20 dos godas prestados
na propria Repartição dos Telegraphos,
adquiria direito á vitaliciedade e,noo termos
do art. 554 do regulamento approvado pelo
decreto n. 1.603, de janeiro do 1894, não

- podia ser arblitrariamente -privado do em-
prego.

A ré contestou por negação e nas razões
finaes allogoo que o autor nao fez a prova
dos seus articulados. Justificando o acto
administrativo impugnado, sustentou que

, o autor era funecionario de:nissivel ad
autisol e que, portanto, nealium direito
tem á pretendida reparação.

E depois de vistos o examinados os autos:
. Considerando que vitalicios somente são

os canos publico3 declarados taes pela Con-
stituição ou leis ordinarias. (accordão n. 485,
do 1 de julho dc 1399);

Considerando que o decreto n. 1.633 do,
janeiro do 189-1, em que se funda o pedi lo„
sendo, como é, mero regulamento o não ler
.d3 Congreaso, não podia cre u  vitaliciedade
.para os funecionarios do Telegrapho e tolho
o exercieio de attribulçares que to:n o Go-
verno do prover os cargos pablicos, no qual
está ineluida a de demittir os funecionarios
salvas as restricções estabelecidas pela Con-
Stituiçao e poios leis. (.occordão n. 519, de 3
'do outubro de 1930);

Considerando que o autor não demonstrou
que tive gse por lei garantido o seu direito ao
emprego de que foi privado por acto de 1
'de março do corrente anilo o que,conseguiu-
temente, não pod 3 ser declarado nulo este
acto (Accordãos citados e mais M5, 430 e
518, de 27 de setembro, 4 de 'novembro a 9
de dezembro de 1899);

Considerando, finalmente, que o autor não
provou a alegação co:n que justifica o sou
pedido e que o proprio artigo invocado, do
regulame.nto de 1894, não sá não lhe con-
fere o privilegio da vitaliciedade, Mas ainda
autoriza a de:nissão que lhe foi imposta cru
vista da falta que lhe O attribuida o que está
recoohecida por accordão do Tribunal do
Contos (fl. 21).— Julgo improcedente a
acção e coodenino o altar ao pagamento das
cust Is.

District() Federal, 10 do outubro de 1905.—
.AnIonio J. Pires de C. e Albuquerque.

Acç,'Á'o ordinaria

Autores, Manoel Moreira Lirio Junior e
outros; ré, a Unialo Federal.

Sentença

Pedem os autores, filhos e successores do
tenente-coronel reformado da brigada poli-
cial alanool Moreira Lírio, a annullação do
decreto de 24 de maio do 1891, para o fim de
ser a Fazenda Faleral coid.c:unala a pagar-
lhes a differença dos ve icimontos que o
mosmo teneate-coron3t &rixa:1 do perceber
até a data de su:t morte (21 de julho de 1896)
o bora assim a dilreoeriçi do meio soldo em
relação ao p 3sto dos:lo esta data e do moa-
triplo corresoondente. Alegam que o refe-
rido official nao solicitou a roforma nemn
incorreu em qualquer dos caso .; que a auto-
rizam; que solfrou uma verdadeira lesão cru
seus direitos, porquanto, contando mais de 30
rumos de serviço, só po lia S;31' wofortn ido no
posto de coronel caso solicitasse, de confor-
midvle com os a,rts. 4^ e 6" do decreto
n. 193 A, do 30 de jan 'iro de 1830, combi-
nado com o decreto de 17 de outubro do
1891.

Contestando, °ppm, a ré: -
que é impropria e, portanto, nula a acção

intentada ;
que o pretendido direito dos autores está

preseripto por serem decorridos moas de
nove annos entre o decreto de 21 de maio
e a propositura da acção;

que esta é improcedente, porquanto:
a) os callciaes da bri soda policial não são

funceionarios e si o Governo pada demit-
til-os, pode igualmente reformal-os

b) o pao dos autoro,;, no perioio de dons
ano os e 27 dias decorriilos do acto impugnado
até a data do seu fallecimento,não protestou
contra a reforma, coligindo-se dali que ac-
ceiton-a como um favor, de cujos vantagens
goson.

E, depois do vistos e examinados os autos :
Considerando que a daposiça o do art. 13 da

lei 221,de 18a1,.creand uma acção especial-
para os casas de lesão de direitos isulivaluaes
por actos das decis5os ia 3 aut)ridados admi:
nistrativas, não aboliu as Umais nações em
uso para semelhados casos, anua-l° a legis-
lação em vigor, o qu 3 a preacripção do uru
armo ao que fala o a 5 , daquele artigo refe-
re-se ao exereicio de acçao por ele cr000lo o
não ao direito giro, doe irrito aquelle prazo,
podo ser exercitado poios meios ordinarios,
conforme tona sempre o invariavelmente
decidido o Supremo Tribunal Federal

Considerando que tombem não procedo a
allogação da proseeip:ão quinquenual, por-
que, segundo a doltriaa autorizada pela ju-
rispruleneia do mesmo tribunal, as acçaas
da natureza da presente só meato prescrevem
no prazo de 30 anilo; (Xecoraão n. 316, de 25
de junho de 1898).

De ,meritts

Ceasidecando que «vita/iciedade e apo-
sentadoria su o si tonares j uridicas distiuctas,
sem correlaçtio neta depoideacia e que
assim como a promessa da segunda ao fun-
ociooario não lhe dji. o direito de Ibreteuder

Juizo (1C 1CD iroito dei S tultlft,
"Va,ra. CI vel

JUIZ, DR• TORQUATO DE FIGUEIREDO,— ESCRpi,
V-A10, BARROS

Para j ulgamento dos embargos polosj uizeia
das varas eiveis no dia 23 do corrent0V

Embargos
(13a Protoria)

Embargante, Antonio Corrêa ,da Rocha;
embargados, Caetano José Dantas e sua mu-,
lher.

(1a Pretora)
Embargado, Sociétd Anonyme tu Gaz dgi

Rio de Janeiro; embargado, owinmendador,
Jose Augusto Laragja,

a primeira, assim tombem a faculdade dg
demittir que tem o Governo não importl • •
nem eomprehende a de aposentar. (Aviso
do Ministerio da Justiça, de 1 de fevereiro
de 1901; parecer do Sr. ministro procurador
geral na anelação n. 954, de 1904);

Mas, considerando que si excepcionalmente
pode a aposentadoria ou a reforma constá
tuir um prejuizo para o funecionario a quê
attinge, entretanto é em regra uma vantaa
gem e um favor que lhe concedo o Estado,
permittindo-lhe empregar sua actividade
em serviço estranho ao do paiz, que, não
obstante, continata a subsidial-o;

Considerando que neste caso, ainda quandai
Ilegal, saimento á Fazenda Publica pre-
judica e não determina para aquello que
a solicitou ou acceitou uma lesão de direitos
capaz do autorizar qualquer futura roda-
mação;

Considerando que dos autos não consta
que o pae dos autores (unico juiz da van-
tagem ou desvantagem que lhe podia tra-
zer a reforma ao t :rapo e nos termos em
que lhe foi concedida) se tivesse opeosto a
esto acto ou pelo menos contra ello tivesse
protestado, o que polo contrario mostra
que o acceitou e lhe auferiu as vantagens ;

Considerando que seria absurdo e iniquo
aggravar o prejuízo já sofarido pela Fj , COR-.
demnando-a a prestar uma indoninização
aos autores pelo favor que o Governo, em-
bora ilegalmente, concedeu ao funccionario
aludido e de que este, Som direito, segundo
confessam, aproveitou-se ernquanto viveu.—
Julgo improcedente o acção para absolver a
rd do pedido que lhe é feito o condennar os
autores ao pagamento das custas,

District° Federal, 11 de outubro de 1905.—
Antonio J. Pires de C. e Albuquerque »,

Juizo do Direito da Primeira.
Vara Co tutuercial

JUIZ, DR. INAI3UC0 DE ABREU — ESCRIVÃO,
RONEL CÓRTE REAL

Appellação commercial
(is Pretoria)

Appollanto, Dr. Antonio Gomes Carmo ;
appollalos, Vasconcellos Conto & Comp. —
Pelo Imo:sedo ÊtÇo publico que, pelo MOVI-
tiS:i1110 juiz Dr. Nabuco de Abreu, nos autos
tio appellacão commercial vindos da 1°
Pretoria acima mencionados, foi designada
o dia 23 do cooronte, as 12 horas da tardo,
para ter logar a reunião da Junta de Juize..
do Commercio, afim do julgar os embargos
opposto 3 pelo referido appalla.nte á sentença
que negou provimento á mesma appollação.
Outrosim, suo, por este, CODVOC3a(1os jujz,)3.
competentes.

Rio de Jaueiro, 19 de outubro do 1905,
O escrivão, Francisco de Borja d'Ahmrida.
Curte 1?eal.
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.;a"uAzo do Direito 	 Prinieira
Vara; *Criminal

luz, DR. JOSÉ CALIIE1ROS DE MELLO	 ESCRI-
VÃO, FREDERICO DE CASTRO

Despachos do 19 de outubro de 1905
, Autora., a justiça ; réus, Arlindo Pacheco e
outro.— Ao Dr. 1° promotor publico.

Ilabeas-corpas
Paciente, Joaquim Marques Cunha.— Con-

cedido.
Dia 20

Autora, a justiça , réa, José J. Nogueira da
iGama.—Negada a prisão preventiva reque-
rida pelo 2° delegado auxiliar.

Autora, a justiça ; réos, Arilado Pacheco
C outro.— Negada a prisão preventiva reque-
rida pelo Dr. 1° delegado da 1°. circum-
scripção urbana.

a-uizo de Direito da Quarta
Vara, Criminal

:LUZ, DR. MOREIRA DA SILVA. —EScnavXo,
.ACCIOLY CAVALCANTI

Despacho de 17 de outubro de 1905

Autora, a justiça ; réo, José Gonçalves
1.111oreiva.—Ao Dr. promotor publico.

Basca e apprehensao

• Supplicante, Francisco Frotta ; supplica-
ido, Jacob Cavalioro.—Na fôrma. requerida
!pelo Dr. promotor.

Dia 18
,Summario

Autora, ajustiça ; réos, João Baptista e
:Antonio Oliveira.—Dasigne-se novo dia para

surnmario.
Dia 20

Imperito policial

Aniara, a justiça ; réo, José Vieira de
Lattos.—Indeferida a petição de lis. 50.

Dia 21
Stimmario

-Autora, a justiça ; réas, João Baptista e
Al/t0.1/10 Oliveira.—Ao Dr. promotor.

Atedimcia

A reauerimento do Dr. João Paulo da
•Rocha mandou o Dr. juiz lavrar no termo
-mm voto de profundo 'asar pelo falleci mento
.do presidente da Carta de Appellaçã.o.

Juizo dos F'eltos da Sa,ucle
1:""ublica• •

JUIZ, nn. EarEzEr, c:. TAVARES—ESCRIVÃO INTE-
RINO, CAPITÃO FRANCISCO M. DE MORAES

Audiencia de 21 de outubro de 1905

Aberta a audiencia, o Dr. juiz mandou coa-
: signar no respectivo protoeollo um voto de
profundo pezar pelo ina.),to passamento

Sr. desembargador Luiz Animai° For-
aaaaaeá pinheiro, (liga° presideate da Carta
.do Appetiação.

,Taizo daSegunda P'retoria
Z, DR, RAY31UNZ.10 CORREA — ESCRIVÃO,

RIBEIRO DE' ALMEIDA

Despachos

Assignaçab de 10 dias

Ailtriía Manoel .. Dantas . Coelho; réos, José
'- ,-,114oujard ian'o u	 Manoel Peroira • dos-
• Sautos.—Julgada afina,' não ,provatla ex•-.1

•epção,

Despejo

Autor, João Gome; Cavadas; réo, Manoel
Igonacio da Silva.—Rejeitada ia liinine a ex-
cepção opposta.

Embargo

Embargante, João EvanaVista dos Reis
o Silva; embargado, João Augusto Leite.
—Coatraminuta.do o a_garavo.

Acção summaria

Autor, João Evangelista dos Reis o Silva;
réo, Antonio Aualisto Leite.— Recebida a
appellação no atreito devolutivo sOmente.

Fallecida, Petronilha Moreira Rosa; em-
bargado, Alexandre Rosa.—Os interessados
que se louvem em avaliadores.

Fallecido, José Clemente Pereira; inven-
tariante, Luiza. Jacintha, Pereira.— Ao Dr.
procurador fiscal.

Fallecido,José Corrêa Fiães; inventaxiante,
Bernardiue Corrêa Fiães.—Como requer.

Justificações

Justificado, Honorio Leão.—Julgada pro-
cedente.

Justificadas, Pedro Ferreira da Silva e
Casemira Maria da Coneeição.—Julgada, pro-
cedenta.

Justificante, Paulo Reynaldo da Cuncaição,
—Julgada improcedente.

PÏOCC3303

Autora, a justiça; réo, Pedro Nogueira
Rio Branco (art. 393 do Codigo Peno)).—
Absolvido.

Autora, a justiça; raos, José Joaquim da
Cunha e João Antonio da Cunha (art.303).—
Abaavidns.

Autora,aj ustiça; ráo, Joaquim alaga.lhã_es
(art. 204, a 1° do Codigo Penal).— Recebida
a denuncia.

Autora, a justiça; rao, Mauool Pereira de
Souza (art. 303).—Reeebida a denuncia.

Autora, a jussiça; réo, Alexandre Alvaro
de Figueira l° (art. 3:30, a 3° do Coligo Pe-
nal).—Recabida a denuncia.

Autora, a justiça; réo, Raymundo Royalo
(art. 303).— Faça-se. para a primeira au-
diencia destejuizo, a intimação das teste-
munhas indicadas em promoção retro,seiente
o Dr. adjunto dos promotores.

Autora, a justiça; réo, Joviniano da Silva
(art. 303).—Recebida a denuncia.

Autora, a justiça; ráo, Manoel de Macedo
(art. 300).—Recebida a denuncia.

Autora, a justiça; rao, Antonio de Castro
(art. 30a).—Recebida a denuncia.

Autora, a jastiça; ráo, Joaquiin Luiz Tei-
xeira (art. 303).— Na farma da promoaa
retro.

Autora, a justiça; réo, Bellarmino de faia
vulgo Belfo (art.:330, a 2, do Codigo Penal .—
Requisite-se do cominando respectivo o com -
P trecimento do réa e intimem-se ao ntsino
tempo as testemunhas arroladas na de-
nuncia,.

Autora, a justiça; réo, Lucho José de Cala
V3.1110 (art. 377).— Expeça-se edital citando
o ruo,

• • Autora, a justiça; ré,. Faustino =Braga.
(art.o377).—Vista - a certidãoaretro, peçam-
se as. accessaria,9 inforinaerm$,..4.. kaloridadoi•
Drócessaute.

Juizo da Quarta, r'retbria

JUIZ, DR. AUTO FORTES—ESCRIVÃO, JOSÉ LOPES
DE OLIVEIRA ARAUJO

De,;pachos de 20 de outubro de 1905

t:r0
Suï.mlievue,	 Luiz Ka artipp,

Julgada par a-Joie:leio

Autora, A.melia ibciro li, alotto: raa, Ma-
11,-y:a Vicente Ferreira.— .1(1 !gado pur sea- •
te:1v, o la.ticaineWo.

Autora, Anieli:t l.thuir 11, ; rio,
nuilio Dias kibeiru.—Jnlgado iam sentença
o lançamento.

Acif%o
Autor, Emalo Gr:gorio Leitão R ibai ro;

Francisco de Assumpção Denra
requerimento feito em a udiencia pela autor
com fundamento nos art. :37 e 41 da lei
Il. 1.338, de 9 de janeiro do vorrente animo e,
na art. 227 §§ 1 0 02° do regulamento n.5.561,
de 19 de junho ultimo. A nova reforma judi-
ciaria,. 110 empenho do abolir as delongas e
protelações do processo não mais fez depen-
der da cobrança judicial dos autos, lindo o
termo as agnado ou legal, o não recebimento
do articulado ou allegação com que vealia o
advogado (art. 711 do regulamento commer-
ciai, estabelecendo,ao contrario tão acertada
providencia independente de, cobrança, UDU
vez findo o prazo da vista, não estando os
autos em cari,orio. O ari.724, invocado pelo
advogado do réo na cota de lls, para com-
bater o requerimento do autor, não tem o al-
cance que se lhe empresta, pais a parte não
juntou procuração na audiencia em que fal
rvsigna.do o prazo de 10 dias para contesta-
ção, prazo que é improrogavel. Podia. é
certo, ser junta a pmuração mais tarde,
amuo foi, mas s2mpre em tempo habi), não
sendo parmittido ultrapassar o termo as-
signado ou legal. De outra larma e pela in-
torpretação dada pelo réo,licaria somp ...e aos
capriches e dem. os da parte modificar, am-
pliar e estender prazos e termos que a lei
reputa improrogaveis. Na hypothese dos
autos, o prazo w.signado e que é improro-
gavel foi de 10 dias, mas como o rio só ap-
paraceu em juizo sete dias Oepois de a,ssi-
gitado o mesmo prazo em audiencia o invo-
cou a dispasição do art. 721 do regulamento
citado. te:n unis 10 dias de prazo, o que é
absurdo. A providencia estabelecida pelo ci-
tado art. 724 protege as partes contra a
desidia e morosidade dos CSCriVãO3 e nada
mais. Não tendo, pois, o rio vindo com sua.
contestaaão no termo que lhe foi assignado
(art. 9a do regulamento commercial) não
p..ale mais ser acceita tal peça de defasa,
pelo que declaro a causa em prova.

Juizo dm Sexta Vretovia

JUIZ, DR. EDMUNDO ALMEIDA REGO — ESCRIVXO '
INTERINO, R000VAL110 LEITE

Expediente de 20 de outubro cle 1905
Deipejo

Autora, viuva M. Justina Fatiar Seisai
Alfrado Moraira	 •zevedo.—Accusada

a citação e assigna,lo o prazo legal.
SWitiitdria

Ault,!)r, Germano Veallitrer ; rio„ Tosa Ro-
deigues Moreira Ga1/0.—aeolaa,la a aitaaaa
e assignadas os ponas	 caafeasi

.	 .
; .. r"-u>, Magoei alarqu'asa

(aat. 3	 (1 , ) C;o n ligu: Puial)•—
vrotuotor adjunto,	 •

Exeuente, Sala' Bahout; executados, Es-
sim Alara o oubros.— Contraminutado o
agaravo,subam os autos ao juizo da 2' vara
eivai.

Inventarios
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1. Autora, a justiça ; réo, Manoel Machado
(art. 303).—Ideai.

• Autora, a ,justiça ; réos, Manoel Martins
e outros (petição de Antonio Alves da Silva
,Junior, para levantamento de fiança) art.303.

Autora, a justiça ; réo, Luiz Francisco Oli-
veira Gago (art. 304, paragrapho unico
combinado com o art. 66, § 3°, do C,odigo
Penal).—Designe o escrivã.° novo dia para
continuaçã, r do summario, sendo feitas as
precisas diligencias.

Autora, a justiça, ; réo, Adão Bouconcky
.(art. 397 do Codigo Penal).— Requisito-se do

kmeritissimo Dr. Juiz da 3' Pretoria a cer-
itidão do termo de tomar occupaçã,o que
assignou o réo.

"

• Juizo da Oitava Pretoria
kgm- DR. CARVALII0 E MELLO -.-ESCRIVÃO,

CORRÊA DE MENEZES

Despejos

Autora, Companhia Novo Lloyd Brazileiro;
Tèos, Ro sa J. de Azevedo e outros.—Julgado
por sentença e expedido o mandado.

Autor, Rudrigo P ereira Folicio ; réos, Ce-
sano da Rocha e outros.—Julgado por sen-
tença e expedido o mandado.

Autor, Joaquim Moreira Pacheco; réo,
Manoel Luiz.— Diga a parto sobre a ex-
cepção, no prazo legal.

Decendiaes

Autor, José Firmino do Abreu ; réo, Ma-
noel Lago Barros.—Julgada por sentença e
condemnado o réo,

Autores. Joaquim Leonor & Azevedo ; réos,
M. Moreira & Comp.—Rernottida a appolla-
ção para a 2" Vara Commercial.

Acções ordinarias

'Autor, Raymundo do E. Santo Fontenolli ;

tV
t
.éo, Antonio Fiorencio.—Recebida a contes-
açã,o, prosiga-so.
Autores, Hamann & Comp. ; réo João

Baptista de Mello & Comp.—Contraminutado
• aggravo e romettido para a 2' Vara

a,Commercial.
Acções :imantarias

Autor, Dr. Sá Vianna ; réo, F. Fernandes
do Araujo.

Autor, Raphosai Lima ; réo, Fraocisco José
Rodrigues.—Cumpra-se o despacho que no-•r, gou provimento á appellação.

• Embargos

• Embargante, Luiz Candido de Figueiredo;
embargado, Anandio N. alargando Pires.
—Contraminutado o aggravo o remettido
;para 2 Vara Civel

Emhargante, Maximino Alvares ; embar-
( gado Amandio N. Margarido Pires.— Idem
r idem idem.

,
Fallecida, Maria do Rosario Domingos ;

linventariante, Francisco Antonio Torres.
Julgado por sentença o calculo.

Fallocido, Antonio Sabino Gomes Coutinho;
Inventariante, capitão Alvaro de Albuquer-
que.—Na turma da promoção do Dr. curador

I de ausentes.
Execuçao

rií Exequente, José Francisco de Andrade ;
j executado; Francisco Bruni da Silva.—Vista

do Dr. promotor publico.
• Vistoria

7 Supplicante, Antonio José Alexandrino de
Castro; supplicados, Jacintho Padula & Ir-

ão. — Julgada por sentença afim de ser
adregue parte independente de traslado.

4

Processos crimes

Autora, a justiça; réo, João Ferreira, da
Fonseca (art. 203 do Codigo Penal). — Vista
ao Dr. promotor.

Autora, a justiça ; ré.o, Vicente Coutino
(art. 367 do Codigo Penal).—Intime-se o réo
para produzir sua defesa no prazo legal.

Autora, a justiça; réo, Cesar Aureliano
Monteiro (art. 370 do CodigoPenal).—Idem.

Juizo da Decima Proto•ia
JUIZ, DR • FRANCISDO CARRILHO DA FONSECA

SILVA—ESCRIVÃO, CLETO JOSÉ DE FREITAS

Audiencia e despachos de 20 de outubro
de i905

Arthur Machado st Comp. accusaram
citação feita a Antonio da Silva Moreira
para ver se lhe propor urna acção sum-
maria3—Apregoado o réo não compareceu,
sendo-lhe comminada a pena de confesso.

Processos-crimes
Autora, a justiça; réo,Seraphi na dos Santos.

—Ao Dr. promotor adjunto.
Autora, a justiça; réo, Manoel Antonio da

Rosa.—Julgado por sentença e absolvido o
réo.

Autora, a justica; rèo, Antonio Epiplianio
Soares.—Requisite-se o réo para ser interro-
gado o proseguir-se no julgamento.

Adjudicaçjb de herança

Fallecido, Anna do Jesus Abreu; herdeiros,
Manoel Rangel de Abreu e seus irmãos.—
Julgado por sentença.

Justificaç,to de idade

Justificanto, bacharel Antonio Henrique de
Noronha.—Julgada por sentença.

Dia 21

Processos-crimes
Autora, a justiça; réo, Manoel de Freitas

Jorge. —Ao Dr. promotor adjunto.
Autora, a justiça; réo, Francisco de Paula

Corimbaba o outros.—Idem.
Autora; a justiça; réo, Luiz Candido Be-

zerra.— Julgado por sentença, sendo absol-
vido o réo.

Autora, a justiça ; réo, Euclides da Silva.
—Ao Dr. promotor adjunto.

Autora, a ,justiça; réos, Antonio Joaquim
Vaz, João Rodrigues e Antonio Silva.—Ao
Dr. promotor adjunto.

Autora, a jus ;iça ; réos, Antonio Leite Ri-
beiro Guimarães, Raul Fonsoca e Alfredo
Thimes da Silva.—Ao Dr. promotor adjunto.

Autora, a justiça ; réo, Albano de Car-
valho.—Ao Dr. promotor adjunto.
• Acções de despejo

Autor, Dr. Miguel Pinto Sayão Pereira de
Sampaio ; réo, Manoel Cardoso Julião.—
Contra,minutado o aggravo.

Autora, Joanna. Georgina. Mohor e Souza ;
réo. Luiz Corrêa de Sá e Bonevides.—Jul-
gada por sentença o condemnado o réo.

Dispensa de proclamas para casamento
Supplicantes, Armando Francisco da Silva

e Joa,nna Maria da Silva.—Em vista da
certidão do fls, e da informação do official
do Registro Civil a fls., defiro o requerido
e mando se expeça a certidão de habilitação
dos contra tientes.

Inventario
Fallecido, Francisco José Teixeira ; inven-

taria ate, Rita Cardoso Teixeira., —Julgado
•por sentença,	 .

Juizo da Duodeeima,
Pretoria

JUIZ, DR . OVIDIO ROMEIRO —ESCREVXD, FRAN4,'
CISCO PINTO DE MENDONÇA

Despachos
Despejo

Autora, Luiza, Leonor Gomos; rdo, Road
Cabral Velho.—Cumpra-se a sentença de

Justificago
Justificante, Antonia Luiza da Cruz Mo,riz,

representada pela firma J. Dias da Silva
& CJ mp.—Julgada por sentença.

Autora, a justiça ; réo, Manoel Pedro Fer-
reira (art. 303).—.Archive-se na forma re-
querida.

Autora, a justiça ; réo, Manoel Miguel da,
Silva (art. 308).—Autuado, sim; designando,
o escrivão dia e hora, preenchidas as for-
malidades legaes.

Autora, a justiça ; réo, Leonel do Mello
Fayão (art. 303 do paragrapho unico do Co-
digo Penal).— Na fórma da promoção da
Dr. 2° adjunto dos promotores publicos.

Audiencia
O Dr. Carlos Marques de Sá, por parte

de José Moreira do Vasooncellos
'
 accusou a

penhora feita ao Dr. Francisco Pinheiro do
Carvalho e aasigaou-lhe o prazo da lei para
e mbargo.—Apregoado, não com pareceu.

O solicitador Auriuio do Mello Jorge, por
parto de Juliã,o Gonçalves Viauna, citou sob
pregão a Francisco José do Nascimento o
sua mulher para ver passar cru julgado a
sentença que julgou subsistente a penhora.

Juizo de Direito da Terceira
Vara Com mercial

lhe citagto, com o prazo de 10 dias, aoa
credores da rallencia de Josd Seraphim
Aguino, para sciencta e verem passar em
'julgado a sentença que Julgou a classificaçcro
de seus credito:
O Dr. Nestor Meiradulz do direito da 3" vara

commercial do Districto Federal, etc.
Faço sabor aos que o presente edital virem

em como,por sentença deste juizo,foi julgada
a classificação dos credores da fallencia, de
José Seraphirn Aquino— Sentença : Julgo por
sentença a classificação de fl. 120, para que
produza os lesaes e devidos effei tos, e manda
que a mesma se cumpra o guarde como
nello se contém. Rio, 17 de outubro de 1905.
—Nestor Meira. Em virtude do que se passou
o presente edital, pelo teor do qual são ci-
tados os credores da fallencia do José Se-
ra.plihrt Aquino, com o prazo do 10 dias, para
sciencia da sentença que julgou a classifi-
cação do seus creditos. E para constar pas-
saram-se este o mais dons deignal teor ,que
serão publicados e affixados na Nona da lei
polo official de semana deste juizo, que de
assim o haver cumprido lavrará a compe-:
tonto certidão, para ser junta aos autos.
Dado e passado nesta cidade do Rio do Ja-
neiro, ars 20 de outubro do 1905. Eu, João
do Souza Pinto Junior, escrivão, o subscrevi.

Nestor

Juizo de Direito da Tereeirac.Vara Coutmereial
De citaçtto com o prazo de 10 dias aos Cr,.

dores da fatiando de George Naglic para sei-
encia e verem passar em julgado a sentença'
que julgou a classificaçdo de seus creditos.

O Dr. Nestor Meira, juiz de direito da

terceira vara commercial do Districto,
Federal, etc.

Faz sabor aos que o presente edital virem,
em como por sentença, deste juízo foijulgada,
a cssitictsção doe credores da .radlenelar del

Inventados

•
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Od.tua;re

George:- Naglic.-Soutença : -Julgo per sen-
teeça, clessiticação do fls. 101„feitaspe10
assmdice provisorio, e que seja a Mesma ob-
servada para o efectivo pagamento dos
credores, em tempo opportuno. Indefiro o
pedide de fls. 139 parque o titulo em que se
funda o reclamante não lhe dá direito á clas-
sificação priVilegiada que pede. Rio, 23 de
setembro do 1905. Nestor Meira.-Em vir-
tude do que s ; passou o presente edital pelo
qual são citados, eorn o prazo de 10 dias, os
credores da Sallencia. de George Naglic para
sciencia e vesem passar em julgado a sen-
tença que jelgou a classificação dos seus
creditos. E, para constar, passaram-s 3 este e
mais dons de igual teor, que serão publica-
dos e affisados na resma da lei pelo oficial
de semana deste juizo que, da assim o haver
cumsrido, lavrará a coiipetente certidão
para ser junta aos autos. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 28 de
setembeo de 1905.-Eu, João da Souza Pinto
Junior, escrivão, o subscrevi.-.2VestorMeira.

Juizo (1,A, Soa; anda, IPretoria,
è Dr. Ilar mundo da Motta do Azevedo

Correa„juiz da 2a Preteria desta Capital
Faço saber que, em conformidade com a

lei n. 628, de 28 do outubro de 1899, está
sendo processado Lucio José de Carvalho
como incurso no art. 377 do Codigo Penal
e que, não tendo sido possivel citai-o pes-
soalmente, para se defender perante este
juizo, por naSe ser ele encontrado nem dello
haver noticia, citado fica pelo presente edi-
tal, com o prazo de 20 dias, para, em 24 ho-
ras:, depois da decorrido esse prazo, si antes
die se não der por citado, requerer perante
mi o, na s.'de da 21 Preteria, á rua da
Preirdia n. 20. as diligencias legaes que
tiv„e por convenientes á sua . defesa, tudo
noe termos do art. 60 da citada lei e sob
pena de St30 julgado á revelia. E para que
• ao dito accusado, mandei expedir
es e edital, alixal-o no logar do costume e
p .Li 'e ti-o pela imprensa. Dado e passado
n si..t cidede do Rio de Janeiro e na juizo da
2a Pastaria aos 20 de outubro do 1005. Eu,
Camila° Salomé Caldeira de Souza, escre-
vente juramentado, o escrevi. Eu, 'João Au-
gusto Ribeiro de Almeida, subscrevi.- Ray-
mundo da Mata de Azevedo Corrêa.

NOTICIA RIO
Irae;latitnal do Contas - Sessão

°rabearia, em 21 de outubro de 1904.-Presi-
dencia, do Sr. Dr. Didimo da Veiga.- Re-
presentante • do ministerlopublico, Dr. Al-
fredo Valladão.- Secretario, Couto Neves.

Presentes os Srs. directores Drs. Viveiros
de Castro, Thomaz Cochrane o Arthur Ewer-
ton, foi aberta a Sessão.

-Relatados pelo Sr. Dr. Thomaz Cocitrane:
Ministerio da Fazenda:
Informaçiies da 2a Subdirectoria de Conta-

bilidade do Thesouro Federal, de 17 de maio,
de junho, 12 de julho, 8 de agosto, 6, 15,

20, 29 e 30 de setembro proximo passados, 2,
5, 7, 9, 14 e 18 do corrente, relativos á con-
~são doa credites:

De 3:424800 á Delegacia Fiscal do mesmo
Thesouro no Estado de S. Paulo, de 7744320

no de Sergipe, de 4:016$293 o 1:447$042 á, n.
da Bahia, de d03 á no do Paraná e de 102e74,
g, no dó -.Espirite Santo, - para clepeaas da
-verba 32':

Del'aas;e4la: á no 3stado de Pernambuco,
idem de, eer'es nda

De "; ..ja2d0 á no ,i.tado	 Una, idem da

.	 • ,
De 2:024$366 e 10:000$, á Recebedoria do

Rio de Janeiro, idem da verba 31 a e á conta
do credito aberto pelo decreto n. 5.676, de
9 do setembro ultimo.

O Tribunal autorizou o registro da distri-
buição dos mencionados credites, feitas as
necessarias annulla,çõe s.

De 18 de agosto deste anuo, concernente ao
pagamento, pela verba 32a

'
 da impostancia

de 978$492 á D. Luiza Rosa Lydia das Neves,
de pen iões de montepio, não recebidas de 11
de janeiro a 21 de dezembro de 1901, e de
quantitativo para funeral ou luto.-0 Tribu-
nal dou registro á despeza de 924492, ex-
cluindo a de 50$, indevidamente compre-
hendida no referido quantitativ-o, que 6 de
150$, de cenforaddade com a decisão do
mesmo tribunal, de 21 de maio proximo pas-
sado.

-Ministerio da Marinha
Avisos ns. 1.550 A, 1.5(35, 1.5&e 1.579,

de 30 de setembro findo, 4 e 5 do corrente.
requisitando a cone -ssão dss credites de
46:964590 e do 1:200$ á Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal no Estado do Rio Grande
do Sul, para despezas das verbas 8°, 14°, 21°
e 24'; de 35:750$ á no de Matto Grosso,
para as das verbas 22a, 23a, 24a e 25a, e de
26:55?.$544 á no de Pernambuco, para as das
verbas 21 a, 22a, 23a e 25a .- O Tribunal fez
registrar a distribuição desses credites.

- Ministeriada Guerra
Aviso n. 599, de 4 deste mez, sobre a

concessão do credito do 5:004 á Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal no Estado dó Pa-
raná, para despezas da consignação. n. 32,
da v e rba 15a .-0 Tribunal mandou registrar
a '	 1!mição do credito.

- 11 datados pelo Sr. Arthur Ewerton
..sterio da Industrie, Viação e Obras

Publicas-Avisos
Ns. 3.013, 3.044, 3.058, 3.059, 3.000, 3.004,

3.092 e 3.093, de 2 e 5 do corrente, requisi-
tando a concessão, pela verba 3a, sob o titulo
-Directoria Geral- dos credites:

De 400$ .e 354 á Thesouraria da Adminis-
tração dos Correios do Districto Federal e
Estado do Rio de Janeiro, para despezas das
sub-consignações etItensilios : acquisição e
concesto de mobilia, etc. »e « Reparação e
coneervação dos eliacics, etc.» •

De frs. 121.310, 50, 102, 84, 67.038, 94,
12.233, 85; 1.012, 89 e 61.502,81, correspon-
dentes a 42.859$, 142, 30$333, 23:681$921,
4:332$830, 357$855 e 21:750$209, em ouro, á
Delegacia do Thesoaro Federal em Loadres,
para despezas da sab-consigna,cão «Transito
territorial e maritimo de corresponden-
cias, etc.»

N. 3,0e3, de 2, sobre a concessão do eco-
dito de 5):0 J0$ á Delegacia Faseai do The-
& raPà Federal no Estado do Rio Grande do
Norte, para despezes da verba 10 a, com os
estudos e construcção de obras contra os
eaSeites da secca.

O Tribunal ordenou o registro da distri-
buição de taes crediaos,

alinisterio da Justiça e Negocies Inte-
riores-Avisos :

N. 3.172, de 27 de setembro proximo pas-
sado, pedindo o pagodneato, pelo credito
supitonieniar á verba-Soccorros Publicos--
aberto pelo decreto n. 5.5 s 9, de 20 do ju-
nho desde anno, de uma cinta de Antonio F.
Nunes, na impscaancia . de 0:780$, prove-
nieate de fornueioicato3 e trabalhos feitos

para, o Hospicio NaCional : Alienaalasee-e•Qes sed
Tribunal recusou registro á despeza por seseseee
acharem contemplados na allukiida . coleta. sfi
serviços que, por sua natureza, devem cor-
ror á conta da verba -Obras.-	 -

N. 3.177 e 3.229, do 30-do setembro
ximo findo e 2 de corrente, relativos á cens	el
cessão dos credites de 1:894351, á Delegacia,- es
Fiscal do Thesouro Federal no Estado da sos
Goyaz, para despezas da verba 38 a, e de
533$332á no de Minas Geraes, para as da ., ses
verba 433 .-0 Tribunal deu registro á dis-
tribuição dos creditas.

N. 3.210, de 1 deste mez, requisitando 	 sn„;41

concessão do credito de 2664366 á Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal no Estado da Ba-	 '
hia, para pagamento, pela verba 43a, da gra-ase
ti doação que compete ao lente da faculdade de sieee
Medicina desse Estado Dr Pedro Luiz Celesce,,,,se
tino,por haver substituido,no mez de agosto, .30
o lente cathedratico Dr. José Eduardo Freire ssese
de Carvalho Filho, que no dito mez tomou
parte nas sessões do Congreseo Scientifico se
Latino Americano.-0 Tribunal deixou de as.,
registrar a despeza, por importar o abono -
da gratificação e vencimento superior , ao
do lente substituido, contra o que dispõe o
art. 41 do decreto n. 2.343, de 2.9 de janeiro
de 1859, e o art. 3 0 do de n. 1.995, de . 14 de
outubro de 1857.

Ministerio das Relações Exteriores-Avi-
sos

Ns. 208, 209, 211,213, 215, 217 e 227, de 26..
e 27 de setembro e 11 do corrente, solicitando-e-.
a concessão dos credites de 1:200$ á Delega-
cia Fiscal do Thesouro Federal no Estado de
Alagoas, de 15:604, 59:7018, 6:00d$, 9:003$,
9:322$580 e 55:004, á no Estado do Amam-
nas, á conta do credito aberto pelo decreto'
n. 5.691, de 21 de setembro deste a sno para
pagamento.alé 31 de dezembro vindouro, de
gratificações a que teces direito diversos
funecionaries das commiesbee de reconheci-
mento e policia do Alto Juriel e do Alto Pu-
ras, e o encarregado de adquirir e conduzir
viveres para a commissão de reconhecia-lente
do Alto Partis.- O Tribunal autorizou o re-
gistro da destribuição des meacionados cre-
dites,

N. 212, de 27 do dito mez do setembro,
pedindo que, pelo citado credito, seja paga na
Alfandega, de Santos a telaetia missal de
1:0001:, de 1 de julho a 31 de dezembro, á
D. Maria Lima Verile Ca iu:ida, por conta da
gratificação que comete, imites:no aeriedo,
a sea marido, Dr. Thome ?. Catimbe illediC0 da
com missão de recen bisei:ui:aso do Alto Pares.
-O Tribaual deteudnia AI que Se registre a
imporissucia, de 6:011$ c ene Cl'olite dist:ri-
buido á Delegacia Fiscal no Estado de São
Paulo.

- Foi julgada c eneroeada a aplicação,
das seguintes qaanads, feita pel :s reeaone
seveis abaixo indicados, por conta de adean-
tementes que receberam

De 1:218700 pelo porteiro do Theseuro
Feleral, com despezas miud.as no mez de
agente findo

De 405$ pelo superinteadeete da Fazenda
Nacional de Santa Cruz, com ideatieas des-
prezas em setembro ultimo

N. 64100 pelo ageate-thesoureiro da Es-
cola Polytechnica. idem, idem

De 1:550 :.'; pelo thes•nrearo do Instituto da • -
Ordem. dos Advogados Brazileiros, com dos-
puas a sea cargo, no 3 u trimestre deste
atino

De 1:10n. pelo porteiro da Secretaria de
Estado tU alinisterio do Indsutria, Viação e

,eses pelejes, e alem, idem
De 11:70V,I4, pelo almoxarife idas Colonia,s • -

de Alienados com o pagamento, no trimestre , ,SI

findo, das folhas do peJseal do nomeação do -
director das ditas coloalaS ;

De 5:7(.39$, pelo eagenheiro ajudante das_
obras do Miniaterio da JuStissa e Nedoeibiki-'e	 .	 ;:eas

. De 25744402 á na .Estadoaia Rio Grande do
Sul; de 124909 á rai dttá Alagdas e de 2002$673
á Alfândega do Rio de ;Janeiro, idem da
verba 17a;

De 139$316 e 1:800$ • á no Estado de Per-
nambuco, idem das verbas 16° e 33a.	 • •

•De 240$ á no Estado da Bahia e de 900$
no do Rio Grande do Sal, idem da verba 7a;

.De 4:0a0$ á no ultimo dos ditos Estados,
idem da verba 23a'

 s



guel de.Freitas (S: Comp., de fornecimento

aquella repartição, no 'noz de setembro
ultimo.

- Exercicios findos:-Reque,rimentos:
De D. llonorina. Rosa Xavier Baptista,

pagamento do 1:146232 do pensões- relati-
vas ao periodo de 26 do julho de 1903 a 31
de dezembro de 1904. •

- Ministerio da Guerra:
Avisa n.628, do 16, pagamento de 21:197$

a Manoel José I)iniz, de tra5al1los leitos no
corrente anuo, no quartel do 1 0 batalhão de
infantaria.

Ohitottrio-Sepult.tram-se, no dia 13
de outubro .do 1905, 43 pessoas, sendo:

Nacionaos 	 36
Estrangeiros 	 -7

43
Mo sexo masculino 	 19
Do sexo feminino 	 24

43
Maiores do 12 annos 	
Menores de 12 asnos 	 IS

43
Indigentes 	  5

dliii	 III	 1
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tenores, com .o nagamento das folhas dos
fiscaes que trabalharam em diversas obras
do concurrencia publica, e outras attinentes
áquelie trimestre.

- Ordens do pagamento sobre as quaes
proferi despacho do rogistro, em 21 do cor-
rente, o Sr.. presidente deste tribunal

Ministerio da Industrio., Viação o Obras
Publicas . -

Aviso n. 3.070, do 2 do corrente, paga-
mento do 1703 á Estrada de Ferro Minas e
Rio, do cons.xvação do quarto lio tele.ga-
phico, do Cruzeiro a Tens Corações, da Re-
partição Geral dos Telegraphos, no mez de
julho ultimo.

Ministcrio da Justiça e Negocias Interiores:
Aviso n. 3.355, do 13 do corrente, paga-

mento de 2:215$362 - a diversos,- do forneci-
mento ao Lazareto da Ilha Grande, em agosto
ultimo ualugueis dm casas occupa.das pelas
Delegacias de Sande, em setembro ultimo
- Ministerio da Fazenda -0fficios:
N. 287, do Labaro.torio Nacional de Ana-

lyses, do •8 do setembro, pagamento de
964100, á . Imprensa - Nacional, -de forneci-
mentos :lucile est çbelecimeat .), nas metes
de maio e junho ulti mos

N.602, da Alfandega do Rio de Janeiro, de
O do corrente, idem do 6:910;0 a Julio Mi-

- No.dia -14, 45 pessoas, sendo:
Nacionaos 	  35
Estrangeiros 	  	 .... 10

45
Do sexo masculino 	  24
Do sexo feminino 	  21

45
Maiores de 12 animo...-. 24
Menores de 12 anhos 	  21

45
Indigentes 	  12

- E no dia 15, 52 pessoas, sendo:
Nu:c:nino 	 	  42
Estraligoiros 	 • - 10

•
52

Do sexo masculino 	  34
Do sexo feminino 	  18

52
Maiores de 12 annos 	 	 28
Menores do 12 annos 	  24

• 52
dnd igentes 	  	  ^ 16

Obs:orv:t- torit) do 1Rio do Janeira. - Boletim. mettwologico - Dia 17 de outubro de 1905.
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1	 li.	 in 	 • 751,0 21.0 19,3 Si :1.2 NW 0.9 C
4 h. m 	 751.5 •	 23.8 - 18,2 83	 • 1.2 NW 1.0 C •
7 h. tn 	 735.2 23.2 17,7 Si 2.0 MV 0.8 C. CIC

10 h. in 	 "VA 2 27.8 10.8 00 3.3 N 0.1 C. CK
1 h. t 	 753.6 27,6 17.7 65 2.5 SSE 0.0 Limpo
4 h. t 	 753.3 27.4 10.3 O 10.0 SSE 0.6 C. CK. SC
7 h. t 	 755.4 20.2 17.6 70 1.0 SW 0.3 C. CK.

10 h. 1 	 750.2 21.3 17.6 75 1.5 WSW 0.4 C. Cl{
...

Médias 	 754.15 25.68 17.65 72.0 2.3 0.5
a

Tomperátur.,: maxims, ás 11 lis. 3 ,4 in„ 30.5 ; nuiilixna, ás 6 lis. 25 m., 22.6.- Evaporação em 21 lis., 3.3.- Ozone: 7 lis. m., 0; 7 lis. n.,
Horas ite	 8. lis. 10 m. •
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Direcção

O..Io.o<,) Nuvens
nenomenoz clivara/18

co .	 :-.:

1 h. m 	 7511.0 21.4 18.4 Si 1.0 NW 0.5 CK.
4h. m 	 76-i 22.9 18.6 90 5.0 SE 0.8 CK. KN
7 h. m 	 757.9 23.5 18.4 85 1.7 N 0.4 C.

10 h. m 	 758.3 25.1 18.5 78 1.2 SE 0.1 CI.
4h.	 t.... 	 758.3 264 17.7 69 5.0 SSE 0.2 CE.
4 h.	 t 	 158.8 25.1 17.6 7:3 6.7 SSE 0.5 CK. SC
7 h. t 	 7(10. 2 21.1 17.9 80 4.5 SSE 0.5 C. CK

10 h. t 	 161.0 24.0 18.4 83 3.3 MV 0.4 C. CK

Médias 	 "753.43 24.43 18.19 79.9 3.6 0.4

Temperatura : máxima. á 1 h. 1/2, t., 20,5; minima, ás 5 hs. ni., 22,4.-. Evapunão em 24 horas, 2,7.-Ozone: ás 7 hs. is., 0;a87 hs.n., 1.-

. Botas de insolação : 8 lis. 20 In..	 .	 _
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Outubro - 1905

L • Directoria de Meteorologia da Marinha .-Repartiçãoda-èa;ta-141-arilinia-Itos-U-60 nieteorologioo
No dia 20 de. outubro de 1905 (sexta-feira).
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.A 8.... 761 17 24.1 16.59 74.5 NE 2 Muito- bom Nevoeiro tenue	 baixo -•
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tal 18_ 758.40 25.0 17.12 72.6 SSE 4 Claro .. ..
izi 19_ 5.:.15 2 .a.0 17.12 72.6 SSE 3 Claro .. .• -.
rj 20_ 7')8	 - ) 21.7 17.13 74.0 ESE 3 Muito bom Nevoeiro tenue baixo ...

21_ 758.e.) 21.0 17.38 78.4 E 3 Muito bom •• ..
22.... 758.07 23.4 15,99 74.4 E 2 Muito bom •. ..
23.... 758.76 23.2 46.11 76.4 Calma O Muito bom .. .. O 27.4 26.3 21.0 - - 11.60
24.... 758.63 22.8 16.01 78.0 Calma O -- - .„„ - - - - - -
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)asstmrÂnos MAONETrcos DA EsTAÇX0 Eurrem,-.Declinação=8° 51' 45"a NW------Inclinação=-13 0923 (extremo norte para cima)-Força horizontal
0.24805 (uniddes do system C. G. S.)

Directoria de Meteorologia, 21 de outubro de 1905-Observações meteorologicas simultaneas a O h. m. de Greenwich ou O h. 07 m. a. t. m. do Riol

."-'O
$.1
O .".CD f.eO

ESTAÇÕES'

'

D....4
. r.,
O CO
ca e
e
.2 23c/2ot.,a,

RID.
.	

,..'js,...,,,,..O	 Ei
R'	 2

Çt

0.O ...	 rd
e r,, c..
e ,

,1,.-,1

A'

OS
D.	 DD2	 s.c,, ss.. 2,,,r., 2
0.1 D.
e	 ,,,
O	 0E-t

ESTAÇÕESs

oo

D....e
.
O Ca
'' a
O
to o...,,cn
Nea,

Cd

..	 „.
AI	 f.,
t', ._,..e
P,' e
a	 g,OE.,,

•

CD
... c„
o
,,,, aoos
o .Ti .o
‘Á

A'

•	 51	 e . s.,
O .̀.?. d.11.• .0	 cA	 ,CD . 0) G ,,
I:, e .-Ei	 cd	 •

g:	 /4 . .'

m im o m/m o mlin O mini O
Belém 	
S. Luiz 	

764.12
-

26.4
-

20.70
-

26.60
1

S. Paulo 	
Santos 	 •

763.51
763.78

22.6
23.8

15.79
18.73

24.30
24.70

Parnahyba.	 	  	 - - - 20.25 Paranaguá 	 762.50 25.5 29.46 25.10
Fortaleza 	 762.39 28.7 18.33 27.55 Curityba 	 764.46 22.1 15.29 22.50
Natal 	 - - 29.00 Assuncion 	
Parahyba 	 .5 - 24.35 Posadas 	 	 761.50 26.0 20.95 26 50
Recife 	 764.18 27.0 18.42 26.15 Florianopolis 	 - 763.33 24.0 19.52 23.85
Joazeiro 	 764.16 24.6 14.67 27.20 Corrientes 	
Maceió 	 - - 26.75 Rociai 	 765.01 20.0 12.89 20.5w
Aracajá 	 764.85 26.1 19.36 23.95 Porto Alegre	 	
(ladina (Bahia) 	
S. Salvador 	

764.20
764.88

27.0
26.8

17.69
17.61

24.70
24.95

Rio Grande 	
Cordoha 	 763.00 18.0 12.14

-,
14.00

cuyabá 	 766.43 29.6 21.91 30.90 Rosario (x) 	 765.40 15.0 11.30 20.25
Victoria 	   765.80 27.4 18.17 25.50 Mendoza (x) 	  764.70 18.0 8.13 18.00
Juiz de Fera 	 767.36 22.1 15.25 23.00 Buenos Aires (x) 	  754.60 15.0 12.70 17.09
Capital 	 764.03 24.9 17.37 23.90 Montevideo 	 761.50 16.7 12.37 17.00
_ ,-.

Em S. Salvador choveu ligeiramente hontem á noite.
Em Florianopolis hontem a noite relampejou ao S, trovejou e relampejou, cahindo chuva forte.

Nota ao meio dia - Na Capital o tempo se conservará bom.

NOTA -•n• As observações com este signal (x) são do hontem.
Aviso - A previsão é valida durante 24 horas.
Até ai 2 he. 30 ma, p. uão se recebeu mais telegramma algum.



.	 AT,FA.NOLGA DO RTO DE JANEIRO

Renda dos dias 2 a 20 de
outubro de 1005.......	 4.439:13).121

, • Ident do itia 21:

Fm . papel..
Em ouro....

157:720151
G0;23Ui 217:932A30

4.657:083,3170

Em Lual perio lo de 1934
	

4.403:071$140

lar.üncooniA DO ESI'ADO DE MINAS GEItAES
NA CAPITAI, FEDERAL

Renda arrecada:tia no dia
21 de outubro d
	

19:303011
Thin do; dias 2 a 21 	

	
414 : 5a5.;095

Em igual pe•luda de 1001 	
	

491:710;2.13

RECEBEDORIA DO RIO DE JANWIRI

Reod,z do dia 21 de outubro

te.'io;' 	
Coasumo:

Fumo 	 	 7:72P090
2: ,••• • , t 100
2	 .". n • o'10

Calçado 	 	 3:0
Perinmarias.	 2JU;0:10
E pcc•al al a de s

pilarmaceuti-
512;:000

Vinagre 	 	 (130-. 00
Chaltaos	 1:020 (ad
Tecidos 	 	 12:305.,,003
Vi ilhas 	
Registro 	 .• •	 270 :00i

de 1905'

16:310Pi6

31 . 2) )$700

Extraorilinaria 	
Deposito 	
Renda Coal applicação

20:1-10;0A
82:p0j0

10:93376
— — — —

78.707.j841
Renda de 2 a 20 de ontit-

bi .o do 1005 	  1.12?,: n 30A10
-------

Total 	  1.201:498$151
Em igual periodo da 1001.... 1.151:101005

Differença para mais 	 	 50:305.246

EDITAES E AVISOS

ii
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RENDAS PUBLICAS

Q	 General da 17'4.)rea,
13'01 ieia.1 do 1.)is tvie	 iti'e-
deral

De ordem do Sr. tenente-coronel comman-
(lauta interino, convido os Sr .:. Jose silva. &
Comp. e Azevedo Alves Se Irmão a compa-
recerem ne-a.c quartel-general, segunda-feira
20 da corrante, ao meio-dia, alho de assi-
gnarem o contracto de bandole iras e bainhas
para sabre. s s	 •	 ;

Quartet General da Força .Policial (h) . Dis-
rita'EVi.:rista	 Veifa; 22-

- de outubro- de s:1005.--M1jt:Pf,,:i(,3:•
"Cd'Otario geral;	 (.•

Iralleeiniento de .ttgente de
leilões

Na conformidade do art. 11, do decreto
n. 858,, de 10 de novembro de 1851, faz-se
publico que Enéas Augusto NobregA
Pontes deixou o °xereteio das funcçoes de
agente de leilões em 20 do maio de 1392,
(data do seu 1:a11ecimouto ; devendo as racha-
11195e5, que tenham por fim obstar ao le-
vantamento da respectiva fiança, ser apre-
sentadas doatro de seis mezes nesta repar-
tição.

Secretaria da Junta C =areia' da Ca-
pita! Federal, 21 de outubro (1-3 1035.— O

Ce.rar de (Meeiro.

Oireet.ori 1, G ac,1,1 de 1Sre,u de
Publica

De ordem do • Sr. Dr. diroetor geral de
Saud() • Publica, convido os proprietarios,
arrendat.arios ou Seus procuradores, dos
predios abaixo mencionados, a compare-
cerem nesta directoria, dentro do prazo de
10 dias, contados desta data, afim de toma-
rem conheci:nado das intimaçúcs que lhes
foram feitas pe:o inspector sanitaxio
zoila um que se achata situados os referi los
pralios, sob as panas da lei:

Rua Miguel Cervaates n. 15 (barracão).
Rua Marina de Dirceu as. AleIA (bar-

racão).
Rua Capp n. 2 (deposito de vinhos).
Largo da Batalha u. 1 (I° andar).
Largo da Carioca a. 1 C (loja).
Becco dos Ferreiro; n. 4 (casa do com-

maios).
Rua Costa Pereira n.
Rua Francisco Engnaio as. 71, 77 e 173.
Rua Dr. Ferreira Pontes n. 24.
Rua Leopoldo ( entre os as. 27 e 29) ter-

reno.
Raia das Marrecas n. 18 Calcina de car-

pinteiro).
Rua Evaristo da Veiga n. 35 (oficina de

sapateiro).
BCCO dos Ferreiros Il. 9 (casa de corn-

modos).
Laroe•o da AssetablCta n. 3 (car çoaria. e de-

posito - de pedras).
Secretaria da Dire:toria Geral de Sande

Poblica. Rio da Janeiro, 15 do outubro do
10e5. — Pelo secretario, Olympio de Nie-
meyer, chefe de secção.	 (•

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, convido os proprietarios,
arreadatarios, ou seus procuradores, dos
predios abaixo mencionados, a compare-
cerem nesta directoria, dentro do prazo de
dez dias, contados desta data, afim de to-
marem conhecimento das intimações que
lhes foram feitas polo inspector sanitario da
zona em que se acham situados os referidos
predios, sob as penas da lei:

Rua. da Miscricordia. as. 47 (officina de
va.ssouras) e 49 (tanoaria);

Rua da Candelaria as. 8 A, 8 13 e ,8 C;
Rua do Nuncio as. 18 e 30
Rua dos Cajueiros as. 8 e 8 (estalagem)
Rua da Providencia a. 93
Rua Lacidio Lago e. 5;
Rua Teneute CGSLI. ti. 56;
.Rua. Alvaro ii. 8
Raia Archia,s Cordeiro n. 25 ;
Rua de Minas a. 33;	 •
Ripa da Gambaa a. 03 ;
Rua. Camerino u. 99

• Rua liarão de S. Felix as. 31 o 33;
Rua Mollta-AlVCFBC n. 05;
Rua Sara n. :3;	 -
Rua GeneraaPedra n. 144.

-, Ladeira do Faria - os. -45"A,- '74,.,	 „
UO Santa ,Ln:zia,	 ,

Cu/ti/4010W ;/:

1.
Travessa das, Partilhas n. 50 °obrado

.satãoy; '	 •	 .
Rua da Prainha os. 57 e 59
Riu!. da Visconde do Rio Branco n. 1
Rua Conselheiro Zacharias n. 93
Rua da llarmonia n. - 47.
Secretaria da Directoria Geral do Saud()

Publica, Rio de Janeiro, 22 de outubro de,
19:15.— Pelo secretario, Olympio Niemeyer,
chefe da secção.	 (•

......

Do ordem do Sr. Dr. director geral de
So,n0,3 Publica, convido o proprieta.rio, arren-
datario, ousem, procurador, da edalagem sita
á rua da Relação lis. 2 e 4, para comparecer
a esta directoria, no prazo de 10 dias, a
contar desta data, afira do tomar conheci-
meato da inticalçIo n. 31.701, que lhe 6
feita pela 6° Delegacia do Saude, para o cum-
primento do laudo de vistoria realizada na
referida estalagem.	 .

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Po'dica, Rio de Janeiro, 22 de outubro de
1903—Pelo secretario, Olympio de Niem.eyer,
chefe de secção.

1

INFRACÇÃO DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazerem nesta
directoria geral, dentro do prazo de cinco
dias, as multas que lhes foram impos-
tas, ou se verem proce ,sar, findo tal prazo,
de acc3rdo com o regulamento sauitario vi-
gente:

Peia 91 Delegacia de Sande :
Manoel Larark;eira, de Rezende, residente

ao largo da Matriz n.2, multado cm 125$ por
não ter communicado por escripto ;Ancila
delegacia que ficaram desh abitados com-
modos do predio do largo da Matriz n. 2,
infringindo a lettra a do art. 87 do citado
regulamento sanita.rio ; 	 •

O mesmo, multado em 203 par não re-
mover diariamente o lixo da casa (to largo
da Matriz n. 2, por não o depositar previa-
mente em caixas metallicas cobertas com a
capacidade necessaria, infringindo assim o
paragrapho unico do art. 100, do mesmo
regulamento sanitario;

João Fernandes, residente á rua Capitã.'t
Rezende a. 12 A, multado em 125' . par nãe
ter commuuicado por escripto aquenta de-
legacia qae ficara deshabitado o predio dt,
sua Nopriedade á rua 1/ias da Cruz n. 11,
infringindo a !atra a do art. 87 do men-
cion ido regulamento sa.nitario

O mesmo, multado em 125 por não te/
com municado por escripto aqueda, del .,ga-
eia que ticra deshabitado o predio de sua
l)ropniedaJeti rua Dias da Cruz n. 7, lerin.
gindo a latira a do art. 87 do mesmo ragu..
lamento sanitario

Joaquim Pereira, successor de Pereira
Esteves, resident á Estrada da Penha a. 70,
multado cm 2758 por não ter euranrido
idiniaçã,o n. 11.009, relativa ao predio
a. 700a Estrada da Penha, na qual poz o
Seicale a 3 do janeiro dá corrento anilo, in-
fringindo o art. 120 do mesmo regulamento.

Francisco nintoira do Oliveira Pinto, re-
á rua Uarbosa da Silva n. 4, mul-

tado em l25::3 por não ter communicade
por escripto dquella delegacia que ficara
deshabitado o predio de sua propriedade á
rui, Alice Figueiredo n. 7, • infringindo a
le - t a do art. 87 do mesmo regulamento

- Frederico Pereira Caldas, residente á rua
D. Anua Ne..37 n. 103, multado em 100$
(dobro da 1°) por não ter cumprib a inti-
mação n. 3.522, relativa ao predio n. • 106
.da VIM 11...Anna Nery, infringindo o art. -120
d:x citado regulamento ,sauitario;: • •. - ••

•- ,Os • nu nores--„João • o' Guilherine • Augusto
• oares.,141.pe,-.4sua de seu tutor João JciSe Per-

(•
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'mudes, residente á rua Joaquim Meyer
u. 25, multado em 125$ por falta do cum-
primento a intimação n. 45.205 'relativa a
melhoramentos no predio n. 223 da rua Joa-
quim Mc3yer, infringindo o § 1 0 do art. 93 do
-citado regulamento.

Pela 5° Delegacia da Saude, José Cardoso
da Silva, encontrado á rua do Ouvidor n. 42,
multado em 125$ por não ter cumprido o
laudo de vistoria que acceitou sob o n.303,
para fazer melhoramentos no pradio n. 7
da rua da Prainha, infringindo o § 2 0 do
art. 98 do mesmo regulamento sanitario.

Pela Sa Delegacia de Saude, João Carlos de
Oliveira Rosario, residente a rua dos Oura
a:es n. 88, multado em 209$, por não ter
dado cumprimento á intimação n. 8.123,
qne assignou em 26 de maio de 1905 e
referente ao predio de sua propriedado da
rua do alattoso n. 106, infringindo o § 1° do
art. 98 do regulamento sanitario.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica. Rio de Janeiro, 22 do outubro de
1905—Pelo secretario, Olinyio de Niemeyer,
chefe de secção.

Caixa de A.inortização
De ordem do Sr. inspector, faço publico

que, tendo-se extraviado o titulo da divida

t

ublica federal do valor nominal de 1:0 'aia
uro anuiu.' do 5 0/. (antigo 6 0/. ) da
. 239.558, emittido em 1873, que se acha

inscripta em nome do D. Esmeraldina Eu-
lampia do Carvalho, va.e ser expedido novo
titulo si, dentro do prazo legal, não houver
reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 11 do outubro de
1905— O 40 escripturario, Kni!ia da Silva
Duimarttes.	 (•

--
De ordem do Sr. inspector, faço publico

que, teado se extraviado o titulo da divida
publica federal do valor nominal da 1:004,
juro annaa.1 de 5 °a, (antigo 6 VA papel, de
n. 104.125, ernittido em 1857, gila se acha
averbado em nome do Manoel Silveira Gou-
lart Bittencourt, va.e ser expedido novo titulo
si, dentro do prazo legal, não houver recla-
mação em contrario.

Caixa de Amortização, 11 de outubro de
1905.— O 40 escripturario, Emilio da Silva
guimartTes.

Quartel General da Marinha
De ordem do Sr. chefe do Estado Maior

General da Armada,aclia-se aberta nesta re-
partição, por 8 dias, a inscripção para uma
vaga de armeiro do corpo de artificos mili-
tares.

Os candidatos devem apresentar os do-
cumentos exigidos pelo art. 19 §§ 1 0 e 20
do regulamento annoxo ao decreto n. 3.234,
de 17 de março de 1899, afim de se inscre-
verem.

Quartel General da Marinha, 20 de ou-
tubro de 1905.—Raymundo de Mello Fartado
de Mendonça, sub-chefe.

Capitania do Porto
De ordem do Sr. capitão do porto, con-

vido aos Srs. João Figueiredo de Lacerda e
Peixoto & Comp., procuradores do Paulo
Felisberto Peixoto da Fonseca que reque-
reram: aquelle, accrescidos de marinhas do
porto das Neves e este, terreno de marinhas
na praia da Copacabana, para comparoce-
rem com urgencia, na, Capitania do Porto,
'afim de combinar os meios de couducção, do
; accôrdo com o aviso do Ministerio da Ma-
rinha, n. 966d2323 de julho de 1931.

Secretaria da Capitania do Porto do Rio
‘de Janeiro, 18 do outubro do 1905.—Josa A.
Mroza, secretario.	 (.

Commissariado Geral da
.A.rmada,

CONCURRENCIA

Grupo 32 — Mobiliario e tapeçaria
De ordem do Sr. vice-almirante graduado

chefe do Commissa.ria.do Geral da Armada e
em cumprimenta ao aviso do Ministecio
Marinha n. 1.321, de 19 de agosto de 1905
faço publico que, em concurrencia do conse-
lho economia°, a realizar-se em 23 de outu-
bro do corrente anuo, neste cominissariado,
serão recebidas o abertas propostas para o
fornecimento dos artigos do grupo supra
mencionado, durante o anuo de 1900.

Os Srs. proponentes deverão observar as
condições já publicadas no Diario Official de
24 de agosto do corrente anuo.

As iascripçõas encerrar-se-hão no dia 27
do corrente, ás 2 horas da tarde.

Para mais informações, poderão os interes-
sados entender-se com o secretario, diaria-
mente no Commissariailo Geral da Armada,
das 11 horas da manhã ás 2 horas da tarde.

Commissariado Geral da Armada, 18 de
outubro de 1905.-0 secretario, Pedro Nunes
Corrêa de Sd.	 • •

Directoria Geral dos
Cot-1.01os

CONCURRENCIA PARA O FORNEC!MENTO DE
MATERIAL A. ESTA REPARTIÇÃO, DURANTE O
PROXIMO ANNO DE 1006

De ordem do Sr. Dr. director geral e do
coa:anuidade com a portaria n, 195/3, de
30 de setembro de 1003, faço publico que
esta sub-directoria recebe, dentro do prazo
de 30 dias, a contar da data do proseai°
edital, propostas em carta fechada e lacrada
para o fornecimento a esta repartição, du-
rante o proximo anno de 1906, do material
constante das relações que serão fornecidas
por esta directoria.

O preço do material a fornecer deve sor
feito em moela corrente, sendo as entregas
efectuadas no almosarifado desta directoria
livre de desluzas.

As propostas devem ser solladas, de ac-
cardo cora a lei de sello em vigor, observan-
do-se nesta conairrencia as seguintes re-
gras

1.° Nenhuma proposta será, recebida som
previa caução de 500a na thesouraria dos
Correio; do Districto Federal, para garantia
da assignatura do contracto.

O recibo dessa caução aoompauhará cada
proposta

28 . O proponente que, uma vez acceita a
sua proposta, no todo ou em parte, se recu-
sar a assignar o respectivo contrasto, depois
do convidado por escripto, perderá o direito
á restituição da quantia depositada, a qual
reverterá para a Fazenda Nacional

30 . Os Srs. proponentes deverão exhibir,
no acto da abertura das propostas, documen-
tos que provem estarem quites com todos os
impostos federa,es e inuaicipacs

4°. As propostas que não estiverem devi-
damente selladas só serão tomadas em con-
sideração si os interessados cumprirem, im-
mediatamente apb3 a abertura, as prescri-
pções da lei de salto federal

5°. As propostas que tiverem emendas
razuras, borrões ou qualquer outro defeito
que possa °ocasionar duvidas futuras, não
serão tomadas em consideração ;

6°. Não serão tombem tomadas em consi-
deração as propostas que se afastarem das
clausulas do prosente edital, ou quando os

artigos forem diferentes das amostras apre
sentadas no almoxarifado ;

7. 4 As propostas devem ser escriptas a
tinta preta nos modelos. adoptados, os quaes
serão fornecidos pelo alinoxariaido ao3 Srs.
proponentes. Quaessuer observações sobre
preços e quantidades do material deverão
ser mencionadas em folhas de papel, devi-
damente seladas e juntas no fim dos mo-
delos;

8.° O material deverá ser de primeira
qualidade e será fornecido de accôrdo com
as amostras depositadas no almoxarifado,
onde serão apresentadas aos Srs. propo-
nentes para servirem de base ás propostas ;

9. a E' vedado aos concurrentes fazerem
alterações durante o acto da leitura das
propostas ou durante o tempo do 'estudo

10." Para garantia da execução dos coa-
tractos que tenham de firmar, os contra-
etamtes depositarão no Thesouro Federal, a
titulo de caução, a quantia de 1:000$, quando
se tratar de fornecimentos que corram por
uma só consignação orçamentaria ; 500$ por
consignação, quando se tratar de contractos
para mais de uma consignação Essa caução
ficará depositada no Theseuro ata a termi-
nação do contracto e só poderá ser levan-
tada depois do provado não estar o contra-
ctante em debito com a Fazenda Nacional ;

ll a Depois de abertas o lidas as propostas
apresentadas, nenhuma declaração será re-
cebida no sentido do serem modificados os
preços propostos, soja qual for o pretexto ou
fundamento allegado ; ficando o proponente
que se recusar aassienar o contracto, sujeito
á penalidade, já estabelecida, de perda da
caução, tratada nas regras l a e 2.

A Directoria Geral. dos Correios reserva-se
o direito de acceitar ou deixar de acceitar
esta ou aquella proposta, no todo ou só-
mente em parte, de accardo com as neces-,
sidades do serviço o para unificar os coa-
tractos.

Nesta sub-directoria encontrarão os Sia.
proponentes todos os esclarecimentos de
que carecerem.

A abertura das propostas, que forem rece-
bidas, realizar- ie-ha no dia seguinte ao do
encerramento da concurrencia,, as 11 horas
dt manhã, no gabinete desta RIU-directoria,
ficando desde já convidedos os Srs. propo-
nentes para assistirem a esse acto, podendo
fazer-se representar por procuradores ido-
IMOS.

Sub-directoria dos Correios, Rio de Ja-
neiro, 21 de outubro de 1905. — O sub-dire-
ator, B. de Aragab Faria Rocha.

1119tratla do Ferra Ctitra,1
do Urazil

CONCURRENCIA. PARA. FORNECIMENTO DE CÁ%
VÃO DE FORJA E cOKE

De ordem da directoria, faço publico que'
ás 12 horas do dia 23 do piroximo mez de no-
vembro, na intendencia desta estrada, serão
recebidas propostas para o fornecimento de
1.600 toneladas de carvão de forja e 300 tone-
ladas de carvão do coke para o consumo
desta estrada durante o aano de 1906.

O carvão de forja (Smith Coa! ou Nut Coa!)
deve ser botuminoso, com a propriedade de
ligar-s3 (caking), formando lapa o passado
por peneira de 25 a 30 millimetros.

O coke devo sor do primeira qualidade,
em pedaços cujas dimensões não sejam infe.
Mores a 10 c. x 10 c, x10 c, com a maior ao-
hesão possivel de. suas particulas, sonoro e In-
undo 495 a 528 Mios por metro cilham,
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Os fornecimentos trimensa.es serão no zna-
,ílmo de 390 toneladas de carvão do Sorja, e
.75 toneladas do calco.

a As -propostas deverãa indicar os preços em
t;buro (libras) do coke o do carvão do forja,
• ifitrogues na estação da Gambea.

Os concurreates deverão apusentar-se na-
¡eludia intendeacia, na dia e hora acima In-

, f.Aicados, com as propostas fechadas, devida-
' ente saltadas, datadas e assignadas, com

dicação de suas residencias, o deverão -ex-
• hibir, em separado, no acto da apr :sentação

Cila, proposta, o recibo da caução de 1:000$,
• i-(apreviarnente foita na theeouraria desta es-

trada, para garantir a assignatura do con-
tracto, bera como a prova de estar o propo-

enente quite com a Fazenda Municipal, quan-
to ao pagamonto do imposto de licença para
o exereirao do negocio, profissão e industria.

Os proponentoS doclararão acooitar as con-
' aições estabelecidas para o serviço de coa-
''currencias,

Sacret Iria da Directoria da Estrada do
Ferro Central do Bra,zil, 18 de outubro do
1905. — O secretario Manoel Fernandes Fi-
oueira.

CONCURRENCIA PARA. O FORNECIMENTO' DE
15:000 ROLOS DE rio METALLICO

De ordem da directoria, faço publico que,
Is 12 horas do dia 28 do proximo mez do
'novembro, na intendoncia desta estrada,
'serão recebidas propostas para o forneci-

; enento de 15.000 rolos de fio metallico para
'fechamento do carros, do accôrdo com a

,
'
amostra nen á disposição dos concurrentes,

!para ser examinada.
As propostas deverão estabelecer o prazo

e o preço em libras esterlinas para a total-
dado do material entregue na intendencia,

L-devendo o peso de cada rolo ser do 430
,egraminas.

Os enneurrentes deverão apresentar-se na
•dita intendencia no dia e hora acima indi-

t' cactos, com os propostas fechadas o devida-
-emente saltadas, datadas, assignadas com in-

dicação do suas residoncias, o deverão
'exhibir, em separado, no acto da entrega da

•.Proposta, o recibo da caução do 500$, pré-
eviamente feita na thesouraria desta • es-
irada para garantir a assignatura do coa-
tracto, o bom aesina a prova de estar o pro-

eSponento quito com a Fazenda Municipal.i-.quanto ao pagamento do imposto de alvará
!de licença para o exercido de negocio, pro-()

e fissão o industrio..
Os concurrentos doclararão aceeitar as

ondições estabeleciam para o serviço de
coneurrenciag.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Drazil, 18 de outubro de 1905.— O sacra-

• fado Manoel Po-mandes Figueira. 	 (•

CONCURRENCIA PARA. FORNECIMENTO DE 70.000
TONELADAS DE CARVÃO DE PEDRA

De ordem da directoria faço publico que,
.fis 12 horas do dia 21 de novembro proximo
futuro, na intendoncia desta Estrada, se re-
ceborão propostas para fornecimento de
70.000 toneladas inglezas de 1.015 kilo-
grammass de carvão Cardiff, durante o pri-
meiro semestre de 1906.

A concurrencia 'versará sobre o preço em
ouro, tendo-se em conta a idoneidade do
proponente e das minas offerocidas.

Na totalidade do carvão a contractar,proce-
dente das minas de Cardi ff, poderá ficar com-
prehendida uma quantidade até 10.000 tone-
ladas de carvão das minas dos Estados Unidos

e 'da America (lo Norte ; os proponentes,porém, •
•e que pretendam fazer uso desta faculdade.,

se:verão fazer, previamente, um deposito-de

cinco toneladas de carvão que ofre,recerem,
não só para eaparioncia, domo para. con-
fronto, no caso de contracto,

Os concurrentes deverão Efeetuar, até a
vospera do dia da oancurrencia, na the-
souraria da Estrada, a caução de 5:000$,
que reverterá para os cofres da mesma
Estrada si, preferida uma proposta, o propo-
nente respectivo se recusar a assignar o
contracto.

03 recibos dessa caução serão exhibidos
em separado, no acto da apresentação, á
hora acima indicada, das propostas, que
devem estar em envolucros fechados, con-
tendo por fera o nome dos propono ites.

As propostas para serem recebidas o oon-
sideradas, além das mencionadas formali-
dades, devem estar devidamente selladas,
datadas, aseignada.s e indicar a rosidencia
dos proponentas ; serão abertas na presença
dos apresentantes, e, das que satisfizerem 03
requisitos leg,aes, acima indicados, proce-
der-se-ha em seguida á enumeração e lei-
tura.

As bases para o contracto são as se-
guintes

Obriga-se o contractanto a fornecer, du-
rante o primeiro semestre de 1906, carvão
de primeira qualidade procedente das minas
de Cardiff, delias extrahido recentemente ;
das minas approvadas pelo almirantado
:nglez, troe vezes peneirado, que não pro-
duza mais de 4 oes de cinza, não contenha
mais do 0,9 0/0 do enxofro e seu poder calo-
rifico nã.o seja inferior a 8.100 calorias por
gramma, pelo calorimetro de Thompson, o
que tudo será verificado por analyses e ex-
periencias feitas pela administração da Es-
trada ou por quem a niesrna determinar.

A acceitrtção da proposta para o forneci-
mento do carvão Cardiff, nas proporções pre-
vistas de 70.000 toneladas, não inhibirá a ad-
ministração de acceito.r qualquer outra pro-
posta de fornecimento do carvão americano
ou do outra procedencia, ate um total do
10.000 toneladas, caso assim o julgue acer-
tado, em vista das condições do forneci-
mento offerecidas á Estrada.

O carvão Cardi Cf que, submettido a ana-
lyse e experencia, não revelar as qualidades
especificadas na cleusula anterior, será re-
jeitado e immediatamento substituido, polo
contratante, por outro da qualidade exigida,
do modo que a Estrada não fique desprovida,
hypothese em que se supprirá no mercado,
correndo por conta do contractante a difee-
rança de preço, aMin da multa em que in-
correr.

O carvão deve ser entregue em grandes
pedaços, não sendo admittido mais de 5 oes
de um volume inferior a 30 pallegadas cubi-
cas o 10 04, de moinha.

Entende-ao par moinha a parte terrosa
que passa através de peneiras do 04,01
de abertura, inclinadas a 60 , em relação ao
solo.

A verificação desta cla,nsula será feita
polo modo que a admiaistração da Estrada
entender conveniente.

Si as qualidades do carvão moldo o moinha
verificadas em cada eapedição forem supe-
riores ás estabelecidas, será todo o carvão
peneira do por cama do contractante, de modo
que o volume dos pedaços inferiores a 30
pollega,das enbieas e o de moinha sejam na
proporção estabcieciaa.

IV
Todo o carvão será entregue em terra, na

estação maxitiena da Gamboa, ou dentao dos

vagões da Estrada, na mesma estação, por
quantidades correspondentes á média de
12.009 toneladas por mm, não se obrigando
a Estrada, a fornecer vagões para mais da
560 toneladas diarias.

V
Por tonelada inglaza de 1.103 kilograni-

mas de carvão Cardiff, entregues nas con-
dições da clausula IV, pagara a Estrada o
preço de... por tonelada inaleza e de carvão
americano pagará o preço de...

VI
No caso do parede de operarlos nas minas

servidas pelo carvão -Cardiff, ou outro, o
contractanto será obrigado a fornecer sempre
carvão, embora do outra procodencia, pelo
preço do contracto, comtanto que a quali-
dade seja a melhor das que se empregam
nas estradas de forro da Inglaterra.

VII
No caso do naufragio do navio com carros.

gamonto de carvão ou no do arribadas, cV
coMractanto fica obrigado a fornecer carvão
do sou deposito, si o tiver, ou a, adquirir no
mercado o do melhor qualidade.

VIII
As contas dos fornecimentos serão apresen-

tadas mensalmente em libras esterlinas o oa
pagamentos offectuados no Thesouro Federal,
era moeda nacional, servindo de base para a
conversão a taxa cambial quo vigorar na
voseara da expedição, pelo Mtnisterio da 'a-
dastra, Viação o Obras Publicas, da respe-
ctiva ordem de pagamento. 	 -

IX
O fornecimento deverá começar na prf-

moira quinzena de•janairo do 1905 e ficar
concluido em 30 de julho do mesmo anno.

X
A dirc;ctoria da Estrada terá o direito da,

augmentar ou diminuir ate 20$ a quantfe:
dada a fornecer mensalmente ou a quanti-
dade total a fornecer de carvão Ca,rdiff, com-
tanto que disso dê aviso prévio do GO dias ao
contraetanto.

Poderá do mesmo modo augmentar o for-
necimento do carvão americano, na propor-
ção da quantidade que diminuir da, do carvãO
Cardiff. •

XI
O contractante, para garantia da, execu-

ção do presente contracto, caucionará na
Thesouro Federal a quantia de oitenta cone
tos do reis (80:000$) em apalice da divida'
publica, para offectividado das multas ora
que incorrer, sendo obrigado a integral-a
todas as vezes que fôr desfalcada por tail
motivo ; e bem assim sujeitará os seus bens
havidos e par haver, para fiel execução da
mesmo contracto.

No caso do contracto para carvão ameri-
cano, a 'caução será proporcional á acima.
mencionada,

XII
Na falta de cumprimento de qualquer das

clausulas estipuladas, poderá a directoria
da Estrada multar o contractante em dou a
vinte contos de reis (2:000$ a 20:004), cona
forme a gravidade da falta.

XIII-
A suspensão do fornecimento por mais de

um moz, ou a tentativa do fazel-o com ar-
tigo de qualidade inferior, dará direito á.
directoria da Estrada a rescindir o contracto,
Com perda da caução de que trata a date- '
aula XI em favor dos .cofres da Estrada, e,„
no caso de insufficieucia dessa canção para
resarcir prcjuizos, a tatreala lançará mão.
dos bens do que trata ane ,mla clansala Nb,/
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•XIV.'
E' expressamente 'vedado ao c.ontractante

ta'ansferir este contrato, sob nona . de - resci-
são, com perda da caução de que trata a
clausula Xl.

•A

Dos actos da directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil sá haverá. recurso
para o Ministe..io da Imlustria, Viação e Obras
Publicas.

XVI
O pagamento do s.21Io proporcional deste

contracto sert feito nas contas dos paga-
mentos parcia.es dos fornecimeatos, nos tor-
mos dos arts. 4 0 , n. 17 e 17,n. 8 do regula-
mento do sello que acompanhou o decreto
n. 3.564, de 23 de janeiro de 1900,

XVII
A despeza proveniente desti contrato de-

verá correr por conta da consignação auto-
rizada no orçamento da des2eza para o

excrcicio de 190;3—material, 43 divisão, tra-
cção, combustivel, lubrificantes, estopa e
diversos.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 21 de outubro
de 1903. — O secretario, .3Ianael &mandes

('

CnIGURRENCIA PLRA FORNEWMENTO DE MA-
DEIRAS DE LEI ENI TORAS

De ordem da diroctoria faço publico que
amarelle.c não vermelho,o vinhatico anu-

did ) nas relaçõe; a ( t ile se rofere o edital de
,23 de setembro ultimo, pelo qual foi convo-
cada a concurrencia para o foenecini a to do
.inatleiras d.e lei em tõrit;, a r.3a,1izar-se ás
12 horas do dia 21 do corrente mez.

Secretario. da Estrada. do Ferro Centr ld do
Brazil. 21 de outubro de 1905.-0 secretario,
Manoel Mraandes FiguJira.	 (.

.4Jonimissii,4) do .A.list-tinon
TrAoitoral cio nisLricto

• dopai •
O Dr. Virgilio de Si Pereira, juiz pre-

sidente da Commissão de Alistamento Elei-
toral do District() Febra!, fitz saber que, se.-
gundo a dillasieão do ar t, 25, §2^, da lei chi-
tora! vigente•, tendo sido feita boje a ultima
nublica,cão do alistana rnito eleitoral, começa
do dia 20 do corrente a correr o prazo
para interposição de recurso e que para re-
eebi men10 das petiçi -ies estará, todo; os dias
nicis no edifido do Fora../.. á rua dos lova-

n. 108, 2^ andar, das II horas da ma-
nhã ás 3 da tarde, e no ultima dia ate as
4 1/2 horas da tardo.

Rio, 21 de outubro de 1005. Eu, Alberto
1111w da Cosia, escri-vão, o escrevi. — Vir-

J..N :Uo (12 M Pere,:ra.

',PARTE COMMERCIAL

4Ji n 	 Y 114114,1111 c if-b ar Cc. 1- era-
t„,.0 .„-4 	 1/-i'llat(14,»: l'ulalic«bsa tia
(‘311311,:la1 eetil.ara 1
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CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices gemes de 5 0 /n, miadas	 985(1.,0
Dita; idein do 50/0 , 1:030,3 	  1:0013'100
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1855, port 	 	 99(330d0
Dita z idem idem de 1895. nom_	 007_100
Ditas idem idem do 1897, nom.. 1:0‘.,_2.0)0
Ditas idem idem de 1903, port... 	 9903000
Dita; do Emprostimo Municipal

de 1890, port 	 	 1993003
Ditas idem idem de 1890, nona 	 	 200000
Dita; idem idem de 1901,. part 	 	 27ls000
Ditas idein idem de 1901, nona 		 P4$000
Ditas do Estado de Minas Geraes,

de 1.0003, 5 0/., por	 78 13000
Ditas idem idem, de 1:0003, 5 !te,

11001 	 	 8043000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 100.3, 4 %, part 	 	 60...50
Banco da Republica do Ilrazil 	 36 5O0
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro 	 	 1313000
Comp. Ferro Carril do Jardiin

Botanico. 	 	 2324;100
Dita. Docas de Santos 	 	 3203000
Debs. da Comp. Carris Urbanos,

de 2003000 	 	 200,3000
Ditos da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, 7 %. 	  ...	 200.000
Secretaria da Camara Syndical, Capital

Federal, 21 do outub.a) de 1905. —Josci Claudio
da Silva, syudic-).

Janta dos Corretores

COTAÇÕW.SDODIA 20 Os OUTUBRO DIC 1905

Algodão em rama, dc Sergipe e Itabaiana,
6$-100 por 10 kilos.

Dito em rama, da Parahyba, ia sorte,
7$" 00 por 10 kilos.

Assuear da Cabia, branco, crystal, a en-
tregar, 250 vãs por kilo,

Café, 6$750 por arroba.

Eretas e engajamentos realizados na çenzana
16 a 21 do corrente

Para o !lavro, 35 fes. e 10 0/0 por 900
kilos. pelo vapor «Concordia», 3.000 saccas
de café.

Para o Havre, 35 frs. c 10 0 / 0 por 900
kilos, pelo vapor « Tync o, 9.500 ditas
idem.

Para Marselha, 35 Os: e 10 0 /,,, por 1.000
lobos, pelo vapor «Nivernais », 4.875 ditas
idem.

Para Marselha, 35 frs, e 100/,,, por 1.000
kilos, pelo vapor c Orlcanais », 1.000 ditas
idem,	 .	 •

Para Bordéos, 35 frs. e 10 0 /o por 900 kilos,
pelo vapor « Amazona , 500 ditas
idem.

Para Genova. 35 frs. e 10 0/,, por 1.003 kilos,
pelo vapor «Ducca di Galicra», 2,225 ditas
idem.

Para Genova, 35 frs. e 10 0 /0 pelo va par
«na lia», 2,750 ditas idem.

Para Canova, 33 frs. e 10 0 /o por 1.000
kilos, pelo vapor 4( Sardegna », 500 ditas
idem.

Para Genova, 35 frs. c 10 0 /  por 1.000
kilos, pelo vapor « Florida », 250 ditas
idem.

Para Hamburgo , 40 s/ e 5 o t,„ por 1.000
kitoa, pelo rapar « Prinz 4.590
ditas idem.

Para Ha libara°	 ,1 e, 5 0 /., por 1 . 000
r'apar	 »,	 14.000 'ditas.

!••	 •-	 •-	 •	 -	 •	 •	 --•	 s•-•••••':.

RECEBEDORIA. DO ESTADO DE MINAS GERAES
NA CAPITAL FEDERAL

DIA 21 DE OUTUBRO DE 1905

Houve as seguinte s alteraçiies na pauta
da semana que hoje linda:

Café em grão 	  $480 por kilog.
Ouro 	 	  13918 por gra.mma

SOCIEDADES ANONYMAÍ-'

17, t ra.cto nos -1.-,:;f3 tatu -tos da,
Sociedade Teate1ice,11-1.:0

CAPITULO I

Da sociedade e seus fins

Art. 1. 0 A Sociedade Beneficente Mara-
nhense, fundada na Capital da Republica dos
Esialos Unidos do Brazil em 15 de agosto do
1897, tem por fim principal prestar benefi-
cios peeunia,rios aos maranliones que se
acharem nesta cidade e deites carecerem.

1^, para sua manutenção atá Ires mezes
20 , para tratamento de sande
30 , para repatriação ao Estado do Mara-

nhão.	 •
Paragrapho unico. Os beaeficios tie Ue

trata esto artigo extendom-se ás viuvas e fi-
lha; meaares do maranlimsos, embora não
sejam maranhenses natos. Neste ca 'o, tra-
tando-s; da repatriação, esta dar-se-ha para
o estado que a vi uva escolher.

Art. 2. 0 A sociedade prestará aos orphãos
menores, maranhenses ou nascidos de ma-
ranhenses, os auxilio,: de que carecem para
frequentar aulas publicas de instruccão pri-
maria.

Art. 3." A sociedade concederá lambem
pensões que nã ) excedam de 50$ mensaes d.9
maranhenso; solteiras ou viuvas, residentes
na Capital Federal ou em Nicth Toy, que so
achare ia cm estado de absoluta pobrcsa,
provada, Seill protecção alguma e que con-
tarem. mais do GO annos, ou que, sendo me-
nores desta idade, c:tiverem sefFrendo de
molcstia que imposibillto de qualquer tra-
balho.

Art. 4.° A s )ciadado fará ainda as das-
puas noecs-urias, para o enterramento de-
e,mte de maranhenses ou y iuvas e filhos
menores daquolies que Nb:cevem em c,tado
ti O Ci.) mpleta, pubres::.

S de — Pvovisuria,:nente no Lyeeu de Artes
e ()Meios.

'reatou de dura. ,:ão — Lideterminado.
soeial c sia ,a1,01/11OaÇ;a0.-1,S 90:

1,:ilaide	 rid9 ;ai‘.11a.1" 0.Án1)-.íe-5e de
11 ieeS	 siri,	 hi V 1 4.1 .It • • 1);1;.)!..ie,a 119 .	 .

• Para Tricote, 40 a ./ e 5 0 /0 por -1.000.
kilós, pelo•vapor icUifidannted », 11,158 diLs

Para Soutliampton, 35 s/ e 5 °/0 por 1.000
kilos, pelo vapor aalagdalenita, 1.230 ditas
idem.

Para Southampton 35 s/ e 5 0 / 0 por 1.003..
kilos, pelo vapor nK Aragon », 1.300 ditas-

idenar'.Pa Buenos Aires, !COO por sacca de GO
kilos , pelo vapor « Tliames », 1.030 ditas
idem.

Para tantuerpia, 40 e 5 0/0, pelo rapar
Aachen s, 750 ditas idem.
Para Antuarpia, 40 e 5 0 /o, pelo vapor

ancidelberg», 350 ditas idem.
Para Antuerpia, 40/ e 5 0/0 pelo vapor.

«Ilambure», 1.000 ditas idem.
Rio de Janeiro, 21 do outubro de 1905;

-- .7o/to Severino (la Silva, presidente. —
Sebastiao 8. da Rocha, secretario.
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"m. conto de réis cada uma e seus TC-
•(01:actives juros ,e 144$412 réis em dinheiro -de-
-positado na Caixa Economica e juros re-
!•spectivos.

Modo pelo qual é administrada e repre-
sentada em , uizo e em geral em suas rala-
ções para com terceiz-os.

CAPITULO XXI

• Da achninistraçao da sociedade

• Art. 23. A administração da sociedade é
,conflada a uma directoria, eleita annual-
? monte pela as.semblaa geral.

Art. 24. A directoria compor-se-ha de
.presidente, vice-presidente, 1° e 2° secreta-
frios, the,soureiro e 4 directores.

,Paragrapho unico. Por °ocasião da eleição
da, directaria far-se-ha lambem a de quatro

:•••'surüentes para substituireln pela ordem de
vo ação os directores effecti vo
. Art. 29. Compete ao presidente (§ 9 0) re-

presentar a sociedade em juizo ou e.n quaes-
quer actos publicus, podead no primeiro
caso, substabelecer seus poderes em pessoa
que julgar conveniente, pertencente ou não
'á sociedada, no segundo caso, delegar essa
incumbencia a qualquer outro membro da
directoria ou commissão de BOCIOS.
• Si raspondem subsidiariamente seus asso-
ciados pelas obrigações que contrahirem seus

• representantes em nome da sociadade. Não
, respondem (assembléa geral de 18 de setem-
; bro de 189d).

Directoria actual :
• Presidente, Dr. Beuedicto Pereira Leite.

:Vice-presidente, Capitão do mar e guerra
. José Pedro Alves de Barras.

• 1° secretario, Antonio Fernandes Veiga.
• 2• secretario, Luiz Alfredo Netto Juterre 3.

Thesoureiro, Antonio do Saldes Belfort

Directores, Alfonso Henrique Lima.— José
'.rancisco de Carvalho Rego.— Dr. Joaquim

• Mariano Bayma do Lago.— Dr. José No-
. yaes de Souza Carvalho.

Socios fundadores:
Beuedicto Pereira Leite. .
Dr. Francisco Joaquim Ferreira Nina.
Philadelpho Cunha.

-. Engenheiro, Luiz Olympio Guillon Ri-,beira.
• Dr. Domingos Tjedro dos Santos.

2° .'eneate, Antonio de Castro Pereira
;:aego.

Julio Mario da Serra .Freire.
•Domiago3 José de Oliveira Santos.
Eduardo Martins Trindade.
Raymo tdo de Castro Pereira Rego..
M. Gotne3 Pereira.
Alberto José Pereira Lomba.
Raymundo Lucas de Abreu.
Arthur Lebre.
Theod ro José de Abreu Sobrinho.
Manfredo Cantanhede.
Affonso lleurique Nina.

" José Pedro Alves de Barros.
• Conego José G. Serejo.

Sobastião Poreira, Guimarães. •
• Raymundo Jaão dos Reis Lisboa.

Dr. Urbano Ferreira da Motta.
Dr. Josa Parga Nina.
Victar Maria da Guimarães Valioso.
Antonio Frazão Cantanhode.
Dr. Joaquim Antonio da Cruz.
Tancredo de Castro Jauffret.
João Francisco de Carvalho Rego.
Joaquim Carlos de Pinho Margalhães.
Miguel Furtado Bacellar.
Othon Chateai:. .
Dr. Joaquim Mariano Bayma do Lago.
Torquato José Moreira.

-. Bento Martins Pereira de Lemos.
. • Lazd.ro Ca tuizão d'Albuquerque Figueiredo.
• João José Fernandes Sliva Sobrinho..	 .*

Alières Eduardo Neves.
2° tenente &ideados Gonçalves Ferro,
Jeronyrno dos Santos.
Leopoldo Ce3ar da Fonseca.
João José de Lima.
Dr. José Maria de Figueiredo Ramos.
Arthur Alvaro Ewerton.
José de Souza Costa.
Luiz A. Domingues da Silva.
Lydio Gonçalves de Abreu.
Euvaldo Nina.
Saturnino de Castro Mala.
Amorico Duarte de Viveiros.
Volantim Ziegler.
Augusto Magalhães de Barros e Vascon-

cellos.
Francisco Belfort Serra.
He,ueterio José dos Santos.
Samuel Ferreira dos Santos.
Manias José Fernandes de Abreu,
Coriola,no Martins Corrêa.
Antonio Olavo de Lima Rodrigues.
Monsenhor Luiz Raymundo da Silva Brito.
Rumando Coriolano Correia.
Seraphirn Bogea.
João Antonio de Queiroga Roza.
Arthur da Costa Ferreira.
João Baptispta de Moraes Rego.
Fausto Fragoso.
Alferes Boaventura, Sebastião Campello,
José Pereira da Graça Couto.
Carlos F. Quadros.
Dr. alienei Bernardiao da Costa Rodei-

gues.
Carlos da Costa Rodrigues.
Pedro Pereira Rego.
José Domingos da Silva.
Heraclito de Moura Ribeiro.
Carlos Augusto Barbosa Marques.
Julio Tho.naz da Costa. Junior'
Dr. Antonio Xricente Ribeiro Guimarães.
José do Berrado.
João Duarte Lisboa Serra.

• Coelho Neta°.
Luiz Dias Carneiro.
José Lima Souza.
Altero; Zackeu Penha Brazila
Augusto F. de Almeida
Alferes Raymundo Silva.
Arthur B. Pinto.
Dr João Antonio de Carvalho Leite,
Aristêo Pires Seabra.
João Ba,ptispta Lobato.
Mario Gwerton Pinto.
Joaquim Henrique Bei fort.
Dr. José Eulalio da Silva Oliveira:
lgnacio Xavier de Carvalho.
Djalma Ewerton Pinto.
Dr. Joaquim da Cunha Ballo.
Manoel Alvaro de Souza Sá Vianna.
Dr. Alexandre Mareollino Bayma.
Manoel (gani° Belfort Vieira.
Mo senhor João Tolentino Guedelhallourão.
José Pereira da Graça Aranha.
Ap.-asai° Roxo de Rodrigues.
Barão do Penalva.
Dr. Felicissimo Rodrigues Fernandes.
Dr. José Rodrigues Fernandes.
Alvaro Vilhena.
Pedro Tavares da Silva.
Urbano Saneis da Costa Araujo.
Dr. Iloracio Leal de Carvalho Reis.
Antonio Teixeira Belfort Roxo.
José Bernardo da Serra Belfort.
Antonio de Salleal3elfort Vieira.
Francisco José Viveiros de Castro.
Augusto Olympio Gomes de Castro.
José Candido Martins Trindade.
José Novaes de Souza Carvalho.
Manool Sylvestro Pereira Santos.
João Pedro Belfort Vieira.
Luiz de Sá Perdigão.
Fernando Eugenio -Perdigão.
Augusto Olympio Viveiros -de Castro.

• José de Carvalho Almeida.
Fabio Hostil:a do Moraes Rego.
Antonio do Reis Cary_allko, •

-Companhia Ferro Vaarriil du
Villa, Isabel

.11.a.A. N. 63 DA .snssItio DA ASSEMBLÉA OBRAI,
ORDINAILIA. DOS ACCIONISTAS

Aos 14dias de outubro de 1905. presentes
no escriptorio da companhia, ás 2 horas da,
tarde, cru virtude de convite publicado de
accôrdo com as disposições legaes,, accionistas
reunindo 14.794 acçõas, abre a ;sessão o Sr.
Carlos Mi-111er4 presidente da companhia,
propondo para presidir a assembléa o Sr.
Eduardo Quintin, que, dopais de unanime-
mente eleito pelos •Srs. accionistas, acceita a•
incumbencia e designa para secretario a
Sr. Il. \Vate, que accoita igualmente depois
do approvada a *escolha pelos Srs. a,ceio-
nistas.

Em seguida. -o:Sr. secretario praceie -á lei-
tura da acta da ultima a.ssembléa geral, a
qual é approvada soai debate.

Communica depois o Sr. presidente o fina
da presente reunião, aanunciaado a segai:do
ordem do dia :

1.0 Apresentação do balanço o conta de
lucros o perdas no armo social findo eni.30 de
junho de 11)05;

2.° Leitura do parecer do conselho-flacal ;
3.° Delibaração sobro applicação do saldo

de lucros
4. 0 Eloição do conselho-fiscal.
Pedindo a palavra, o Sr. Carlos Menor, pre •

sidente ala companhia, procede o mesmo a.
leitura do balanço o conta de lucros e perdas,
conforme demoasirarn os livras da .C.) apa-
nitia em 30 de junho do 1905 e que vão abaixe
transeriptos :

BALANÇO

tiVO

Material fixo o rodaate, ao i-
maas, terrenos, estações,
privilegias, etc

Almoxarifado
Valores caucionados 	 ... 40:u04000
Caixa 	 2:632t;783
Diversos devo dores 	 31:2248.0

5.043:27D$G15

P,;ssiva

Capital 	 3.030:030)000
Catação da directoria 	 40 :0 o0.1;000
Dia ISOi credores 	 461 :15'40.10
Fundo ale reserva 	 1 .939 .124575

5.011:275431E

LUCROS E PERDAS

Deva

Custeio do serviço 	
Conta de amortização de ca-

pital e de reconstituição 	
Divideados . 	

Hmver

25a:Faaraafer;
	  2.177-:?04/40

2.454:1242R

Segue-se a leitura do parecer •do conse-
lbo-liseal, alue, declarando tee .13,uoinpaulhado
do perto a administração da companhia,

4.927:737$965
41:085$033

1.541 :008,384e

5a2:517$41a.
36a :o0 :$4•00

2.434:12C-55, •

&Lide 	
&sada

1•1	 II tile filei
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chamado a escripta na Melhor ordem, opina
ela approvação do.. balanço o da Conta de

lucros e perdas, a.tde 30 de junho de 1005:
Posto em disc,rissão Me parecer", é O mesmo

tpprovado upsmimemente. •
Passa-se d3 parte da ordem do.dia.
Dada á palavra ao Sr. Carlos Milller,- expõe

O mesmo que ao saldo de 802:517Sj400 da
conta de lucros e perdas foi transferida a
soimma do 360:000.j para distribuição de um
d',videndo de 12"/s sobra o capital, a quantia
de 532:517$415 para a conta de amortização
de capital e de reconstituição.

Consultada a assemblda, foi sem dOban
approvada a applicação do saldo de laivos
conforme a proposta.

Annuncia-se o 4 `' ponto da ordem do dia,
eleição do consalho-lis•al e supplentes. Pro-
cedendo-se á votação, são eleitos os Srs. Der-
tholdo Waehneldt, Dr. J. Chrockatt de Si,
e Dr. Daniel Ileaning,ar, e os Srs. 1-1.Witte,
Ed. Quintin e Leopoldo toa Brink como sup-
',alentes.

Ninguem mais pedindo a palavra, foi le-
vantada a sessão, sendo a presente acta
redigida e assignada polo Sr. secretario e
igualmente pelo Sr. presidente da Mesa e
accionistas.—D.Wille.—Ed. Qviatin.—Dert.
Woehneldt.—.1, Chrochall de Se.—Daniel
Ilenninger.—Leopoldo ten Brinh.—Por pro-
euração da « Brasillanische Llektricitats
Gesellschaft )), C. Midler, Otto liõptelie.

Companhiaflr.ga Cosata,
ACTA DA ASSEMDLI ::A GERAI EXTRAOTtDINARIA

REALIZADA EM 11 DE OUTUDRO DE 1905

Aos 14 dias de outubro do 1905, á, 1 hora
da tarde, na séde da Companhia Braga
Cosia, á rua da Quitanda n. 103, achando-se
reunidos e inscriptos no livro de presença
accionistas representando por si e par pro-
curação 14.775 acçõcs, numero superior a
sete citavos do capital social, foi acclamado
Presidente da assamblOa o Sr. Manual
Moreira Gomes, que assume a presideneia
e convida para 1° secretario o Sr. Rodrigo
de Araujo Tsixeira, Pinto e para 2° o
Sr. Adriana Poroira, que tomam :seus lo.da-
res ao lado do presidente, ficando a ssim
constituida a mesa.

Aberta a sessão, foi lida e approvada sem
debate a acta da SC.-±i,J anterior.

Fm seguida, o Sr. pre sidente diz que o
objecto da pra ente as.embléa geral ex.ra-
ordine,ria, continone o annuncio publicado,
é consultar os Srs. acconistas a proposita do
interesses sociaes, pelo que e nivida a una
dos Srs. directsres presentes a fazer a sua
exposição e aoreseutar a respastiva. pro-
posta.

Pede a palavra o Sr. Man-,e1 Gonealves
Capella, director da companhia, e diz que a
construcção tIa fabric • c nova e o amamento
do material n Jvo imp5em aos Srs. accio-
nistas a flecte Macia de integratizaram to lo
49 . valor das suas acçõe•:, e neste sesitido fez
a directoria lima primeira chamada de 13;,
por acção, para completar 8 - 1 % do capital,
tencionando fazer em sasuida a chamada
dos restantes 20 %; como, pordni, alguns
Srs. accionistas vieddaa enteader-se com a
directoria, para adiar esta c . iaina Ia. ou-
vindo suas rasõe.s o plveu ella submatter o
assumpto á deliberação da assembléa 'geral,
enviando á mesa para ser lida. e discutida a
seguinte proposta

Proponho que os Srs. a'Ci ,ni:0,:ts reali-
zem desde já todo o valor de sa.ms re,,,,eadsits
acçiles, porém, aga 'Da: qua idio CC:I
rem, ela -VOZ de /lies ser pago cal dal:Mil'a
dividendo, a que tiverein direi

creditado nas acções, até sua final intedra-
lizasão.	 . •

Rio'deTJaneiro, 14 de outubro- de 1905.—
Manoel Gonçalves . Capei .>> • : •

Temido o Sr. 1 0 secrsdario procedido á, lei-
tura desta proposta, O Sr. presidente pol-a
em discussão; e, ningnain pedindo a palavra,
subruetta•a á votiação da assembled, que lhe
dá nnalime approvação.

Pele novadmaata a palavra o Sr. Manoel
Gonçalves Capela, que justifica a seguinte
proposta, a qual, enviada á Mesa, foi lida
pelo Sr. 2s secretario:

« Peopoaho que a assembléa autorize a
directoria a veador os terrenos e predios em
rumam, onde funccionou a fabrica velha,
sitos á rua S. Clemente n. 82 e rua Bambina,
a. 55, licaado o direator-thesoareiro Sr. An-
tonio de Souza Piinentel encarregado com
todos os poderes nacessarios para assignar
as res )ectivas escripturas de venda e tudo
quauto. for necessario para tal fim. Igu.11-
mente fica autorizado o director-thesour iro
Sr. Antonio de Souza Pimentel com amolos
poderes para negociar, como melhor entender,
qualquer emprestimo para a companhia,
dando como garantia os bens sociaes c assi-
guando as vos 3ectivas escripturas de hypo-
theca e tud) quanto tbr necessario para tal
fim.

Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1905.—
Manos! Gonçalves Capella. »

Finda a leitura, o Sr. presidente submette
á deliberação da assemblea esta propasta,
que foi uaanimemente appravada sem dis-
cussão.

E, nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
sidente escarra a s)s.ão, ficando a Mesa,
por proposta do Sr. Antonio de Meirelles
Maia, auLrizada, a assigaar a presente acta.

Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1905.—
.1So:sei Moreira Go)ncs, presidente. —flo:rigo
de Ai .att jo Teixàira Pinto, 1') SeCl'aaTi0.—
Adriano Pereira, 2) secretario.

«Con..!...reg. ação (tos
Iratrit,s 31'.trist..ts.»

EXTRACTO DOS ESTATET0i PAPA O FIM DE 51,:e.
REGISTRADA. N. CONFORMIDADE DA LEI
N. 173, DE (0 DE SECE)IBRO DE 1803

Deajreium mção O t associação—Congregação
dos Irmãos Maristas.

Seus flas—Edocação civil e religiosa da
infiumcia.

Sede, geral (I associação—Cidade de Gru-
g:lasco na BABA,.

Séde no Brazil—Cidade de Mandes, Estado
do Rio de Janeiro.

Tempa do sua duraaão—Illimitado.
Fundo soe'al e sai applicação—.1 con.zre-

gaeão vive da coatribuição dos alumuos de
seus estabeleciurmtos.

Nome de • seus fim udadores—Benoit Mar-
colija eilAM p (gaia.

Modo pelo qual é administrada e reare-
santada, em juizo e em sua; rolações para
Cola turceiros—A congregação O adminis-
tra la por um superior geral na só te da
nsseciação e por uni visitador em cad um
dos districcos em que se divide. Ca ta e sta-
bcdeciiimadt,a dirigido pala congregação tem
um superior ou roi ter C cada num desta. s O
comactan!,e para rapraseat, ir a congra sassão
nos limites de sua jurislicçãa, não si em
juizo, como nas relações da congregação com
terceiros.

Si os ass)elados respon tem subsidiaria-
mente pela obrigaç:';es qac, em nome da
congrogaçãs), cout, • tiiirain seus adminisir,i-
doajs•—Não reso.miem,

Stroerior geral da congregação—Theo-
phane Durant,	 •

E', ViSitat101' no Brazil-s-Irmão . Adorator.
E' superior Omt rei tor-	 Collegio Dioeesaimo

S. José nesta. Cispilicl, dirigidos pelai pOngre-
gitoão :-Irinão João Alexaadra. 	 • • •.	 •.

Rio de Janoiro.	 outubro. de 19O3.—
Aleolsoidré Mnx	 do col-
leg, io. •	 •

Ria da Janairo, 10 de outubro de 1005.-
j, hao A:e v.7;1,/,y . (A firma estava reca-
uldecida pela taballiã).)

AN N UN CIO S
Imprensa :XL/Leio:vai

GRAVADORES-LITHOGRAPHOS

A Imprensa Nacional precisa, de dong
gravadoses-lithographos e Pag,t a (liaria do
sp.; atd	 conforme as habilitações, pro-
vadas em exame pro:issional. 	 (•

Acham-se á venda na thasouraria desta
repartição:
Ilteforma Judiciaria.

da, ..Tustiea 1-_,oe,L1 do
ll~rieto Federal, de
19)5 	 	 3$000

As minas; do nrátzil e
soft	 pelo Dr.
J. Paudiá Calo.geras, 1° volume	 6:•0."10
Idem, 2° volume	 6s=.090
ldem, 3) volume 	 	 (:1OfJ(J.

steno,wraplkia fl ter-
nacional (systems, Gabeis-
berger ), parte portugunza, com
28 estampas autagraphadas, por
Alberto Pfeil 	

neforma Eleitora.1, de-
creto n . 1.200, de 15 de, novom.
bro da 1001: reforma a legisla-
ção eleitoral e da outras provi-
dencias 	 	 1:500.

Ie ro rmin, .T mi diei avia,
nistrieto Federal

—Lei n. 1.338, de 9 de .laneiro
de 19)5 — 'leoas:n.1min a justiça
local do District() Federal — e
Decreto ri. 5. 133, de 10 de jalJej-
ro de 1905 — Manda observar as
disposições provisorias para a
execução da lei n. 1.338, de
de janeiro 	 	 111)r1C0

Marcas do fabrica o
de COM lucrei() — Lei nu-
mero 1.230, de 21 de setembro
de 1901—Modiiiea o decreto nu-
mero 3.313, de 11 de (manha) de
1887. Decretou. 5.1 .21, do 10 de
janeiro de 1905—Appeova o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.230, de 24 de setembro
de 1001. sobre marcas de fa-
brica e de commercio 	 	 1C0-

Iiiis tteçAi e	 p a 2.- a, O
alistamento do elei-
tores na, TZeplibliett.
decreto mi.  5.301, de 12 do de-
zembro de 1904 	 	 $500=1

Or: • utnea Lo tltt reco; t,t,
o despe5,:le, para, 10 az;
--Leis n d 1.31:1 e 1.310. da 30
e 31 de dezembro da 1901, que
orça receita, C nXil, %.1 delleza da
llewiblica para o exeraici ) de
1005, e dá outras providencias- 	 1y..000
As voa lis saperiores a 101,3 toam o.aba-

timeato de 15 °/,s.

Rio de Janeiro •— imprensa Nacional


